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E x p l o s i ó n d e u n n v i ó n d e 

e n e l A e r o p u e r t o d e R o m a 
HAN P E R E C I D O M A S D E C I N C U E N T A P E R S O N A S 

A los aviadores marl trizados | 
del C 0 N G 0 

Dos soldados descubren e l monumento Inaugurado gn R o m a en 
memoria de ios 13 aviadores i tal ianos b á r b a r a m e n t t mart i r izados 
en Klmdu (Congo) ahora ha hecho dos a ñ o s , A l acto asistieron 
las autoridades y familiares de las vict imas, — ( F O T O F I E L ) 

U IMAGEN DE LA V I R G E N 
DE AFRICA L L E G O A MADRID 

MAÑANA SERA E N T R E G A D A 
AL J E F E D E L ESTADO 

Cinco españoles 
fr ieron en las 
obras del túnel 
^ San Bernardo 
^ la m ^ ^ ^ 1 l a not ic ia 
^ M o S A ^ otro ^ los t r^ -

S u i a ™ Bemawi ino , 

^ ü l o DPTÍ 61 ^ ^ r a l de e l 

^ c c t i a r 4 C 1 ^ oouprió, como ae 

echo ¿ T l S í i ^ ^ a mole dea 

?ara él- E n ? s a l v a c i ó n 

^ ñ o l e s í J , , ^ ^ aoto ^ a t r o 
cla ^ L e ¿ a t r a ¿ s <*> 1* provto-

M A D R I D , 2 3 . — L a i m a g e n 
de N u e s t r a S e ñ o r a de A f r i c a , 
t r a í d a p o r e l i t i n e r a r i o t e r r e s 
t r e a h o m b r o » de t r a b a j a d o 
r e s p a r a o f r e c é r s e l a a S u E x 
c e l e n c i a e l J e f e d e l E s t a d o , h a 
l l e g a d o e s t a t a r d e a l a s s i e t e 
y m e d i a a l a l o n j a de l a C a 
s a S i n d i c a l , p r o c e d e n t e de 
A r a n j u e z . L a i m a g e n f u é c o n 
d u c i d a n r o c e s i o n a l m e n t e des
d e s u e n t r a d a a M a d r i d y 
a b r i e n d o m a r c h a u n e s c u a 
d r ó n de l a P o l i c í a U r b a n a e n 
t r a j e de g a l a , b a n d a d e l a 
O r g a n i z a c i ó n J u v e n i l de l a 
I n s t i t u c i ó n S i n d i c a i V i g e n de 
l a P a l o m a , y t r e s c i e n t o s atien
t a s por tad io res de a n t o r c h a s 
p r o c e d e n t e s d e E d u c a c i ó n y 
D e s c a n s o y p e r t e n e c i e n t e s a 
l a s e m p r e s a s de c o n s t r u c c i o 

n e s a e r o n á u t i c a s . 

P o r ú l t i m o , l a i m a g e n d e l a 
V i r g e n , c o p i a de u n m e t r o c i n 

c u e n t a de a l t u r a , e n m a d e r a 
d e c e d r o c a n a d i e n s e , de l a q u e 
s e v e n e r a e n C e u t a , f u é t r a s l a 
d a d a a l a i g l e s i a de J e s ú s de 
M e d i n a c e l i , d o n d e q u e d ó e x 
p u e s t a a l c u l t o . E l m i é r c o l e s 
a e r a e n t r e g a d a a S u E x c e l e n -
e l a e l J e f e d e l E s t a d o . — C i f r a . 

R O M A , 23, — U n cuatr imotor a r e a c c i ó n de l a " T W A " h a 
hecho e x p l o s i ó n en e l aeropuerto de R o m a cuando in ten taba 
despegar, s e g ú n a n u n c i a l a agencia AiNSA. 

MAS D E 50 P A S A J E R O S , M U E R T O S E N E L S I N I E S T R O 

S e g ú n parece, m á s de cincuenta pasajeros qoie iHan a bordo 
del av ión siniestrado han perecido. 

L o s servicios de bomberos y equipos de salvamento del aero
puerto de F l u m i c i n o acudieron r á p i d a m e n í e a l LugaJT donde h izo 
exp los ión el cuatr imotor a r e a c c i ó n de l a " T r a n s W o l r d A i r l i 
nes" . 

L a agencia informat iva itailiana " A n a a " s e ñ a l a que se cree 
que hay supervivientes entre l a s personas que iban a bordo del 
av ión . ¿51 tota l de pasajeras « r a de 86. 

B l avíói i h a b í a hecho esca l a en R o m a en s u ru t a h a c i a E5 
C a i r o , v ía Atenas. P r o c e d í a de K a n s a s Ol ty , Chicago, N u e v a ! 
Y o r k y M i l á n . 

GIGANTE DE LA ARTILLERIA 

M A S D I T A L L B S D E L 
A C C I D E N T E 

E n el pccidente ocurr ido hoy 
a u n aviar , en el aeropuerto ro 
mano hay 29 supervivientes y, en
t re ellos, eí piloto, c a p i t á n V e r non 
W , Lowe i l , que r e s u l t ó levemen
te herido. Muchos supervivientes 
se enouentran en estado grave. 

U n portavoz de la c o m p a ñ í a 
a é r e a en Nueva Y o r k di jo que e l 
a v i ó n que sa l í a para B l C a i r o ha
b í a desistido de despegar cuando 
c h o c ó con un vehículo , s i tuado e á 
u n a pista adyacente i n c e n d i á n d o ^ 
se. S i n embargo, u n alto emplea
do deá aeropuerto d e c l a r ó en eí1 
lugar del suceso que el a v i ó n to-

m a b a velocidad pa ra despegar 
cuando hizo e x p l o s i ó n sal iendo 
lentameii te de l a pista en cuyo 
momento c h o c ó con el v e h í c u l o , 
pero e l c a p i t á n L o w e i l d e c l a r ó 
que no h a b í a despegado porque 
orno de los motores estaba en l l a 
mas . 

D e los ve in t inueve superv iv ien
tes siete son t r ipulantes y v e i n t i 

d ó s viajeros. 
E l min is t ro de Defensa I ta l iano, 

Andreo t t l , se t r a s l a d ó a l ae ro
puerto t an pronto como fué iinfor-
roado del accidente. EB obispo i t a 
l i a n o F lorenzo Amgeliol, que s a 
encontraba ©n F l u m i c i n o en r u t a 
p a r a Bombay, estuvo con los he-

( P a s a a segunda págt i ia} 

E l gigante de l a Ar t i l l e r í a del E j é r c i t o de IOT Estados Unidos, e l 
c a ñ ó n autopropulsado de 175 m i l í m e t r o s "M-lO?* durante una 
d e m o s t r a c i ó n del Departamento de Defensa norteamericano M a 
nejado por cinco servidores, marcha a t r a v é s de terreno acc i 
dentado a casi 50 k i l ó m e t r o s por hora, ent ra en posición en só lo 
dos minutos y dispara una granada de 150 libras de peso a 

32 k i l ó m e t r o s de distancia. — ( F O T O i i E L ) 

La Medalla de Oro d e rovmcia de 

La C oruíta al Ministro d e inarina 

Le fué impuesta por el Gobernador C i v i l 

d t M a r i n a , Atmlp&nt® toa Itodr* Nieto Arntúnea 

M A D R I D . 2 5 . _ E n los ¡salones 
(die sa doanLaiüio pantioil lar de l 
Min i s t e r io de M a r i n a h a sido i m -
©ues t a hoy all Min i s t ro de dioho 
Depar tamento , almiranit ,» D . P e 
d r o Nieto Ani túnez , l a Mediadla 
de Oro de i« m-ovimoia de L a 
C o r u ñ a . 

E s t a , que e& l a m á x i m a d i s t in 
c i ó n que concedf» in n rov inc i a co-
¡ ruñesa le h a sido otorgada re -
cieaitecmenite oor l a E x c m a , D i p u 
t a c i ó n P r o v i n c i a l y i© fué colo
c a d a a l S r . Min is t ro en e l d í a de 
hov por ea Gobernador C i v i l , don 
E v a r i s t o M a r t i n F r e i r é . 

E l presidente de l a D i p u t a c i ó n , 
d o „ R a f a e l P u g a R a m ó n , o f r e c i ó 
í a Meda l l a ©n expres ivas y emtra-
fiabltas palabras. íft Min i s t ro de 
M a r i n a , almiraniti© Nieto A n t ú -
K-ess. p r o m m o i ó sent ídOo f rosH*, de 
e r a í t i t u d en i»* qu© puso de r e 
l i eve ea g ran amor q u » aienit© 
h a c i a s u prov inc ia nata/1. 

As i s t i e ron aii aoto los f a m i l i a 
r e s del S r , M i n i s t r o o sea su e»-
tposa » hijos, sus ayudantes y s u 
tecre tar io . 

E l Qobetmador C i v i l , S r M a r 
t i n F r e i r é , es taba a c o m p a ñ a d o 
©or el Presidente de l a D i p u t a 
c i ó n , S r . Pusra R a m ó n y por u n a 
r e o r e s e n t a c i ó n de ra C o r n o r a c i ó n 
P r o v i n c i a l , fo rmada por loa d i -
¡pu íados D . Rogieflio Cena lmor R a 
mea, Aloallda de E l Ferroa dea 
Caud i l lo , y s e ñ o r e a P a r d o B e d í a , 
S a r m l e n í t o Pa í t lño y M a r l ñ o Oea, 

SU aoto «e «Desarrolló « n u n 

ambiente de e r a n cordial idad v 
dp verdadero a í e o t o d^ Tas men-
cionadaR D3irsonalidade<? hac ia el 
admirante. D Pedro Nieto A n t ú -
niez. QUA r e c i b i ó m u y complac i 
do d icho homenaje. 

Elevado el tipo 
de descuento 

bancarío, 
en Inglaterra 

G r a n i m p a c t o e n 

l a B o l s a y a t a q u e s 

a l G o b i e r n o e a i o s 

C o m u n e s 

L O N D R E S , 23. — E l Gobierno 
laborista ha t e n i d o que n á c a r 
frente a fuertes ataques en loa 
Comunes por su dec i s ión de elevar 
el tipo de descuento bancario del 
cinco a l siete por ciento. 

T a n t o los conserva acres como 
las liberal e¿> nan crit icado dura 
mente esta decis ión, que ha c a u 
sado gran impacto en la Bolsa da 
L o n c r e s L a e ievac ión e ra general-t 
mente esperaba en los ú l t i m o s 
d ías , pero na-l íe c re ía que í u e r a 
t an elevada n" que se produjera 
hoy. 

J ames C a i U g i i a u , canci l ler dei 
Excbequer ha precisado t-n los 
Comunes que 'e l p r o p ó s i t o ce esta 
medida ura c i s ípa i cualquier c u -
da sobre l a i i rme d e t e n n i n a c i ó n 
dei Gobierno de mantener l a r^s-
te r i ina en s u presente par ioad" y 
ha s e ñ a l a d o que esta excepcional 
medcLa p e r m i t i r á que su r t an efec
tos las anteriores mee i as econ\>-
micas adoptaaas por el Gobierno 
Wiison , permtnende la mejora a a 
l a balanza de pagos del pajs. 

"Antes de adoptar esta dec i s ión 
—ha cont inuato dicianao C a l i a -
ghaii— ei G o o í e r n o l i a estudiado 
cuiaadosameii.te su respoxisabiiwad 
como CLStooto de una de las dos 
principales monedas dei mun to , 
as í como s u aebei de promover 
el saiueamicnto y l a e x p a n s i ó n de 
la e c o n o m í a de G r a n B r e t a ñ a . E l 
Gobierno es tá decidido a llievar 
a cabo esuAs uos objetivos". 

Reginaid Maudl ing, cancil ler del 
Exchequer del Gobierno conserva-
cor, ha expresado s u apoyo a *a 
determinacioxi oei GobieriK> úu 
mantener el valor de l a l ibra , 
pero na precisado que la» aecto-
nes especulativas contra la misma 
"t ienen su origen evidentemente 
en las recientes acciones del Go-, 
bderno..., incUiyem.o, en pa r t i cu 
lar , entre ^ rnisnias, el presu
puesto, la pol í t ica fiscal y la so
bretasa a la» importacioiues". Efe . 

• 

acíiidades l a s t a ^ 
meses^ 

ALMACENES 

Gral. Franco 1713 
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E L C O R R E O G A L L E G O 

mm. 
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E n l a U n i v e r s i d a d d e M a d r i d 

El Dr. Gutiérrez R í o s , investido 
Rector, por el Ministro 
de Educación Nacional 

M A D R I D , 2 3 . _ E l Min i s t ro d « 
iüducación Naciona l , S r , L o r a T a -
mayo h a investido a p r imera s 
huras de ¿®ta oardift a l nuevo R e c 
tor Magnif ico de l a U n i v e r s i d a d 
d© Madr id . D EPrUjUA G u t i é r r e z 
R í o s As i s t i e ron con l a J u n t a de 
Gobierno, los s ie te decanos de 
l a s r e sDee t iva í Facu l t adas V e l 
C laus t ro d s orofesores. 

Des-pués de se r íe ída e l a c t a 
T>o.r k que cesa cerno Rector e l 
S r Royo V i l l a n o v a y se n o m b r a 
p a r a e l mismo cargo a l S r . G u 
t i é r r e z R íos e i S r . Royo V l l l a -
t e v a n r o n u n c i ó unas palabras . 

A cont i inuac ión e l Rector e n 
t ran te d ió ias g rac ias a i M i n i s 
t ro oor s u nombramiento y s© 

E x p l o s i ó n d e 

u n a v i ó n . ; . 

¡ V i e n e de pr imera p á g i n a ) 

r ádos a los que c o n f o r t ó y r e z ó 
por ios muertos junto con el c a 
p e l l á n del aeropuerto, Padre S a -
ve l l i . 

S e anunc ia que e l aeropuerto de 
F i u n p c l n o s e r á cerrado a todo 
t r á f i co has ta m a ñ a n a por l a ma^ 
ñ a ñ a y e i se rv ic io s e r á desviado 
a l antiguo aeropuerto de O i a m -
plno. , ^ 

U N O B I S P O M U E R T O 

T r e i n t a de las setenta y d o » 
personas que v i a j a b a n a bordo 
de l Boeing Jeet de T W A , h a n so
brevivido d e s p u é s del accidente 
ocurr ido hoy e n eí aeropuerto de 
Pk tmidno i cercano a R o m a , en 
eü que estaban implicados cuat ro 
aviones, procedentes de Atenas y 
E l Ca i ro . 

Respecto de los 42 restantes, se 
supone que h a n muerto, entre 
ellos, e i obispo ca tó l i co de Des -

moines ( l o w a ) , B d w a r d D a l y , de 
setenta a ñ o s de edad, que p a r t í a 
de Roana d e s p u é s de haber as is t i 
do a i Concil io Vat icano. 

T a m b i é n h a n resultado muer tas 
seis azafatas S e g ú n Informa l a 
T W A el a v i ó n l levaba t r ipula
ción doMe, 

E n t r e ios supervivientes se e n 
cuent ra e i piloto, c a p i t á n V e r n o n 
Lwwei l , de 44 a ñ o s , de L o n g I s -
Sand, N u t v a Yorfcjlevemente he
rido. — Efe . i 

fuerzas de Tshombe 
a atacar Stanleyville 

NEGOCIACIONES E N N A I R O B I P A R A 
S A L V A R A LOS P R 1 S I 0 N E R 0 N BLANCOS 

Mientras las 
disponen se 

r e f i r i ó «ir momemto a c t u a l de l a 
Univers idad , a i que ca l i f i có co
mo de importantes problemas, ne 
r o dentro de u n marco y u n a 
visdón opt imis ta v lleno de pars-
pect ivas eaperanzaidoras. 

E l S r . G u t i é m s z R í o s a f i r m ó 
oue s u p r o p ó s i t o s e r í a e l de ser
v i r f ie lmente a la. Un ive re idad 
e s p a ñ o l a y respetar la. personal i -
dari dip.1 estudiante «Mi despa
cho — a f i r m ó — í s t á abier to a to
dos loe nrofesores v a todos los 
estudiantes. 

E l S r . L o r a T a m a y o , aue h a 
bló a c o n t i n u a c i ó n , d ü o QUe e l 
nombramiento de u n nuavo R e c 
tor se d e b í a ait cambio de fun 
ciones Que ©I S r . R o y o V i l l a n o v a 
d í s e m p e ñ a r i a en breve 

«Deside 1939 ^ é s t e e l cuar to 
Rec tor de Ja Universidad, de M a 
d r i d aue se nombra . Pe r sona l -
m e n t í , he tenido é l honor di5 per
tenecer a l a Univers idad desde 
m u o h o „ a ñ o s , como nrofesor, con
tacto cue no ho perdido. L o s t res 
¡rectoJSS aue preceden ai ac tua i , 
h a n sido fieles a s u se rv ic io v 
h a n sabido enfrentarse con g r a -
veis problemas, que h a n resuelto 
s a t i s f a c t o r i a m e n t e » . 

E l Min i s t ro de E d u c a c i ó n hizo 
u n v i v o d o K i o de l a nSTBonaJidald' 
de l nuevo Rector v l e i nv i s t i ó 
C(<TI loa nuevos atr ibutos toí ra 
y co l la r pectoral , propios d » l a 
d ignidad de Rec tor M a g n í f i c o . 
(Cifrad. 

Carlos Sentís, 
a Bombay 

Para informar del 
viaje del Papa 

M A D R I D . 23 .— E l d i r e c t o r 
de l a A g e n c i a E f e , d o n C a r l o s 
S e n t í s , y e l d i r e c t o r d e l a 
A g e n c i a P y r e s a , d o n V i c e n t e 
C e b r i a n , h a n s a l i d o p o r v í a 

a é r e a p a r a l a A r a b í a S a u d í 
e n v i a j e p r o f e s i o n a l , i n v i t a d o s 
p o r e l G o b i e r n o de a q u e l l a 
n a c i ó n . D e s d e A r a b í a l o s s e 
ñ o r e s S e n t í s y C e b r i á n m a r ^ 
c h a r á n a B o m b a y , c o i n c i d i e n 
d o c o n l a v i s i t a a a q u e l l a c i u 

d a d de S u S a n t i d a d e l P a p a 
P a b l o V I . — C i f r a . 

E L S E Ñ O R 

D , P a b l o L e a i F u e n t e s 

Fal lec ió , confortado con los 
Auxi l ios Espir i tuales, 

D . E . P . 
Sus hijos, M a r í a del C a r 

men, Pablo, Fernando, A n 
gel, J o a q u í n y So r Ca rmen 
de S a n Pablo (ausente); h i 
jos polí t icos, Ra fae l S á n c h e z 
(ausente^ P i l a r Santos, E n 
c a m a c i ó n López , Consuelo 
Sanz y E l i s a Bolado; nietos 
y d e m á s famil ia , 

D A N gracias a todas cuan
tas p e r s o n a s sa dignaron 
asis t i r a l a conducc ión del 
c a d á v e r a l cementerio, acto 
(íue tuvo lugar ayer, d í a 23, 
a l a s cinco die l a tarde. 

E l Fe r ro ] del Caudil lo, 24 
de Noviembre de 1964. 

F u n e r a r i a S a n Vicente.— 
Genera l Mola . 16. 

t 
L a s e ñ o r a 

DOÑA J O S E F A A N I D O 
S ü E I R A (Viuda de Lage) 

Fal lec ió después de recibir 
los Santos Sacramentos. 

O. E . P . 
S u h i j a , Ame l i a ; h i jo po

lí t ico, don J o s é G a r c í a Gon^ 
zález (maestro nac iona l de 
L a G r a n a ) ; sobrinos y de
m á s fami l ia 

R U E G A N a sus amistades 
u n a o r a c i ó n por s u a l m a y 
la asistencia a l a c o n d u c c i ó n 
del c a d á v e r a l ceraenterk) 
do B r ó n , acto que t e n d í a 
lugar hoy, día 24, a las cinco 
de l a tarde, favor por e l que 
ant icipan gracias. 

Casa mortuoria: R e a i A l 
ta, 26 ( L a G r a ñ a ) . 

E l F e r r o l del Caudi l lo , 24 
de Noviembre 1964. 

F u n e r a r i a H i j o de Porto. 

L E O P O L D V I I Í L I B , 2 3 . — L a s í u e r r 
zas gubernamentales c o n g o l e ñ a s , 
encabezadas por tropas blaancas, se 
¡p reparan pa ra e l ataique generai 
t o t a l contra l a capi ta l retoeíde 
Stanleyvi l le . 

Moisés Tsfhombe, jefe del Go
bierno congoleño, b a deeüarado a 
loa periodistaa: " P e n t r o de pocas 
horas podremos anunciar e l f i na l 
de l a s u b v e r s i ó n en e l Congo". 

Interrogado pa ra que d iera m á s 
detalles acerca del factor tiemipo, 
Tshombo dijo: "Espe ramos" . 

L a s ú l t i m a s noticias recibidlas 
dicen que las fuerzas de choque, 
a c u y a vanguardia v a n los mer 
cenarios blancos, se concentran en ^ 
l a c iudad de L o b u t u , a unos 200 
k i l ó m e t r o s de S tan leyvi l le . S e ea-
be que l a car r re te ra enre Üoftm-
t u y Stanleyvi l le es buena y los 
ú l t i m o s 60 k i l ó m e t r o s e s t á n a l -
quiitranados. U n v ia je directo ha^ 
c i a Stanleyi l le p o d r í a durar me
nos de cuatro horas. 

L o s observadores mil i tares s u 
ponen que e l ataque a l a ciudad 
puede ser lanzado m a ñ a n a a i a m a 
necer.— E f e . 

P L A Z O A E S T A D O S U N I D O S Y 
B E L G I C A P A R A Q U E S U S P E N 
D A N E L B O M B A R D E O D E L A S 

P O S I C I O N E S R E B E L D E S 

L E O P O L D V I L L E , 23. — E l d i r i -
gete rebelde congo leño , Chrlstophie 
Sbenyie, h a adviertido a i Gobierno 
<te Leopoldviille, mient ras que las 
tropas gubemamentales c o n t i n ú a n 
s u avance hac ia Stanleyvi l le , que 
c o n c e d e r á u n nuevo plazo efe u n 
(íía a Estados Unidos y Bé lg i ca 
p a r a que suspendan s u bombardeo 
cont ra las posiciones rebeldes. 

E l mensaje h a sMo difundido 
por R a d i o Stanleyv ' l le . P a r t e de 
l a e m i s i ó n no pudo o í r s e bien, pero 
e l dirigente r e b e l d e di jo entre 
otras cosas b siguiente: " b s d a r é 
tiempo para que lo p e n s é i s nor 
teamericanos; os concedo u n d ía 
m á s " . — Efe. 

¿A S A L V O L O S R E T E N I D O S ? 

N A I R O B I ( K e n j a ) , 23. — E i l l a 
mado a s í mismo "Min i s t ro de 
Asuntos Exte r io res" de l "Gobier 
no revolucionario" c o n g o l e j í o , 
Thomas K a n z a , ha llegado hoy a 
Nai robi e inmediatamente h a dá-
cho a l pr imer minis t ro de K e n y a , 

Homo K e n y a t t a — s e g ú n manifes^ 
tacdón de é s t e — q^se todos ios e x -
t ranjeros retenidos en Stanleyvi-; 
He ae encuent ran " a salvo".T-Eíei . 

C O N V E R S A C I O N E S 
I N F R U C f f U O S A S 

W A S H I N G T O N . 23. — L a p r i 
m e r a seriie do conversaciones de 
Nairobi p a r a poner en l ibertad a 
ios prisioneros blancos de S tan ley-
vfilQ- no ívaeron satisfactorias, se-
g ú n manifestaron hoy funciona
r l o » del Departamento de Estado. 

D i j e ron que esta i m p r e s i ó n se 
basa en el i n í o r m e d« M r . Wil ldam 

Attwood, embajador de los E s t a 
dos un idos en K e n y a , quien m a n 
tuvo conversacionei? con M r . T h o 
m a s H a n z a , min is t ro de Asuntos 
Ex te r io re s del rég imen, de Stanley
vi l le . A ñ a d i e r o n que se esperaba 
con urgencia u n i n í o r m e m á s 
amplio. 

P o r ú l t i m o decl inaron comentar 
los informes procedentes de Lon
dres acerca de paracaidistas bel
gas lanzados sobre l a i s l a br i tá
n i c a de Ascens ión ei pasado v ie r 
nes h a b í a n llegado el pasado f in 
die semana a K a m i n a , en l a pro
v i n c i a congolesa de K a t a n g a ; Efe. 

S o n c a d a d í a m á s s e 
veras l a s restricciones en 
l a f r o n t e r a d e G i b r a l í a r 
E L GOBERISAliOft D E LA f l M i 

MA L L t G A i n i A LONDRtS 

Niño salvado por 
nuestro Embajador 

en Nicaragua 
M A N A G U A ( N i c a r a g u a ) , 23. 

E l e m b a j a d o r de E s p a ñ a e n 
N i c a r a g u a , d o n J o s é P é r e z d e l 
A r c o s a l v ó a y e r a u n n i ñ o de 
¡ p e r e c e r a h o g a d o , c u a n d o s e 
e n c o n t r a b a e n l a s i n m e d i a c i o 
n e s de u n lago1. 

E l d i p l o m á t i c o e s p a ñ o l , j u n 
t a m e n t e c o n d i v e r s a s o e r s o -
n a l i d a d e s c i v i l e s y m i l i t a r e s 
n i c a r a g ü e n e s , a s i s t í a a u n a 
f i e s t a c o n m e m o r a t i v a de l a 
f u n d a c i ó n do l a A c a d e m i a M i 
l i t a r de N i c a r a g u a . D e r e p e n 
te o y ó los g r i t o s de u n a c r i a 
t u r a e i n m e d i a t a m e n t e d i r i 
g i é n d o s e a l b o r d e d e l l ago , se 
a r r o j ó a l a g u a , s i n p e n s a r l o 
dos veces , c o m p l e t a m e n t e v e s 

t i d o , c o n s i g u i e n d o s a l v a r a l p e 
q u e ñ o q u e p e r t e n e c e a u n a f a 

m i l i a g r a n j e r a de l a s c e r c a n í a s 
d e l l a g o . — E f e . 

L V I I I A N I V E R S A R I O D E L 

M. I . S r . D. Eugenio del B l a n c o A l v a r e z 
ü h a n t r e de l a S . A . M . I . Catedra l y Secretario de C á m a r a del Arzobispado. 

F A L L E C I O E N S A N T I A G O E L 25 D E N O V I E M B R E D E 1906, 

R , I . P . 

E L C A B I L D O M E T R O P O L I T A N O D E S A N T I A G O , 

A G R A D E C E l a asistencia a l solemne funeral de aniversar io que, por s u « t « n o descanso, 
Se c e l e b r a r á en la S a n t a Iglesia Catedral m a ñ a n a , mié rco les , d ía 25, a las D I E Z Y M E D I A 
de la m a ñ a n a . 

Santiago de Compostela, 24 de Noviembre de 1964. 

NECESITAMOS 
R E P R E S E N T A N T E E X C L U S I V I S T A P A R A T R A B A J A R 

/ M A R C A M A Y O N E S A D E G R A N C A L I D A D . 
Di r ig i r se a P R O D U C E O S M I M O , S . A . 

C / , F r a y Cefertno, 32 O V I E D O 

L O N D R E S , 23.— E l l gobernador 
da Gibrai tar , e i r Joshua H a s s a n , 
!ha llegaSo a Londres pa ra cele
b ra r conversaciones con el m in i s 
tro b r i t á n i c o de Colonias, An t i iony 
Greenwood, sobre las restriccionea 
impuestas por l as autoridades es
p a ñ o l a s a l a frontera de Gibra i 
tar . 

S i r Joshua H a s s a n h a deoiara-
do hoy: " L a s restricciones son c a 
da d í a m á s severas. A par t i r de 
hoy, l a frontera e s p a ñ o l a se-cerra
r á a l as once y media de l a no
che, en vez de l a una menos cuar 
to (hora e s p a ñ o l a ) medida é s t a 
que a f e c t a r á tanto a los resit íen-

tea de Gibraitar como a lo , 
tas" . 0 a los turis. 

H a precisado que. ñor «, 
te. Gibrai tar n 0 \ > ^ J « 
l ías . "Siemi>re hemos L ? ^ 
mantener relaciones a m i ^ d 0 
E s p a ñ a y deseamos c S a u S * ^ 
^ a m i g o s " , ha d e < U ? ^ 

continuado di-

b ú a . 
" A l a larga - h a „ 

clendo— estas restricciones w 
c u t i r á n sobre l a e c o n ^ e,Wr-
muoto m á s qUe n ™ ? ^ ^ 
Porque son s M e n ^ ^ 

r t a . e ^ i s t a S ^ ~ 
tros vecinos, con- q u i e n ^ ^ 
moa v i v i r a m i s t o s a m e n t e " . - : ^ 

preocupados 

í n m e m o r i a d e K e n n e d y 

Actos celebrados en E E . U U . 

en el primer aniversario de 

su asesinato 

E l E m m o y Rvdmo, S r . Cardtenal-Arzobiepo se 
en l a forma acostumbrada. 

ha, dignado conceder 300 días de indulgencias 

W A S H I N G T O N , 23.— Millones 
de norteamericanos h a n honrado 
ayer con sus pen^ a mientas y ora
ciones l a memoria del presidiente 
Kennedy , en e l p r 'mer an iversa-
r í o de s u asesinato. 

E n todo ei terr i torio nacional 
se han celebrado funciones r e l i 
giosas y las emisoras de radio h a n 
Ctedicado programas especiales, re
cordando el tremendo y doloroso 
impacto causado por la tragedia 
Incre íb le . 

E l presidente Johnson ha dis
puesto que e l íjía de hoy sea pro
clamado " D í a de l a R e d e d i c a c i ó n " 
ilohnson personalmente h a dado 
el ejemplo de do ío r y recuerdo, 
asistiendo a una func ión religio
s a celebrada en í a iglesia de A u s -
tf i i , Te j a s , a l a memoria del pre-
sSdente aseslhacioi. P a r a Jol ison, 

l ioy t a m b i é n se cumple u n a ñ o 
m el que l a t r á g i c a muerte de 
Kennedy ar ro jaba sobre sus es^ 
paKías l a delfcatía y pesada carga 
$e d i r ig i r e l p a í s 

Por s u parte, Jacquel ine K e n 
nedy, mujer que en eí d í a fatal 
¿femostró póBeer u n temple y una 
entereza singulares recordada por 
todos por s u figura de mujer v a 
lerosa y t r á g i c a , l a vez, con sus 
ropas manchadas por l a sangre de 
s u marido, ha pasatio e l d ía de 
hoy rec lu ida en s u domicilio de 
Nueva Y o r k a c o m p a ñ a d a por sus 
dos hijos. 

Duran te el d í a han s>co millares 
las personas que han visi tado la 
tumba die Kennedy en Arl ington 
por cuyo cementerio nacional han 
pasado durante e i a ñ o 1963 m á s 
de ocho mil lones de personas pa
r a r e n e í r tr*buto de amor y te-
cuerdo a l gran presidente. 

E l cardenal Cusnmg, amigo ín
t imo del Presidente y oficiante en 
todas las ceremonias destacabas 
de Kennedy, su boda, toma de la 
presidencia y. ! l na :m«nfe sus 
exequias, h a oficiado boy la n r s a 
conmemorat iva en la catedral r e 
l a S a n t a C r u z de Boston. E l car
denal ha hecho un p a n e g í r i c o de 
la f igura del Horado presidente 
destacando la s m e r l t í a d y amor 
que puso en 'odas sus accione? y 
proyectos. 

N o r t e a m é r i c a ha revivido hoy 
toda l a amargura y sorpresa cue 
c a u s ó el asesinato á e un gran 
hombre, de u n gran presidente, 
quien u n a ñ o después de s u muer
te se ha convertido en u n hom
bre legendario, en u n culto, casi, 
no tan solo en los Estados Unidos 
sino t a m b i é n en muchos puntos 
del globo.—(Efe). 

D A L L A S S E P A R A L I Z A 

W A S H I N G T O N , 23.— U n a de 
las pr imeras personas en vis i tar 
l a tumba dej presidente Kennedy, 
ha sido la madre de s u viuda, se
ñ o r a Hugb Auchlnloss, quien ha 
depositado u n ramo de flores s i l 
vestres t r a í d o de H y a n n l s Port , 
Estado de Massachusaetts, donde 
el difunto sol ía pasar los veranos 
con su famIHa. 

D e s p u é s y t ras una misa fúne^ 
bre en l a catedral de S a n Mateo, 
ei r ec ién elegido senador Robert 
Kennedy ha Ido a o r a r ante l a 

tumba de s u hermano, depositan
do u n a rosa blanca y volviendo 
a l poco tiempo en c o m p a ñ í a de 
s u hermana, l a s e ñ o r a Eun ice 
Shr lver , quien h a colocado sobre 
l a sepultura u n a corona de rosas 
rojas. 

P o r ot ra parte, en Dal las , cen
tenares de personas, de todas las 
condiciones y razas, han acud'do 
al lugar exacto donde el presi
dente Kennedy fue alcanzado mor-
talmente por Jos disparos asesinos, 
i n u n d á n d o l o con ofrendas florales 
y en el momento en que h a sona
do l a u n a de la tarde —hora exac
t a en que se a n u n c i ó l a muerte 
d»el insigne pol í t i co— toda l a v ida 
dte la ciudad se ha paralizado, i n 
cluso el t r á f i co , observando l a 
gente u n minu to de sfíencio. F i 
nalmente, m ' l la res de ciudadancx 
h a n asistido a las diversas cere
monias fúneb re s celebradas tjesde 
p r imera hora de la m a ñ a n a 

E l «hombre del baub 
desea volver a Israel 

H A B L O C O N EL CONSUL 
De SU PAIS fcN KOMA 

R O M A , 23. — E l c ó n s u l de I s r a e i 
en R o m a se h a entrevistado esta 
m a ñ a n a con Merdeka i L u k «el 
hombre del baú l» , quien le h a ex
presado sus deseos de volver a 
I s r a e l , s e g ú n h a anunciado l a E m 
bajada i s rae l í en Ja capital ita
l iana . 

E l anuncio a ñ a d e que L u k h a m a 
nifestado «que e s t á dispuesto a 
someterse a l a jus t ic ia i s rael í» . 

T a m b i é n h a expresado que e s t á 
agradecido por l a forma en que 
lo t r a t ó l a Po l ic ía i tal iana. 

L a citda embajada s e ñ a l a que l a 
entrevista h a tenido .'ugar a pe
t i c ión del propio L u k . 

Contestando a las preguntas ae 
los periodistas, un portavoz de Ja 
Embajada h a manifestado que no 
p o d í a decir dónde había tenido lu 
gar l a entrevista entre Luk y el 
cónsu l isarel í . Isachar Shamgar 

T a m b i é n indicó que Israel no ba. 
b í a solicitado la extradición del 
hombre .hallado el: pasado martes 
dentro de un bauL que iba a sor 
izado a bordo de un avión egipdo 
con destino a E l Cairo. Pregun
tado por un informador de Prensa 
acerca de la fecha en que Luk se
r í a llevado a Israel, ei portavoz 
con te s tó que esto dependía de las 
autoridades italianas. (Efe) . 

JUANA C A S T R O , DISPUESTA 
A DAR SU VIDA 

PARA ACABAR t u N E L REGIMEN 
D E SU HERMANO F i l m 

W A S H I N G T O N , 23. — J u a 
n a C a s t r o , h a b l a n d o e s p a ñ o l 
e n u n a c o n f e r e n c i a de p r e n s a 
r a d i a d a a t o d a N o r t e a m é r i c a , 
h a m a n i f e s t a d o a y e r q u e e l : 

y l a s m i l i c i a s , se opone a l rér 
g i m e n de s u he rmano F ide l 
C a s t r o y a g u a r d a e l momen
to o p o r t u n o p a r a derribarle. 

" A h o r a — h a dicho l a entre-
n o v e n t a p o r c i e n t o d e l p u e b l o y i s t a d a — v a n siendo favorables 

¡I i c u b a n o , i n c l u y e n d o e l E j é r c i t o 

V I E T N A M DEL SUR 

Reforzadas las instalaciones 
norteamericanas 

A n t e p o s i b . e s a t a q u e s c o m u n i s t a s 
S A I G O N , 2 3 . - H a n sido refor. 

zadas las guardias de las ins ta
laciones mllltareb norteamerica
nas establecidas en el Vie tnam 
dei S u r y los centinelas han re
cibido ó rdenes de estar aler ta an 
te posibles ataques o actos de te. 
rrorlsrao por parft de las fuerzas 
comunistas del Viet-Cong, 

Asimismo, las fuerzas del E j é r 
ci to y de l a policía surv ie tnaml-
tas e s t á n t a m b i é n en estado de 
a ler ta ante las confidencias que 
se han recibido de que pudiera 
ser que loa rojos realicen ataques 

[ l i n l i i a i e s ) 

i f t ei l íai 
R O M A , 23.— Mas de setenta y 

cinco por ciento tíe los t re in ta y 
tres miillones ce ciudadanos i ta l ia 
nos inscriptos en el censo electo
r a l acudieron ayer a los comicios 
p a r a par t ic ipar en l as elecciones 
municipales y provinciales, s e g ú n 
las e s t ad í s t i cas acerca de la a í l u e n 
c ia dei p ú b l ' c o a las u rnas í ac l -
l i t acas por el Minister io ce l I n 
terior. 

Es tas elecciones han sido consi
deradas por la m a y o r í a de los ob
servadores del panorama pol í t i co 
i ta l iano como u n índ ice d^ los 
sentimientos pol í t icos del p a í s con 
vis tas a l as p r ó x i m a s elecciones 
generales. L a v o t a c i ó n c o n t i n ú a 
boy hasta las 14 00 (hora local y 
e spaño la ) .—(Efe ) . 

espectaculares, con fines de pro
paganda, c o n t r a los estableci
mientos mil i tares de las tropas 
de los Estados Unidos en este 
turbuiento pa í s del sudeste de 
A s i a . 

E s t a madrugada se ha dado 
una nueva aler ta a todas l a s 
fuerzas norteamericanas en la 
zena de Sa igón . 

Hace dos días , las fuerzas co
munistas del Viet-Cong exper i 
mentaron una gran derrota, y 
los portavoces marxls tas s u r v i e í -
n a m í í a s dijeron que v e n g a r í a n ese 
desastre oe sus guerril las en el 
t é r m i n o de c u a n n t a y ocho ho
ras . 

Por otra parte, el gobierno que 
preside el pr imer minis t ro [Tra 
V a n Huong, que só lo cuenta con 
tres semanas ds existencia, e s t á 
en peligro de caer después de 
u n a jornada de violentas m a n i 
festaciones que tuvieron lugar en 
Sa igón . 

L a pol icía movij y las tropas 
paracaidistas, enviadas pa ra ha 
cer frente a los soliviantados m a 
nifestantes, tuvieron que ut i l izar 
granadas de gases l a c r imógenos , 
primero, y bayonetas luego, pa
r a disolver las manifestaciones, 
integradas por mi l lares de perso
nas, que p e d í a n l a d imis ión del 
*fefe dei Gobierno. 

Los oboervadores pol í t icos e x 
tranjeros coinciden en opinar que 
es muy difícil que, ante l a ac
tua l s i t uac ión , pueda sobrevivir 
durante mucho tiempo el gabine
te que preside T r a n V a n Huong. 
( E f e ) . 

l a s cond i c ionas p a r a el derro
c a m i e n t o y l a s gentes cubanas 
e s p e r a n el ins tante en que se 
v o l v e r á n c o n t r a e l sistema c o 
m u n i s t a . A d e m á s los exilados 
C u b a n o s c u e n t a n con e l apoyo 

de E s t a d o s Unidos. , p a í s ibe
r o a m e r i c a n o s y tedos las na
c iones l i b r e s " . 

J u a n a C a s t r o , que cuenta 31 
a ñ o s de edad, h a a ñ a d i d o que 
e s t á d i spues ta incluso a dar 
s u v i d a p a r a acabar con el 
a c t u a l gob ie rno de Cuba, ^en 
e l que " t a m b i é n se encuentra 
s u o t ro h e r m a n o , R a ú l — E f ? . 

E i t i e m p o , e n E s p a ñ a 

BUENO 
M A D R I D , 23 ._ Iníornia-

c ión eaneraJ: E n l a v & f * 
n o c h e l a nubosi&id iue 
abundante en las costas ga
llegas v Caa tábr ico í<>rm™' 
dosfr de madrugada nebli
nas P o r la ratañana so. 
maron nieblas v nuevas zo
nas de oaia^ nresiones en 
e i va l l e del Guadatouwr V 
á r e a m a d i t e r r á n e a 

P R E D I C C I O N P A R A E L 
D I A 24 

F o r m a c i ó n de n^Wa* en 
^ Suroes t . de * 
vane ^ l E b r o v C ^ 

disminuejon de Ja ' v is i . 
dad v aumento ^ a . 
bil idad. Buen tiempo en ^ 
resto v nuboso en ™™maS 

Temperatura- 20 
á p E s p a ñ a : M á ^ r n a 
grades en A b ^ j J ^ 
c ia . Mín ima de * Zl 
jo cCro en SaHamanca. 

£ 1 ° d i Madrid fu -on 

13,4 grados 
d!; 3,4 grados a 

(CifraJ 
135 

de 
00 v 

7 00 bo-

ras.— (^mv.'-. * 
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* * * S E P T I M A R I A 

La casa del Racing 
a d e m á s de m a r c a - goles, para parar los pies a 

E l Aaczn?, " nuevo;} de l a Tercera , tiene una casa. Una 
todos los ^ u<ilizó e l enirenador como vivienda, 
casa Que s™miJ fa casa me p r e g u n t ó el otro d ía u n aficionado: 

• /CeLCadP ella^ ¿la v e n d i e r a o qué?», 
«¿qué es ae a' el R a c m j tuviera una casa. S i n embar-

I T S a u n t a d o a un directivo y és te me sacó de dudas. L a 
g0. ^ vreg ^ ^ ^ ^ ^ dc1ensa pegaso. Porque e l s e ñ o r 
caSa r,n tuvo necesidad de instalarse en esa vivienda. 
Anucm nu ^ forma par-e de un bloque situado en l a ca-

Lfí' Cde 'Castilla, a dos p i t o s del estadio— sigue siendo del 

líac™/- E™op¿sito de esta casa ¿No se r í a á c o n s e j a U e que los 
en vez de una casa tuvieran u n «hote l i to» pa ra alo-

eciíipo* ^ ^ jugadores y evitar a s i juergas innecesarias?, 
r ' r ^ varezca absurdo pero no tanto s i se piensa que se ayu-

- m á x i m e en el caso ds Fe r ro l— a resolver el problema 
te'la falta de alojamientos. 

Se acaba el cuento 
Las obras de la carretera de Cas t i l la e s t á n tocando a s u f i a 

ai menos fuentes autorizadas, anunc ian que en este mes que-
ra' todo terminado. No es que no hubiera tiempo para hacer 

esa vía ¿e acceso a l a ciudad, pero a fuerza de ver esas obras, 
uno va empezaba a croer que e ran eternas. 

Estos días se le e s t á n dando los ú l t i m o s toques a la ca r re 
tera de Castll ia. I o d o parece indicar qu© "o c o n t ó de n u n c a 
acabar" t e n d r á p r ó x i m o y pronto remate. 

Pronto, pues, la carretera de Cas t i l l a d e j a r á de ser pesadilla 
v tema de comentado. Pronto s e r á motivo de sa t i s facc ión . A l 
menos en tanto no se presenten los primeros socavones. 

pero sea como sea, las obras — ¿ q u i é n recuerda c u á n d o em
pezaron?— t e n d r á n remate en este mes, que empteza por Santos 
y termina por San A n d r é s . E s o se dice, y es motivo pa ra hacer 
fiesta. 

Cinco meses esperando 
—Llevamos cinco meses esperando para cobrar. ¡Ya e s t á 

bien! A ver s i echa una indirecta. Nosotros tenemos que co
mer todos ios d ías . . . 

Quien as í se expresó forma parte de aquella p l é y a d e de 
hazañis tas que hace y a a l g ú n tiempo fueron jubilados. Parece 
que está mandado que los que no alcanzaron los 65 a ñ o s 
perciban cierta cantidad de dinero en concepto de paro tec
nológico. Y esto e s t á aprobado, Pero los ex-productores haza
ñistas llevan cinco meses esperando. 

Ellos, que creen en e l "cuar to poder", m * h a n pedido 
que sacara su caso a colación. Y a q u í e s t á . A h o r a a esperar 
que la burocracia les resuelva e l problema^. 

Cinco meses esperando para cobrar son muchos meses. 
A l menos en gente que v ive a l d ía . ¿No leg parece? 

E s c r i b e C O U S E L O 

P L E N O M U N I C I P A L 

C O N C E S I O N D E L A M E D A L L A 

D E P L A T A D E L A C I U D A D A L 

R E A L C O R O « T O X O S E P R O L E S » 

S E F U A EN E L ANCHO Y MEDIO B E LA C A L L E 
LA ALTURA MAXIMA D E L A S E D I F I C A C I O N E S 

Se r e u n i ó ayer e l Plano de l a 
C o r p o r a c i ó n municipai, bajo l a pre
sidencia del primer teniente de 
alcalde, s eñor Mera Pena, por a u 
sencia del titular, en Madrid. A s i s 
t ieron los concejales señores R o 
d r íguez , S á n c h e z de '1 oca. Fo jo 
Vázquez , M a r t í e z Falero, Ñ o r e s 
Castro, Vega Q u i n a a n , Bedoya 
M a r t í n e z , Bouza Montero, L l a n o 
Coitrofe, Cág i ao G^arel, A l v a r i ñ o 
Gómez y Puentes P í o ; secretario 
general, s eño r Serrano V e n t u r a © 
interventor , señor Mar t í nez López . 

Se aprueba l a propuesta para 
solici tar del Banco de Crédi to L o 
ca l de E s p a ñ a un anticipo de Te-: 
so re r í a . 

Se da lectura a I a propuesta pa
r a s e ñ a l a r las a l turas m á x i m a s de 
edificaciones en cada zona de l a 
ciudad, en re l ac ión con el ancho 
de l a calle. Se propone f i ja r en 
e l ancho y medio de l a calle como 

al tura . E l s eñor Ñ o r e s Castro i n 
terviene para exponer su criterio 
y lo f i j a en el punto de v i s t a u r 
ban í s t i co y de plano de población, 
solicitando que el acuerdo que a n 
teriormente se ha tomado se cum
p la para a s í fijarlo de un modo 
definitivo. E l s eñor Mera Pena en
cuentra muy acertada l a exposi
c ión le ída por el s e ñ o r Ñ o r e s Cas
tro, pero dice que lo que se propo
ne ahora tiene un c a r á c t e r provi
sional, en el bien entendido caso 
de que por l a Comisión de U r b a 
nismo se e s t á estudiando l a so
luc ión m á s favorable y de acuer
do con los planos aprobados. I n 
tervienen los s eño re s Mar t í nez F a 
lero Bedoya Mar t ínez , Bouza Mon
tero y Fuentes Pío , todos ellos 
coincidentes en enfocar la solución 
m á s adecuada, de acuerdo con lo 
que l a Cornisón propone y h a ex

plicado el s e ñ o r Mera Pena. Que
da apixybada l a proposic ión. 

D e s p u é s se aprueba l a concesión 
de l a Medalla do P l a t a de l a C i u 
dad R e a l Coro "Toxos o F r o -
leá "aprobada y a por l a Direcc ión 
General de A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l . 

Se resuelven reclamaciones so
bre inc lus ión de l incas de propie
dad purt icular en los montes de 
San Jorge. 

Cambiar el proyecto de sus t i tu
c ión del tejado del mercadillo de 
Viviendas Protegidas. 

Y por ú l t imo l a propuesta para 
l a c reac ión del titulo de vecindad 
honor í f ica t u r í s t i c a de E l F e r r o l 
del Caudillo y bases para su con
ces ión , de acuerdo con l a propues
t a hecha por l a S u b s e c r e t a r í a del 
Ministerio de I n f o r m a c i ó n y T u 
rismo. 

Y se l e v a n t ó l a ses ión. : i 

N O T I C I A R I O 

Certificado de Estudios Primarios 
L o s aprobados esa l a ú l t i m a con

vocator ia del mes de Octubre, se 
p r e s e n t a r á n en la S e c r e t a r í a de 
la Comis ión E x a m i n a d o r a (cal le 
de R a m ó n F r a n c o . 73-1 .» ) , a f i a 
tile f i rmar los diplomas obtenidos, 
requisito previo a l a entrega d« 
los mismos a ios interesados. 

S e recuerda a ios que h a y a n 

$ \ B I A U S M . . . 
. . .Que hemos v i s t o d p r o 

yecto de r e f o r m a de l o s C a n . 
tones y nos h a p a r e c i d o u n a 
obra de g r a n e n v e r g a d u r a , q u e 
h a de r e s u l t a r en l a r e a l i d a d 
algo m a g n í f i c o ? . 

—Que e s t a r e f o r m a c o m 
prende en u n p r i n c i p i o l a z o 
na de los C a n t o n e s e n t r e l a 
P l a z a de A l o n s o V e g a y e l 
acceso a c i r c u n v a l a c i ó n desde 
Creneral M o l a ? . 

. . .Que s e r á n r e spe tados t o 
aos los á r b o l e s e x i s t e n t e s e n 
la a c tua l i dad y que l a s p a l 
meras e s t a r á n r o d e a d a s de 
banquillos de p i e d r a , e n l u 
gar de los de m a d e r a a c t u a 
les?. 

. . .Que e l a c t u a l e s t a n q u e se -
' a re formado t o t a l m e n t e , y a 
que se le d a r á o t r o a s p e c t o 
mas func iona l , con t r e s c h o 
rros de a g u a s i m é t r i c o s v que 
Por enc ima del e s t anque se ele 
T n p f l u i l a a l e g o r i a de doce 
f i r í l ? de ^ l t u r a ' c o n c e b i d a e n 
i o r m a mode rn i s t a? . 

rn^íS- a b l i n d a r á n J a s p a v l -
S i S a C 1 ^ e s c 0 n • i ^ g o s de z ó -
d S p i e + d r a s y m á r m o l e s , q u e 

a ran otro aspecto d i s t i n to? . 

iaV'Sn116 h a b r á c u a t r o b a n d e . 
de 1 , f a ? u a ' dos a c a « a la<to «e l a f u t u r a a v e n i d a p r i n c i -

P l a z a V * 6 , e s t a r á n e n t r e l a 
tanque?. A l 0 n S 0 V e g a * 61 es-

t a n n n ü 6 h a b r á o t ros dos es-S i ^Teños m á s . u n o 
en l a . t A 1 ^ s o V e & y ^ 
de 5 J n m e d l a c i o n e s de p i a ^ j 
ae Honor io O r n e j o ? . 

c a , í r A e 1 . Í P a l c o l a M ú s l -

•a tua d f 1 ? s« c o l o c a r á ^ es-
rSui , que PC " C h S e z B e r c á i z í e -

los J a r r i i n a . a c t u a l m e n t e e n 
J a rd ineS de l a A n g u s t i a ? . 

^ t a m b i é n s e r * m e j c b 

r a d o e l m o n u m e n t o a M é n d e z 
N ú ñ e z , e l c u a l q u e d a r á e n e l 
m i s m o s i t i o q u e a h o r a ? . 

. . . Q u e se c o l o c a r á n p é r g o 
l a s , e n t r a d a s m á s a n c h a s que 
l a s a c t u a l e s , a d o r n o s , e t c? . 

. . . Q u e t a m b i é n se p r o y e c t a 
c o l o c a r u n a c a f e t e r í a o c e r 
v e c e r í a f u n c i o n a l ? . 

. . . Q u e G E l í n e a s g e n e r a l e s , 
l o s C a n t o n e s n o p e r d e r á n s u 
c l á s i c o t r a z a d o , s i n o que m á s 
b i e n p u e d e d e c i r s e que s e r á 
a c t u a l i z a d o ? . 

. . . Q u e f e l i c i t a m o s a S e g u r a 
T o r r e l l a , p o r q u e e l p r o y e c 
t o desde luego es m a g n í f i c o y 
e s t a r a o s ya . d e s e a n d o v e r l o c o n 
v e r t i d o e n r e a l i d a d ? . 

S O C I E D A D 
P E T I C I O N D E M A N O 

P o r í o s S r e s . de D o p i c o { d o n 
F r a n c i s c o ) y p a r a s u h i j o d o n 
F r a n c i s c o D o p i c o L u a c e s . ges
t o r a d m i n i s t r a t i v o e n e s t a l o 
c a l i d a d , h a s ido p e d i d a a D o 
ñ a J o s e f i n a G a s e n i , V d a . de 
F u e n t e s , l a m a n o d é s u e n 
c a n t a d o r a h i j a M a r g a r i t a . 

E n t r e l o s n o v i o s h a n efec
t u a d o los p r e s e n t e s de r i g o r 
q u e d a n d o f i j a d a l a b o d a p a r a 
e l p r ó x i m o m e s de d i c i e m b r e . 

N u e s t r a m á s c o r d i a l e n h o r a 
b u e n a . 

N A T A L I C I O 

D i o a luz un precioso n i ñ o , p r i 
mer fruto diei matrimonio, , l a es
posa de niuiestro buen amigo don 
J u a n PonteHa R e y (el la , de solte>-
r a , M a r í a F r a n c i s c a de l a P e ñ a ) . 
L e s íell'citaimiofi. 

S A N T O J U B I L E O C I R C U L A H 

D E L A S C U A R E N T A H O R A S 

H o y c o r r e s p o n d e l a . E x p o s i 
c i ó n d e l S a n t í s i m o en l a c a p i 
l l a de D o l o r e s , p l a z a de A m -

-boage. 

C U L T O S A L A M E R C E D 

H o y s e c e l e b r a r á e n l a I g l e 
s i a de lo s R . R . p . p . M e r c e d a -
r i o s , l o s c u l t o s m e n s u a l e s de-
d i c a d o s a N t r a . S a n t í s i m a 
M a d r e de l a M e r c e d . 

L o s c u l t o s s o n los s i g u i e n 
t e s : a l a s 7 de J a t a r d e M i s a y 
a c o n t i n u a c i ó n e l r o s a r i o , e j e r 
c i c i o y E x p o s i c i ó n . S e s u p l i c a 
a l a s T e r c i a r i a s y C o f r a d e s , l a 
• « i s t e n c i a c o n e l E s c a p u l a r i o , 

E L M E R C A D O , 

a y e r * 

P r i n c i p a l e s p r e c i o s e n e l 
M e c a d o C e n t r a l ; 

P E S C A D O S C O N G E L A D O S 
M e r l u z a , 5 3 ; M e r l u c i l l a , 38; 

P e s c a d i l l a , 2 7 ; P e s c a d i l l a s i n 
c a b e z a , 3 3 ; R a p e , 50 ; B a r b a 
das , 40 ; P u l p o , 25 ; G a m b a s , 
130; C o l a s de l a n g o s t a , 250; 
C a l a m a r e s , 40. 

P E S C A D O S F R E S C O S 
M e r l u z a , 60 a 110; P e s c a d i 

l l a , 40 a 7 5 ; A b a d e j o , 30 a 60; 
R a p é , 80; R o d a b a l l o , 130; S a l 
m o n e t e , 100 , L e n g u a d o , 8 5 ; L i 
b e r n a , 26; M e l g a s , 23 a 35 ; 
B a c a l a o s , 10; P u l p o , 30 a 3 5 ; 
C a l a m a r e s , 35 a 40; C h o c o s , 
30 ; F a n e c a s , 1 5 ; A l m e j a s , 6 a 
10 ; M e j i l l o n e s , 5 a 10; J u r e 
l e s 7; S a r d i n a s , 10 ; P o t a s , 2 5 ; 
P a l o s , 10 ; P a n c h o s , 24 ; P a l o 
m e t a , 12 ; C a r n a v a l e s , 10. 

C A R N E S 
T e r n e r a de l 1 , 120; T e r n e r a 

d e 90 ; T e r n e r a de 3 ' , 70; 
A g u j a , 70 ; C o r d e r o , 30 a 60; 

P o l l o , 48 a 55. 

A R T I C U L O S D I V E R S O S 
P a t a t a s , 3 a 4 ; P l á t a n o s , 12; 

A j o s , 30 a 40 ; Cebo .as , 4 a 8; 
L i m o n e s , 15 ; T o m a t e s , 12 ; P e 
r a s , 18; J u d í a s , 14; H a b a s . 10; 
H u e v o s , 40 a 48 ; N a r a n j a s , 8 
a 14; P i m i e n t o s . 20; M a n z a 
n a s , 16 a 18; U v a s , 8 a 14 ; N a 
r a n j a s m a n d a r i n a s , 12 ; C a s t a 
ñ a s , 3 a & 

solicitado tomar parte en ia con
vocatoria del mes ac tua l (cuyo 
plazo de a d m i s i ó n de instancias 
h a finalizado e l dia 20) que estos 
e x á m e n e s t e n d r á n lugar no el d í a 
28, s ino el lunes, d ía 30, en el 
G r u p o Escolar " I b á ñ e z M a r t i n " , 
a l a s nueve y meo ra de la ma
ñ a n a . 

C O M I D A D E H l t f l M A N D A D D E L , 
A R M A D E I N F A N T E R I A 

C e l e b r á n d o s e el día 7 del pren 
x i m o mes de Diciembre, en la R e -
siaencia de Oficiales, a las cator
ce horas, la comida ¿ e hermandad 
del A r m a de In íhmter ía , con mo
tivo de la festividad de su E x c e l 
sa Patrona, la Inmacu lada C o n 
cepción , todos los s e ñ o r e s jefes y 
oficiales de cualquier s i t uac ión , 
pertenecientes a dicha A r m a que 
deseen asistir, se les ruega lo co
muniquen antes deldí a 2 de D i 
ciembre en l a oficina de Ayudan
t í a del Regimiento de I n f a n t e r í a 
M é r l d a n ú m e r o 44 

¿ P E R D I O V D . U N M O N E D E R O . . , . ? 
E n l a S e c r e t a r í a Genera l del 

E x c m o . Ayuntamiento se encuen
t r a depositado un monedero; de 
s e ñ o r a encontrado en la vía p ú 
blica, e l cual se e n t r e g a r á a quien 
acredite ser s u d u e ñ o . 

C A M P E O N A T O S E S C O L A R E S 
D E L F R E N T E D E J U V E N T U D E S 

E l domingo pasado en el campo 
de deportes del Inst i tuto Nacional 
de E n s e ñ a n z a Media, se jugaran 
los primeros encuentros en la mo
dalidad de Balonmano, d á n d o s e 
los resultados siguientes: 

C a t e g o r í a Tníantft " B " : R a p a -
r lz , 7; Dafonte, 3. Insti tuto, 12; 
T i r s o , 4. 

C a t e g o r í a J u v e n i l : Inst i tuto, 12; 
R a p a r i z , 8. 

L a presencia de los alumnos dei 
Colegio R a p a r ' « , que h a c í a a ñ o s 
no part icipaba en el torneo, dló 
a estos encuentros u n a nota de 
entusiasmo con sus pancartas y 
gritos de á n i m o . 

F u é numeroso el p ú b l i c o que 
p re senc ió estos partidos. 

C A M P E O N A T O L O C A L 
D E F U T B O L J U V E N I L 

B e r t ó n , 4; G . d^ Mugarcos, 1 
Y de L a G r a ñ a , 1 ; C á n i d o , 2 
G . de C a r a n z a 2, L i b u n c a ' 3 

B A L O N C E S T O J U V E N I L 

(Trofeo I n a u g u r a c i ó n ) 

B r e o g á n , 13, Estudiantes, 11 
Arqueros, 37; Juventud , 36 
C . Arena l , 8; H . de Molina, 37 
B a z á n , 37; M de V i e r n a , 15 

F E R R 0 L A N A 

R I O S D E B A S U R A 
N S I S T I R sobic el mismo tema, cuando ei tema es agrada^ 

ble, p o d r á juzgarse de distintos modos: a ) , reprocJiando 
a i Insistente í a i t a de i m a g i n a c i ó n ; b), a c u c á n d o l e de e x 

cesivo amor por ciertos asuntos, y c ) , caancando a l referido 
insistente como hombre especializado. Cuando el tema es me
dianamente desagradable, o muy desagradab;e y ei comenta-
tar is ta insiste en él de una forma constante y reiterada, h a b r á 
qce suponer que l a obsesión ha tomado carcas en el asunto, y 
que éste pertenece a i psiquiatra. 

Y o he habiado en diversas ocasiones, desde e^ta misma 
sección, de los nos de basura que corren, una semana si y otra 
no, por las calles que forman el bloque d^ Viviendas Prote
gidas. Y ahora no tengo otro remedio de que voiver sobre e l 
tema. 

E n lo de que acaso no posea mucha imag inac ión , l a cosa 
no &e sale de madre. Pero s i alguien supone que amo el tema 
de referencia o que mis espec ia í idades se centran en los posibles 
l ios de basura de las Viviendas Protegidas, equivoca. 

Ocurre que, desde hace muenos años , hice lo posible p o i 
olvidarme de esos nos. Los encontraba en mi camino, los so r , 
teaba pacientemente y me encerraba en casa pensando en ca 
taratas de agua de colonia para combatir la realidad. Pero e i 
pensamiento propone y los ríos de basura disponen. Los r íos 
de basura me p e r s e g u í a n , sa l í an a mi paso como esos amigos 
a quienes no tenemos derecho de saludar y que insisten pela
damente en cambiar con nosotros algunas palabras. Y o h u í a 
de los ríos, y ellos me buscaban a mí . Deseaui* hacer abstrac
ción del olor, y el olor, como un perro, l lamaba a mi puerta, 
o, como un fantasma, se I n t r o d u c í a en mis habitaciones a t ra 
vesando las paredes. 

Nada ha cambiado. E s decir, algo sí : mi postura desdeñosa 
se e s t á resquebrajando y log ríos de basura de las Viviendas 
Protegidas, envalentonados no sé por que. rada vez son m á s 
agresivos, m á s numerosos y mas repugnantes 

D a l a impres ión de que e l sunsuelo de !a barr iada del P i l a r 
es r ico en basura como otros subsue.os, verbigracia, son ricos 
en pe t ró l eo . L a s calzadas, al l í , han conseguido una s a t u r a c i ó n 
beneficiosa desde el punto de vista de tierras ó p t i m a s para el 
cu l t ivo de hortalizas o cereales. L o que pasa es que, desgra
ciadamente, aquellas t ierras no e s t á n en condiciones de pro . 
duclr nada, s i descontamos alguna posible epidemia. 

Hace seis o siete a ñ o s , los ríos mentlonados s u r g í a n a q u í 
o a l l á una vez cada mes. E l A y u n í a m l e n t c enviaba sns hom
bres, y hasta el mes p r ó x i m o . Ahora , l a productividad es m u 
cho m á s intensiva. Los r íos proTlferan de manera a larmante: 
E n l a avenida de Vigo, en l a calle de Betanzos, en l a de M u -
gardos... 

¿No tendremos otro remedio que e m i g r a d L o he pensado 
y a algunas veces. Pero conf ío en que el municipio no nos aban
done en esta prueba. Nadie quiere emigra? & un j j w , ^ dB 
viviendas tan baratas, l o que desean todo* su* habitantes eg 
Que los que emigren sean los ríos dft basura. 

M A R I US 

EL P U E R T O 

informaclóD 

El «Rayo», a compensar agujas 

S e a u t o r i z a p a r a u s a r sobre 
el u n i f o r m e l a a d u c i ó n de dos 
' b a r r a s a z u l e s a o t r a s dos de 
i g u a l c o l o r q u e c o n e l d i s t i n 
t i v o de l A f r i c a O c c i d e n t a l E s 
p a ñ o l a , posee e l g e n e r a l de b r i 
g a d a de I n f a n t e r í a , d o n A n 
ge l E n r i q u e L a r r o n d o , s e g u n d o 
j e fe de l a s F u e r z a s M i l i t a r e s ! 
d e l S a h a r a . * 

A y e r , por l a m a ñ a n a , a l rede
dor de las doce, el destructor a n -
t iyubmarino «Rayo a b a n d o n ó l a 
Máirsena del Arsena l , donde s© 
encontraba atracado, d i r i g i é n d o s e 
a l a boya de c o m p e n s a c i ó n de 
ag-uias s i t uada ontre L a G r a ñ a v 
ei ouierto comercial donde se dis-
ouso a efectuar esta o o e r a c i ó n , 

A C T I V I D A D P O R T U A R I A 

E l lunes es, s i n duda alffuna. ©1 
d í a dn l a somamia en que l a ac 
t iv idad por tua r i a parece ser que 
se acrecienta. A y e r , noir eiemplo, 
aparte de las labores de descarga 
de bacalao, que s „ efectuaba des-
dfc los cinco baoalaideros a t r a c a 
dos en el muel le F e r n á n d e z L a -
dreda. h a s t a l a f a c t o r í a Pysbe. 

h a y q u e regis t ra r l a nresencia 
del mercante h o l a n d é s «Stad A l k -
m a a r » ©i cua l h a b í a entrado e l 
domingo, por la tarde v c o m e n z ó 
o Henar su» bodegas de minerad 
dio hierro, pa ra transoortario a 
A l e m a n i a . T a m b i é n hay que r e 
g i s t ra r i a oresencia d&l paname
ñ o « B a m b y » . t a m b i é n entrado ©l 
domingo, y que t r a io una impor-
tanto partida de h ie r ro con des
tino a nuestro puerto T a m b i é n 
aver oor l a m a ñ a n a se espera
ba que entrase A1 h o l a n d é s « H e e n -
vi le t» . t a m b i é n con hierro 
cadente ds- Ing la t e r r a . 

pro-
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S e d e s t i n a a l A r m a a é r e a 
d e l E s t a d o M a y o r de l a A r m a 
da , a l c a p i t á n de c o r b e t a d o n 
E d u a r d o S a e n z de B u r u a g a y' 
R e q u e j o . 

— S e n o m b r a c o m a n d a n t e 
d e l " G u a r d i a r o " , a l t e n i e n t e 
de n a v i o d o n L u i s C a r r e r o P i -
c h o t . 

— A p e t i c i ó n d e l i n t e r e s a d o 
p a s a a s i t u a c i ó n de r e t i r a d o , 
e l c a p i t á n de c o r b e t a d o n E u 
g e n i o G a l d ó n B a r b e r á n . 

— C a u s a b a j a e n l a A r m a 
d a , p o r f a l l e c i m i e n t o , e l T e 
n i e n t e c o r o n e l de I n t e r v e n c i ó n 
d o n A n g e l M a r í a M o r e n o T e i -
j e i r o . 

— S e n o m b r a m a y o r d o m o 
de l " I n t r é p i d o " , a l s egundo , 
J u a n M o s q u e r a T e i j e i r D , que 
l o e r a d e l " V u l c a n o " . 

— S e c o n c e d e l a p e n s i ó n 
m e n s u a l d e 2431,57 a d o ñ a C a 
m i l a ' S á n c h e z E r o s t a r b e , h u é r 
f a n a d e l c a p i t á n de n a v i o d o n 
J u l i á n S á n c h e z F e r r a g u t . 

— S e d i spone e l p a s e a s i t ú a 
c i ñ ó de r e t i r a d o , d e l e s c r i b i e n 
t e m a y o r de p r i m e r a d o n E n 
r i q u e H é r c u l e s de S o l á s v A l -
v a r e z . 

R e c i b a t odos los d ías 

E L C O R R E O G A L L E G O 

D E C A N O D E L A P R O V I N C I A 

REMITANOS ESTE BOLETIN A 

F r e B n n t o l r o , 2 9 r ü e a e r a l F r a n c o , m 

S i S T I A E O 0 E l mm D i t C A ü m i O 

P u e b l o . . A y t o 

D e s e a s u s c r i b i r s e a E L C O R R E O O A L L E G O 

a p a r t i r ^ - i á • i , . . . „ i „ ^ „ , ^ 

(firma) 

PRECIOS D£ LA SUSCRIPCION 
S a n t i a g o y E l F e r r o ! del C a u d i l l o 45 P t a s . mea 

R e s t o d e E s p a ñ a 1 3 5 P t a s . t r i m e s t r e 

B U Q U E S A L A M A R 
E l dominco se hicieron a l a 

n ia r los m e r c a n tes españoléis 
« J u a n de l a M a t a » v «Mar í a V I -
la», tra^. haber dadado en nuestro 
tue r to importantes cair^amentos. 

B U Q U E S E S P E R A D O S 
Hoy o m a ñ a n a so espera qud 

e n t r « en nuestro nuerto e l mer 
cante noruego «Rinto». con ca r -
s a general, procedente de B r e -
men; y ^ a ^ ^ jueves el « P a c h i 
C h a o á r t e g u i » , con ochoeientaH to
neladas de sa i p a r a F e r r o l , y 
Gue t o m a r á a q u í mi ] cien de abo
no nitrogenado p a r a Sev i l l a . 

E L J U E V E S L L E G A R A E L 
" N J O R D " 

P a r a e l o r ó x i m o j u e v e s , 1 í a 
23, e s t a s e ñ a l a d a l a l l a g a d a 
a n u e s t r o P u e r t o del m e r c a n 
te h o l a n d é s " N j c r d " , e l c u a l 
t r a n s p o r t a c a r g a g e n e r a i c o n 
des t i no a F e r r o l . 

L O S B O M B E R O S E N E L 
P U E R T O 

A y e r los b o m b e r o s s o c o r r i e 
r o n c o n u n a c i s t e r n a de a g u a 
a l b u q u e n a n a m e ñ o " B a m b y " , 
p o r e s t a r a t r a c a d o a l m u e 
l l e e n u n sec to r que c a r e c e de 
t r a í d a . 

G U I A M O R A L 
J O F R E : «De color m o r e n o » 

3 Mayores de 18 a ñ o s . 
A V E N I D A : «El s a r g e n t o 

Y o r k » — 2. Mayores de 14 a ñ o s 
C A L L A O : «A r i tmo de twis l» 

I . C . y «Pescando mil lones» — 
2 Mayores de 14 a ñ o s . 

C I N E M A : «F.B. I . frente a 
Scodtland Yard» — ;JR. Mayores 
de 18 años , con reparos. 

C A P I T O L : «El gran Maclin-
tock» — i . c . 

R E N A : «El mundo de Suzie 
Wong» — 3R. Mayores de 18 
a ñ o s , con reparos. 

A T E N A S : «Fed ra» — 4. G r a 
vemente peligrosa. 

M A D R I D - P A R I S : « ^ o soy 
el padre y l a m a d r e » — 3. Ma
yores de 18 a ñ o s . 

Biblioteca de Galicia



E L C O R R E O G A L L E G O 

, las matea?, hoy 
( D I A 24) 

Pleamares: 7'8 de l a m a ñ a 
n a y 7'37 (}e l a tarde. 

Ba jamares : l*f de l a m a ñ a n a 
y 1'28 (je l a t a r ^ 

E l t i e m p o ^ a y e r 

- T e m p a r t u r a m á x i m a , 18'4; 
m í a ' m a , 9'2; media, 10'3; d i -
r e c c i ó a del viento, N E . ; fuer-
za.bonancilale; estado del mar , 
n i a r e j a d í i l a del NO. ; vlsibiM-
dad, poca; b a r ó m e t r o , TeS'S;, 
l l uv ia , 0, " i 

l l c g sfro civil 
Nacimientos: Fernando J a 

v ie r Montero y Santiago, Rosa 
Isabel San ju r jo y Ferreiros, 
M a r t a M a r í a G a l á n y Gonzá lez , 
Alber to M é n d e z y López. 

Defunciones: A u r o r a Canosa 
Granda , úe 82 a ñ o s ; Cipr iano 
Vic tor iano Sequeir© y Velo, de 
8 i años . 

La Voz de Ferrol 

Ferrol hace 40 años 
24 D E N O V I E M B R E D E 1924 

J O F R E 

***** M^mmm*****, 
' i 24 - XI - 1964 

HOy: 5,30 — 8 y 10,45 
« P o r ú l t i m a vez» 

Es t reno Grandioso 

«DE C O L O R M O R E N O » 

L o l a Plores 

Mauric io G a r c é s 

(Mayores 18 a ñ o s ) 

H o y 

¡ G r a n Es t r eno I 

«EL G R A N M A C L 1 N T O C K » 

J o h n Wayne 
Maureen O' r fara 

Punciones: 5,30 ~ 8 y 11 

(To le rada) 

8.00 
8,03 
9,02 

9,35: 
10,17: 
10,30 
11,02 
11,15 

12,00 
12 22: 
12^30 
12,50 
13,00 
13.55 

14,30 

14,47 
14,52 
15,05 
:-,15: 
15,30 
16,QC 
17,01 
17,30 
17,45 

18,00 
18,15 

19,01 
19,30 

19.55 

: Aper tura . 
: Radiosisteraa. 

Noticias con m ú s i c a . 
Stop musical . 

" E l diario de A n a Prank1* 
; L a n c e s u disco. 
; "Amores truncados". 

Mús ica y canciones para 
l a comarca. 

: Almanaqu*. 
T e m a s españolear. 

: p i e s ijabla. 
: Miniser ia l . 
; Club de oyentea, 
: Avance informativo del 

mediodía . 
; Servicio Informativo de 

Radio Nacional de E s 
p a ñ a . 

; Desfile de orquestas» 
: Micírófono deportivo. 
:. Café de art is tas. 
: Humor y melodía . 
: "Destino incierto". 
: Club de oyentes. 
: " M á s a l l á del silencio". 
: Perf i les de A m é r i c a . 
: Michael Danzinger y ©u 

conjunto. 
: ^Annabe l l " . 
: M ú s i c a y canciones del 

mundo. 
: Club de oyentes. 
: Ondas escolares, progra

m a de l a R E M . 
: Segundo avance infor-

H o y : 5,30 — 8 y 10,45 

T r i u n f a l r epos ic ión 

«EL S A R G E N T O Y O R K » 

L a mejor pe l ícu la de s u época 
E l fi lme que d ló la fama 

a G a r y Cooper 

(Autor izada menores) 

E 

H o y : 5,45 — 8 y 11 
A pe t ic ión del p ú b l i c o 

«Ul t imo día» 

«EL M U N D O D E 
S U Z I E W O N G » 

(Tecn i co lo i ) 
W ü l i a n Holden 

Nanoy K w a n 

C c m p l e m e n t o - I m á g e n e s (Mayores ) 

E l nuevo crucero « D o n B l a s de 
Leso», ha verificado tas prueben 
de turbinas y condensadores, con 
resultado satisfactorio. 

E n l a p r ó x i m a semana se ve
r i f i c a r á n las pruebas sobre ama-
ñ a s . 

r a l , que puso a l buque en situar 
c ión apurada, que supo vencer 
la pericia de su comandante. 

Programa doole 
Ses ión continua desde las 

4 de l a tarde 

«A R I T M O D E T W I S T » 

« P E S C A N D O M B L L O N B S a 

Zori-Santos-Codeso 
(Mayores 16 afios) 

m a m 

H o y : «Día fami l ia r» 

Bu taca 5 pesetas 
U n a pe l ícu la cruda, descamada 

y violenta 

C P E D R A » 

Anthony Pe rk ins 
Mel ina Mercour i 

Mayores 18 a ñ o s « Imágenes» 

c i n e m a M a d r i d - p a r í ^ ) 

mf-tivo. 
20,00:, R e t r a n s m l a i ó n de l a no

vena en honor de l a I n 
maculada Medalla M i l a 
grosa. 

20,30: Homenaje a l a madre. 
21,10: Radio-comarca. 
21,42: Micro-programa. 
22,00: Servicio Informativo de 

Radio Nacional de E s 
p a ñ a . 

,22,15: F e r r o l de Noche. 
22,20: Espejo ondulado. 
22,30: P r i m e r a llamada a los 

poetas, programa de l a 
R E M . 

Melodías con l a Orquesta 
de Cuerda Melachrino. 

Buenas noche». 
C i m e . 

23,30: 

23,55: 
24,00: 

H o y : 4 — 6 — t y 11 

{Sensacional Es t r eno l 

Scope Mayores 

«F.B.I . F R E N T E A 

S C O D T L A N D Y A B O » 

Eddie Constantino 

G a l a German i 

H o y : Martes f émina . 
Bu taca 4,00 pe&c as 

J e r r i L e w i s - M a r y l i n M a x w e l l 
en l a comedia m á s genial y 

descacharrante 

«YO S O Y E L P A D R E 
Y L A M A D R E » 

(Technico lor ) 
« Imágenes» (Mayores ) 

4 _ 6 — 8 y 11 

Parece que s e r á n despedidos 
unos cien peones que trabajan en 
las obras del descombros del í í -
Que> porque los c réd i tos que es
taban concedidas se han agotado. 
E l Delegado de la Constructora 
Nava l , s e ñ o r Gonzá l ez V ia l , h a 
conferenciado sobre el par t icular 
con el s e ñ o r Ussro. 

E l s e ñ o r Usero Tonente , se ha 
dirigido a l almirante Cornejo Car-
va ja l , encargado del Ministerio de 
Mar ina , d á n d o l e cuenta del proba
ble conflicto, y solicitando su asis
tencia para evitar que tal despido 
pueda efectuarse. 

Se resuelve instancia del capi 
t á n méd ico , don Pedro G o n z á l e t 
R o d r í g u e z . 

—Se dispone que el comandan
te méd ico , don J o s é Rueda P e ñ a , 
c o n t i n ú e en su destino de l a Aca
demia de Ingenieros y Maquinis 
tas. 

—Pasa a s i tuac ión de reserva el 
c a p i t á n de I n f a n t e r í a de M a r i n a 
do?* Pedro Moya Delgado. 

—Se dispone que el m é d i c o y ei 
practicante destinados en el Bata
l lón expedicionario de I n f a n t e r í a 
de Manna> vis tan uniforme k a k i 

—Pasan destinados a l Minister**) 
ü e Mar ina , los escribientes) don 
Vicente S i lve i ro y don Manuel 

Ramo? Paradas. 

E n la e n f e r m e r í a de la Base 
Nava l de L a Grana , fué asistido 
e» joven Eugenio Meizoso Núñez , 
que trabajando en un torno, tuvo 
la ma la suerte de ser alcanzado ¿n 
las manos y brazos. Fue atendido 
por el m é d i c o de l a Base , s e ñ o r 
Pedrosa Pé rez y l e spués p a s ó a 
su domicilio. 

Se h a dispuesto que los contra 
torpederos «Cadar so» y «Vil laamil». 
se diasgreguen da la . ' 'scuadra y 
pasen a depender de l a autoridad 
jur isdiccional de Cartagena. 

F E N E 

Próxima exposición artística 

Circularon graves rumores res
pecto a l guardacostas « L a r a c h e ü 
en aguas m a r r o q u í e s . E l propio 
Gobierno, h a comunicado oficial
mente ayer, que no hable noticias 
del buque. 

L a noticia ha causado en Fe
r r o l gran sensac ión , dado que en 
una gran parte, su dotac ión es de 
F e r r o l , o de las R í a s Ba jas , sien
do su comandante, el teniente de 
navio, don Francisco Moreno Fe r . 
n á n d e z . 

L a inquietud ha sido grande ¡, 
nosotros hemos tratado de cono 
cer detalles de l a s i tuac ión del 
buque. Con gran sa t is facción hs 
mos sabido en u n neutro oficial, 
que el «Larache» , h a t í a logrado 
entrar en Almer ía , después de ha
ber ocurrido u n tremendo tempo-

L o s obreros del Ast i l lero y gran 
parte de los del Arsenal , han acor
dado la cons t i tuc ión de una so
ciedad médico-benéfica , de la que 
y a forman parte m á s de dos m ü 
individuos. 

S e g ú n manifestaciones del al
calde, s e ñ o r Ussro Torrente, se ha 
recibido orden de Madrid, relat i 
vti a los c r éd i to s concedidos por 
el Ministerio de Mar ina , para las 
obras de las t u b e r í a s de la Base 
Nava l de la Grana , con lo cual 
queda suspendido ei despido de 
obreros que estaba atunciado. 

S e dispone se abra un concurso 
l ibre r a r a contratar l a s obras de 
c o n s t r u c c i ó n de l a casa de B o m 
bas de l a &asc Nava l de L a G r a 
na, con arreglo a las propuestas 
que se s e ñ a l a n . 

—Se concede l a p e n s i ó n a n u a l 
de 775 pesetas a d o ñ a Mercedes 
Amado Aramburo , v iuda del ce-
lador de puerto, J u a n Saavedra 
Rodeiro. 

- - I d e m de 1.000 pesetas a d o ñ a 

F E N E , (De nuestro corretspon-
sal ) .— E l C í r c u l o M e r c a n t i l e I n 
d u s t r i a l se aDiwsta narn ofrecer 
e i p ú b l i c o u n a nueva expos i c ión 
de A r t e . 

D e esta vez le v a a tocar a 
un ar te que l lamar, menor, a i de 
los « c h r i s t m a s » . 

E s t a minor idad de las c a r t u l i 
nas n a v i d e ñ a o q u i z á haga e x c l u 
s i v a referencia a l t a m a ñ o . 

L o s phr is tmas nacieron en efec
to chicos, pero todos sabemos 
que han crecido bastante en me
recimientos y qup buena par te 
d - estos méritOí! se nc<= pueden 
a t r i bu i r . 

E s p a ñ a h a dado a l « c h r i s t m a » 
especiales cualidades p a r a « p r o -
m o c i o n a r » . 

A h o r a h a y m á ^ gusto en ellos 
v menos «merengrue». Qup Je d i -
ean no los «niñOc feos» de F e -
r r á n d i z y l a acogida aue m e r s -
oen por el mundo adelante 

A v e r s i nuestros expositores 
ganan nuevos tantos para este 
apireeiablft crecimiento. 

L o s ar t i s tas son N o r b í r t o T r i a -
n a A n d r é s , J o a q u í n M a r í n F o r -
moso v A n d r é s Cabana Bouzo. 

Esperanza Castro López y don 
Domingo I r a v c d r a , v iuda en ter
ceras nttpdar y h u é r f a n o , de las 
segundas respectivamente, del ca
p i t á n de I n f a n t e r í a d^ M a r i n a , 
don Domingo I r a v e d r a Iglesias. 

—Idem de 1.650 pesetas a d o ñ a 
M a r í a Motíesa C á n o v a s Pajares , 
h u é r f a n a dei Intendente don Mar -
ceiino Antonio C á n o v a s Cuadro . 

—Idem de 1.125 pesetas a d o ñ a 
C a r m e n L r d e l r a C h a v a r r i a , h u é r 
fana del contramaestre mayor de 
segunda, don Marcel ino Lande i -
r a Dova l . 

E n c o m i s i ó n de servicio han s i 
do pasaportados pa ra V i v e r o el 
c a p i t á n de fragata, don A n d r é s 
F r e i r é A r a n a , y el alférez de I n 
f a n t e r í a ( E . R . ) , dar, M a r i a n o 
C¿ .mazano y Romo, 

—Cesa en l a A y u d a n t í a mayor 
del A i se na l y embarca en el c r u 
cero "Car los V " , e l tercer maqui
nista, don E n r i q u e A l b a C a l . 

L o s p r e s e n t a r á el ^ . 
D J o s é M a r í a Pé rez S j 0 ^ 

bHco el d í a n dP D i c i C , ^ ; 

D I A D E L DOLOR 
E l pasado d o m i n a d,- „ , 

c i c a d a l a M i s . Mavor ¡l ^ 
11 ó e l a m a ñ a n a por 1 Ies 
de J o s é Antonio Primo * f 
^ y los Caídos de o Rl™-
d* L ibe rac ión Nacionaf ^ 

C H I S P A S 
Hemos podido constatar m, , 

c o m p a ñ í a qUe s u m i n i s t r / e f f l u ? 
c e «i termino municipa, p r o s h ^ 
c a m b a n d o l o . .ieio3 p o ^ 
madera Por otro,, de c e r n e o 

C o . esto a u n ^ haya algún 
fc.meon que Otro, podemo, con 
fmr en a u . vavan bastante m e C 
las cosas. 

Hav máa todavía . Parece ^ r 
Que Astá en proyecto el 0freccr 

r i f ^ b C r 1 " la S U S D i ^ ta-
bueno, que n ^ aterramos 

Aunciue todA esto supiew e s t 
r e n o 

C A M P A Ñ A D E N A V I D A D 
L a Car i tas Perroquiai nrepara 

SU c a m p a ñ a da Navidad como en 
anos precedentes según nos co
mun ica l a Hoia Dominical d« la 
Pa r roqu ia . 

F U N C I O N A R T I S T I C A 
E n el Círculo Mercantil se pre

p a r a una función artíslicn por 
parte de caracter izado» elemen' 
to„ íuven i l e s dp la, entidad. 

Se n r e s e n t a r á n d iv í rsas estam
pas n lás t i cas . 

Di r ige esto r.uadr,', art íst ico don 
J o s é M a r í a Pé rez ParaHé v cola
boran diverso-: componentfis de la 
desaparecida Rondalla Estrelecer. 

Esta, func ión está principio, 
d i s p o n i é n d o s e pare e] día 26 de 
Diciembre. 

M I L O 

Hínael Amador, pintor 
ferroiano, expone en ei 

Centro Gallego de HaOrid 
M A D R I D , 23.— E l pintor ferro-

laño, Miguel Amador, h a inaugu
rado u n a expoisc ión en l a Sa l a del 
Centro Gallego, oon asistencia del 
presidente de l a entidad, don Cons
tantino Lobo Montero, el secreta-

MANAwA EN J O F R E 

rio general, s eño r V i l e l a y otros 
directivos, a s í como muohos so
cios y personalidades de Ja colo
n i a gallega, en par t icular de l a fe-
rrolana. 

Loa 6Ieos en que Migu«i A m a 
dor muestra en esta exposición su 

^ v v v v - ' v / ^ . ' ^ . / v ' v v x ^ v is ión del paisaje y su t écn ica pa
r a tra'.ar este tema, mucho m á a 
cuando ei tema es Gal ic ia y su 
frondosidad, deonuestran que su 
paleta e s t ¿ impregnada de verdes, 
de bastante a n é c d o t a y de mucho 
concepto subjetivo con lo que ha 
conseguido una obra, en conjunto, 
muy estimable y que le aibre un 
acceso a l a p l á s t i c a en l a que tie
ne un amplio campo de posibilida
des. L o mismo puede decirse de 
loa jemas que presenta en acua^ 
r e í a y que tiene c a s i iguales 
valores y muy especiales caracte
r í s t i cas , que por s u sencillez en 
rea l izac ión y l ínea puede serv i r 
le a l a r t i s ta ferroiano como un es
t ímulo para t ra tar el óleo. 

E l presidente del Centro Galle
go y los d e m á s directivos a s í co
mo los asistentes a l acto naugu-
ral, felicitaron ai expositor por l a 
oibra quo presenta.— Cifra . 

H A B I E N D O S E S E L E C C I O N A D O 
U N A P E L I C U L A G E N I A L , P O R 
S U C O N T E N I D O , S U S ALÍEOS 
V A L O R E S E S P I R I T U A L E S Y 

S U S B E L L I S I M O S E S C E N A R I O S 

OTRO DIA FAMILIAR 
A P R E C I O S E C O N O M I C O S 

BUTACA 8 PESETAS 

Los conquistadores del Pacífico 
FRANK LA T I MORE 

Í E A S T M A N C O L O R ) 

L A G E S T A G U E R R E R A D E U N P U Ñ A D O 
D E V A L I E N T E S E S P A Ñ O L E S P O R E K E -
R R A S D E A M E R I C A . 

AMORES - INTRIGAS - COMBATES 
U N F I L M B E C A L I D A D £ I N T E R E S 

Notas nacrológicas 
F A U L E C I M I E N T O D E D O N 

P A B L O L E A L F U E N T E S 

F a l l e c i ó d o n P a b l o L e a l F u e n 
tes, dei C o m e r c i o de e s t a P l a 
z a , p e r s o n a m u y c o n o c i d a y 
a p r e c i a d a . D u r a n t e m u c h o s 
a ñ o s se d e d i c ó a l a s t a r e a s c o 
m e r c i a l e s . 

S u m u e r t e h a s i do m u y s e n 
t i d a , A s u s h i j o s , y d e m á s a -
m i l i a , e n l a p e r s o n a de s u so
b r i n o , d o n F e r n a n d o L e a l , d e l 
C o m e r c i o , e x p r e s a m o s n u e s t r o 
B é s a m e . 

F E R R O C A R R I L DE LA C O S T A 

Horario de trenes entre E L F E R R O L 
y S A N T A M A R T A D E O R T I G U E I R A 

E s í a Exp lo t ac ión tiene el honor de ponex en c o n o c í m i e n í o del püb . i co , que con motivo de l a puesta en se rv id > dei i r a i a o com-
pf en di do entre Puente Mera y S a n t a Mar t a de Ort lguelra, a par t i r del junes d í a 7 de los corrientes, e l servicio de trenes de vlajeios 
entre esta ú l t i m a es tac ión / l a de E l F e r r o l úet Caudil lo y v iceversa s e r á el siguiente-

T R E N E S A S C E N D E N T E S 
E S T A C I O N E S Automotot Automotor Automotor Automotor Automotor Autonio to i Autoniuto. 

1401 1403 1405 1407 1409 1411 1413 

Aulüniülor 
1415 

S a m a M a r t a oe p r i i gue i r a . . . S a i . 
Puente Mera 
C e r ü i ü o . . . . . 
Moeche ^ ^ 
S a n Sa tu rn ino _ 
Pedroso ?.. ^ ^ £ t.. t~ ¿g * 

JuDia . . . . „ ^ , . . £ ¿ . ^ . 4 ^ 3 " 
E l F e r r o l dei Caudi l lo . . . ^ L l g . ' 

t i l til 
ííí 111 f"! 

£12 
esa 
as 

7'20 
7'31 
7'51 

8'17 
8'22 

8'45 

a'2(> 
9'30 
9'6(J 

lO'Ol 
10*15 
10'20 
10'3U 
10'41 

l i ' 5 0 
11'55 
12'Ü5 
12Tü 

14'1Ü 
14'2I 
14-21 
14'21 
Í5'Ü7 
15'11 
I S ^ l 
15'33 

c : 
cz 

1V25 
1Q'3Q 
16'40 
16'5J 

lÜ'üO 

16'32 
Í6'44 

17'Ü2 
17'12 
17,23 

18*30 
I S ^ S 
18*50 
19*00 
19*11 

iyJ3ij 
19*41 
2Ü'Ü1 
20*1^ 
20*28 
20'33 
20*44 
20*55 

Q B S E K V A C I O M E S , = Automotor 1401 y 1407.—circuían OJarios en touu í u t r a i ec tv . 
I d . 1403 " .— C i r c u í a ¿ i a r i o e n t r e S a n S a t u r n m ó ^ E l F e r r o l dei CauuiUo. Loa ü i a i 11, 23 y iercer C¡J" 

mingo de cada mes lo ver i f ica fcutre S a n t a M a r t a de Ort lguelra y E l Ferro) . E i día 6 d 
caoa mes emre S a n t a M a r t a de Or t lguel ra y Cerdido y ios día* 2' de cada mes ¡o nai-e 
e n a ¿ s a n t a M a r t a de Or t lguel ra y Puente Mera . 

1405 y 1413.—Circuían diarios entre S a n S a t u r n i n o y E l F e r r o l . L o s d í a s 11 y 23 de cada mes si ^ 
í e s t lvos tienen su s a l i d ade Moeche, 

1409 j - s C i r c u l a diar io entre S a n Sa tu rn ino j E l F e r r o l , excep-to tos d ías 11 y 23 si son leí-uv -
1411 .— C i r c u l a en todo su t rayecto los d í a s 6, 11, 23, 29 y te rcer domingo de cada mes. 
1415 j — C i r c u l a en todo su trayecto soictneni ios d ías í e s t l v o s de verano. 

I d . 

I d . 
I d . 
I d . 

T R E N E S D E S C E N D E N T E S 
E S I A V I U N E S Automotor Automotor Automotor Automotor Automotor Automotor Automotor Au íomoto r Au'U'"UTOF 

1402 1404 1406 1408 1410 1412 1414 1416 

£1 F e n o l dei Caudi l lo 
J u b i a 
Pee roso" 

S a i . 

>. t í i tu. éti t a t u m 
ÍÍÍ t ü ica i» 

7*50 
8*02 
8*12 

9*15 
9*27 
9*38 

ti* U¿ tli. HA f 

S a n S a t u r n i n o ^ 
Moecbe 
Cerdkio 
Puente M e r a ^ M 
S a n t a M a r t a de Or t lguel ra 

L l g / 
Sa l . -

L lg . " 

8*18 
8'34 
8*46 
9*05 
9*16 

9*45 
10*00 
10*11 
10*30 
10*41 

11'20 
11*32 
11*43 

11*50 
12*05 

12*40 
12*53 

13*04 

13*10 
13*26 
13*37 
13'56 
14*06 

15*40 
15'52 
16*03 

16*09 
16*24 

18*15 
18*27 
18*38 
18*43 

19*30 
19*43 
19*54 

21*2li 
21*33 

20'00 
20*16 
20*27 
20'4tí 
20*56 

21'45 
22,U1 
22,I2 
22*31 
22'41 

OBSERVACIOMESí as Automotor: 1402 
I d . 

I d . 

I d . 
I d . 

I d . 

I d . 

1404 
.— C i r c u l a 
lr= C i r c u l a 

15*15 
15'2S r r 
15*45 — cz 
15*55 — a 

en todo s u trayecto los diaa v 11, 23, 29 y tercer domingo de cada meS- coI1. 
d iar io entre E l F e r r o l y S a n Saturnino. — L o s d ías 11 y 25 de ^aca ' no jo 

t i n ú a hasta Moeche. — E l d í a 29 festivo de cada mes y todos los festivos de 
nace hasta San ta M a r t a de Ort lguelra . n v 23 de 

1406 y 1412.—Circulan diarios e n r r e E l F e r r o l y S a n Saturnino.—Siendo festivois los días u y 
cada mes lo ver i f ican hasta Moeche. 

1408 y 1414.—Circulan diarlos en todo su trayect-i. l[a — E l 
1410 . — C i r c u l a los d í a s 11 y 23 de cada mes entre Moeche y S a n t a Mar t a ü^ ü ^ J g jambtén de 

d ía c de cada mes entre Cerdido y San ta Mar t a de Ort lguelra y «1 Q»1 ZS 
cada mes entre Puente Mera y San ta M a r t a de Ort lguelra . íestlvos 

.— C i r c u l a diar lo entre E l F e r r o l y San ta M a r t a de Ort lguelra , excepto los mas 
verani,. E n su lugar c i rcula el Automotor 1418. 
C i r c u í a en todo su t rayecto solamente los d í a s festivos de verano. 

1416 

1418 
S£»»to í e s frmm • « e e M e n t e s , com© los descendentes e f e c t u a r á n paradas en los apeaderos de sus leípec**™8 
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Nuevo tropiezo d 

n . cata¿irofico puede conaoe-
D fi mrtido jugado esta tarae 

r a r i ^ n e C S T o í r in te al Español 
^ ' u l a ^ r S r e t a d o de cuatro 
finano fué fiel reflejo de lo acae. 

•azor 

C r ó n i c a d e H É N R Y perdió ante el Español^ por 4 a 1 

a 
cido eu 

el terretw de ¡juego, y la 
^uorlivista —comenta-

a l l n e ' S ¿ tes del partido-. 
Z complemente absurda, y su^ 
lutores fueron los directivos se. 

i os manifestó el propio Car^-
S i a d jueves, en el local ¿oda l . 
c S o ¿ i Pubiicamos el viernes, 

primera sorpresa íue que Mon. 
t í v o el jugador más regular i e l 
O r t i v o ya qu* no lo pusjeron 
^mter ior . por lo menos habeno 
Mantenido en su puesto de extre
mo izquierdo, y apareció con el 
número siete. Demostración cate-
córica de la equivocación es que 
después tuvieron que cambiarle, y 
el Deportivo en su propio campo, 
€nd onde debe salir a ganar, jugó 
sin extreme derecbo. 

ikto es eu A L ^ ^ m i e n i e a la 
aimeacion, pero aespues, lo mas 
asombroso, es que el Deportivo en 
e¡ nrimer tiempo jugó en plan de^ 
fensivo y aquello no fué el 4-2-4, 
porque Lariño jugo detrás de los 
defensas, en plan "escoba" como 

dke en ei argot íutbolistico es- r 
pañol, o en el de -betonner" como 
alcen ios franceses. Práct icamen
te en ei primer tiempo, después 
cambió, jugó Manolete qe centralj 
y como Aurre estaba de "secan
te" ¿e Di Stéfano, resultó, que el 
Deportivo tenía exactamente cin-r 
ce defensas, dos medios y tres de-: 
lameros. Aquí, a nuestro criterio, 
radicó el gran error táctico del 

/Deportivo, y á las *1 minutos de 
la primera parte un gol del inte
rior Rodilla, derrumbó la endeble 
moral de los deportivistas. L o que 
suceaió en la segunda parte, ya el 
equipe más lanzado, fué conse^ 

''cuencia de la tard¿ aciaga, del ner-r 
vosismo y de la lucha contra r&-
loj. E l Español, con gran saplenH 
cía, bajo la batuta del formidable 
Di Stéíaixo, supo ¡jugar é- encueiu 
tro adecuado y s© alzó coa u n 
triunfo merecido por todos oon-
ceptas. A grandes rasgos, esto fué 
lo que sucedió en Riazor. 

SI se exceptúa la voluntad de 

E l primero íue marcado por Ro_ 
dilia, de cabeza, a l rematar un 
centro de í/.'artínez, a los 41 mi 
nutos de la primera parte. E l se-; 
gundo í u é a ios once del segundo 
tiempo, cuyo autoi íué D I S t é í a -
no que t iró y el balón no lo pudo 
agarrar Benegas, dando en el lar
guero y el rechace lo aprovechó 
ei propio ariete españolista. A los 
17 minutos, Martínez se escapó 
por el lado izquierdo y su pase lo 
empalmo Rodilla a la red. Ocho 

Disputa de un balón 

minutos después, Montaivo, desde 
el borde del área, marcó el gol del 
honor. Faltanoo once minutos, D i 
Stéfano avanzo con el balón, se 
adentró en el á i e a y marcó el 
cuarto gol e spañdi s ta , 

A R B I T R O Y A L I N E A C I O N E S 

A las órdenes de--Medina Igle-

que lo ilevana veiosc 
sias, que cumprc en su cometido, 
los equipos alinearon; 

ESPAÑO1 . — Carmelo; J u a n 
Manuel, Bartoü, Riera; Ramírez, 
Navarro; Valí, Idígoias , D i Ste ía -
no, Rodilla y Martínez. 

D E P O R T I V O . - Bcnegas; C a r 
los, Lariño, Domínguez , Manolete, 
A u n e ; Montaivo, Muñoz, Vektóo, 
l á m e l o y Jaime Blanco. 

R . C . Deportivo Español que derrotó al Deportivo do L a 

Manolete y las ¿jugadas clásicas 
t}e Montaivo, toda, los d e m á s han 
estado catastróficos Benegas "ate
nazado" bajo el marco;Muñoz , no 
sabía m á s que andar de un lado 
para otro; Domínguez , con un 
gran complejo frente a Valí; La-j 
r ñ o , perdiendo pelotas de cabeza 
cuando tenía toda la ventaja: 'Jai
me Blanco, de espectador; Veloso, 
muy protestón e Ineficaz; Lámelo , 
saltando poniendo siempre los bra
zos por delante, y así, todos. 

A L F I N A L , PAÑUELOS B L A N C O S 

Como consecuencia, las protes
tas fueron u n á n i m e s y los graderíos 
al finalizar e) encuentro, s© llena
ron de pañue los blancos como 
protesta a la gest ión de los recto
res del Club, dldendo ^ públ ico: 
"Fuera, fuera". 

E L ESPAÑOL 

E l equipo de Kubala supo apro-: 
vecharse de la ocasión, ¡jugaron 
con gran inteUge-ncia, y D i Sté-r 
fano sigue siendo ese gran ijuga-» 
dor, habiendo sido el autor de dos 
goles. Riera supo anular con es--
trecho mareaje a Veloso, y el equl-

Coruña por 4-1 

po se replegaba c iando k) ex ig ían 
las circunstancias para contrata-
car tan pronto se presentaba la 
oportunidad, siendo Idígoras y Na
varro, los verdaderos "allmenta-
dores" del ataque. Demostrac ión 
de ello es que lanzaron nueve sa
ques de esquina sobre la meta de 
Benegas. 

H. H., p a r t i d a r i o de 
s u p r i m i r e l « f u e r a 

de juego » 
nueva vida al deporte 
balompédieo» 

MILAN, 2?,—. Helenio Henera , entrenador del "intemazio-
naie" ge Milán, está buscando por todas partes apoyo par» 
logiar qac u'unfe su c a m p a ñ a en favor de la abolición de la 
«¿ta futbolística áel "fuera de juego". 
bol ieia afirn»a que ello daría nueva vida a l Reporte oel fút-

i y f'eci&ra: "Suprimido el fuera de juego, no será posible una 
rm cxr<£*va y BI Íu9go ganaría enormemente", 

bnp 11110 t iatará convencer a todos de que su idea es 
^uena con un partido entre el "Inter" y s i "Atlético de Mar 
eluh Ca ^ Se se§ul1* eí nuevo método, recordándose que el 
dicienSre1101 ^ esp,erado en M1Iál1' Para el próx imo echo de 

euen 81 ^ ^ ^ ^ ^ o s at l éücos —dijo flnalraeüte Herrera— sfe 
\ íu nU ligaremos como si no existiera l a regla del fuera 
tpn™ P y ric'̂ os Podrían ver que el experimento confirma que 
"^go i4 ia?on".—(Alfil). 

D E f ü l T - Ñ D O f 

C A M P E O N A T O N A C I O N A L 
D E L I G A 

P R I M E R A D I V I S I O N 

Murcia-Sevilla, 1-1. 
Betis-Mche. 2^2. 
At. Madrid-R. Madrid, 0-1. 
L a s Palmas-Valencia, 3-2. 
Levante-At. Bilbao, 2-2. 
B íPORTIVO-Españoí i , 1-4. 
Baroelona-Córdoba, 4-1. 
Zaragoza-Oviedo, 2-0. 

CLASIFICACIO» 

S E G U N D A D I / I S I O N 
(Grupo segundo). 

Calvo Sotelo-Abarán, 2-4. 
Hércules-Granada, 5-1. 
Malloroa-Constancia, 2-0. 
Onteniente-Tenerifei 0-1. 
MeMUa-Mfestalla, 2-1. 
Algeclríus-Málaga, 0-1. 
Huelva-Oádte, 1-0. 
Valladolid-At. Ceuta, 3-0. 

CLASIFICACIOí} 

O V A N T E Y A T L E T I C O D E B I L B A O 
E M P A T A R O N A DOS G O L E S 

V A L E N C I A , 22. — Alineaciones: 
L E V A N T E . — Fernández; V i c -

toriero, Gateil, Caipe; Pepín, C a r 
los; Cebrián, WanOerley, Torréns, 
Domínguez y Sers í in . 

A T . B I L B A O . — Iríbar; Orúe, 
E t u r a, Aranguren; Echeverría, 
Zorriqueta; Arieta L A g u i r r e, 
Arlela I I , ü r i a r t e y YosU. 

Arbitró el señor Plaza, colegia
do dél Centro. Su actuac ión í u e 
discreta. 

Los primeros minutos transcu
rren con d o m i ; 1 o local. A los 
siete minutos d,e [juego se produce 
u n avance atlétic< por medio de 
Aguirre, que centra sobre la por-? 
tería levantina y estrella en el iAR-5 
güero. A l rebote está atento U r i a r , 
te que fusila el primer gol. 

E l Levante después de este prtr 
mer gol del equipo visitante, se 
lanza al ataque y domina la s1-* 
tuación. A los 14 minutos un pase 
de Domínguez a [rorréns en buíK 
na posición, no eg aprovechado 
por éste que remata mal. Otra s i 
tuac ión semejante, es desaprove--

J . G . E . P. F . C . P. 

J . G . E . P. F . C . P. 

R . Madrid 
Zaragoza 
At. Madrid 
Va lenc ia ' 
Sevilla 
At. Biibao 
Barcelona 
Bebis 
L a s Palmas 
Córdoba 
Español 
Levante 
Elche 
Oviedo 
Murcia 
Deportivo 

10 u 
10 7 
10 7 
10 5 
10 5 
10 5 
10 5 
10 4 

1 25 8 15+5 
2 22 8 15+5 
3 21 11 14+4 
a 16 10 12+4 

13 16 11+1 
14 18 11+1 
25 19 10 
14 11 10 
13 17 10—2 
12 19 10+2 
13 12 8—2 
12 13 
11 15 

5 13 
10 26 

7 19 

8—4 
8—2 
7—1 
7—3 
4—8 

Vailadolid 
Mallorca 
A L Ceuta 
Meii í la 
Málaga 
Huelva 
Granada 
C. Sotelo 
Abarán 
Cádiz 
Mestalla 
Hércules 
Tenerife 
Onteniente 
Constancia 
Algeciras 

10 6 
10 6 
10 6 
10 5 
10 5 
10 5 
10 3 
10 5 

22 7 
14 8 
13 11 
12 13 
17 6 
16 12 
17 13 
15 21 
10 11 
9 11 

12 17 
18 17 
8 14 

15 20 
9 17 
6 15 

13+1 
13+3 
13+3 
13+3 
12+4 
11—1 
11+1 
11+1 
10 

9—1 
9+1 
8—2 
8 
7—5 
7—3 
5—5 

I D E A S N U E V A S 

rado w f^1*01 « h e s i t a de novedades e idea¿ nuevas" ha decla-
dia 8 d i 0 Heirer* a los periodistas a l comunicarles que el 
San s» 5fml,r« Próximo se (jugará en el rallan és estadio de 
*u n J 0 un encuentro entre el Inter y el Atlét ico de Madrid, 

e ei Cual ab(>]laa la I6gla del flieia de jueg0 

Perar la a.í<>rma' S€glin 91 P^parador del Inter, se podrá su
ecas emin al falta de candad del luíbol , a causa de las tác -
incluso i €llt€ defensivas en que se encierran los equipos, 
der Rn* pliItWos amistosos, llevando su obsesión de no per-

' ¿ " 4 ^ue intentar ganar. 
el d i i e t t o f í * "oíicia vari09 técnicos del fútbol italiano, como 
BernaidinJ " Blani, entrenador del Bolonia 
festaao sn t t P 1 6 » 3 1 ^ 0 1 del Sandoria, Ocwirk, han m a n t í 
friera de IUP ^ ^ f o i m l d a c l coa la idea d© la abolición del 
se Propone ni,COnsIderanao coino « n * ^ e a descafeeUada esa que 
Atlétlco d i T * l X , t l% P 1 ^ ^ «1 encuentro entre el Inter y el 

" «e Madrid.—(Alfll^ 

S E G U N D A D I V I S I O N 
(Grupo primero| 

Badalon£-O&asana, 0-0. 
Burgos-Sabadell, 1-3. 
R . Unión-R, Sociedad, 1-3. 
CEUTA-Hospitalet, 3^1. 
I n d a u c h u - P Q N T E V E D R A , 1-1. 
BaracaldonSantander, 2-1. 
O R E N S E - E u r o p a 1-0. 
Gijón-U. P. Langreo, 1-0. 

C L A S I F I C A C I O N 

J . G . E . P. F . C . P. 

T E R C E R A D I V I F I O N 

(Grupo primero) 

Choco-Ferrol, 0-3, 
Arsenal-Lugo. 0-1. 
Arosa-Arentelro, 2-0. 
AIondras<;oTujo, 1-1, 
Turista-Fafcriil, 3-1 (Jugado 

sábado) . 
F o z - G r a n Peña, 1-1. 

Calvo SoteilO-LOTios, 2-4 
ComposteJa-Couto, 4-0. 

C L A S I F I O A C I O N 

J . G . E , P, F . C . P. 

Pontevedra 10 6 
G i j ó n 10 4 
Celta 10 4 
R . Sociedad 10 5 
Indauchu 
Sabadell 
Orense 
Badalona 
Burgos 
Santander 

Baracaldo 
Dsasiuna 
Langreo 
¡Hospltalet 
Europa 
R . U n i ó n 

10 3 
10 5 
10 4 
10 3 
10 3 
10 3 
10 4 
10 4 
SO 3 

S9 3 
10 3 
10 2 

2 18 7 14+6 
0 26 11 14+2 
1 15 9 13+1 
3 20 16 12+2 
2 18 12 11+1 
4 11 9 11+1 
3 12 12 11—1 
3 12 11 10 
4 13 12 9—1 
4 18 18 
5 15 17 
5 9 11 
5 8 14 

« 151 23 
6 13 25 
6 9 26 

9—1 
9—1 
8-41 

•JMli 
7 - 3 
6—4 

Parrol 
COmpost. 
Lugo 
C . Sotelo 
Turista 
Arsenal 
F o z 
F a b r U 
G , P e ñ a 
iArosa 
Choco 
Ooutb 
Aiondrais 
Oorujo 
Lemos 
Arenteiro 

10 10 
10 8 
10 6 
10 4 
10 5 
10 A 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 

4 
4 
3 
3 
3 
4 
2 
2 
2 

10 2 

0 30 2 
1 22 7 
2 19 8 
3 20 16 
4 14 15 
4 n u 
4 16 16 
4 10 U 
5 14 14 
5 12 14 
5 14 17 
8 18 24 
5 7 16 
6 13 22 
8 8 31 
6 7 21 

20+10 
17+ 7 
14+ 4 
11— l 
11+ 1 
10 
10— 2 
10+: 2 
8 — S 
8— 4 
8— 2 
8 « - B 

8 - 2 
6—4 
8 - 2 

chaca por Calpe, aunque en esta 
ocas ión Iribar se muestra muy 
seguro. 

A los 26 minuto; de la primera 
parte, Torréns, que se muestra 
muy 'seguro jugando en los dos 
extremos, tiene ocas ión ¿e mar
car pero al remate no tiene acierto. 

A los 31 minutas se lanzan tres 
córners seguíaos contra d At lé 
tico; en uno de ellos Wanderley 
lanza bien peí© Aranguren consi
gue detener con gran acierto. Dos 
minutos d e s p u é s Wanderley se 
cuela hasta la meta y en esta oca
s ión es el meta Iríbar el que para 
el balón arrojándose a los pies 
del contrario. 

A ios 36 minutos de juego se 
consigue el primer empate por los 
levantinos, ai sacar un córner de 
Seraf ín y que Cebrián remata con 
u n í f ec to ex traño del balón. Con
traataque dei At lét ico en el que 
Arieta I remata angulado sobre 
l a meta enemiga y logra el segun-
d o tanto. E s el minuto 41 de la 
primera parta 

E n el según-le ttt-, . o, el Levan
te imprime gran vAauctad al Jue^ 
go y domina claramente. A los 13 
minutos se produce un ataque del 
Bilbao en jugada de Yosu que no 
logra rematar. A los 21 minutos 
se tira un golpe franco contra d 
Atlét ico sin consecuencias. A los 
25 minutos se consigue el empate 
a la salida de un córner, que es 
el catorce que se tira contra el 
Bilbao. Ejecuta Serafín y Pepín 
remata de cabeza 

Wenderley saca de centro y se 
lanza contra la p o r t e r í a ene
miga. Lanza sobre Serafín que 
acude a apoyar la jugada pero 
este remata fuera. 

E n los minutos sigu^ntes domi
na el Levante con rápidos contra-
taques por parte del Atlético. 

A los 38 minutos Uriarte lanza 
un tiro sobre la portería del Le-* 
vante, pero Fernández desvia a 
córner. A tres minutos del final se 
produce una profunda jugada de 
Wanderley pero Iríbar en ú l t ima 
instancia detiene el balón. — Alfil. 

, que em 
con el Elche, en Sev 

S E V I L L A , 22 — Alineaciones: 
B E T I S . =3 p e p í n , Grau , Suárez, 

Aparicio; Bosch, López-:Hidalgo; 
Pallares, Rogelio, Ansola, Azcárate 
y Molina. 

E L C H E . — Pazos; Chancho. 
Iborra, Qulrant; Ramos, F o m e r í s ; 
Oviedo, Vavá , Lazcano, Marcial y 
Romero. 

Arbitró el s eñoj Gardeazábai , 
flisorelamente, No v ió un penalty 
de Iborra a Ansola en ei minuto 
sépt imo. Salvo esta falta y otras 
s in Importancia, estuvo aceptable. 

A los 17 minutos de la primera 
parte, marca Ansola al lanzarle 
un pase Aparicio. A los 31, marca 
el Elche por mediación de Rome
ro, en una magnifica jugada en la 
que intervienen, acosando la puer
ta blanquiverde ocho hombres del 
Elche. E n esta primera parte mar
ca también,, a los 40 minutos, Apa
ricio para el Betls, y a ¡os 19 mi
nutos de la segunda, Pepín hace 
una entrada antirreglamentaria a 
Romero, pitando el árbitro penal
ty que lo transforma en gol R a 
mos. 

E l Betls sallo con mucha fuerza, 
neutralizando la disposición ¿e los 

QUINIELA 
Mmcia-Sevii la x 
Betis-Elche x 
At. Madrid-R. Madrid 2 
L a s Patoas-Valencia , 1 
Levante-At. de BMbao , x 
Coruña-Bsipañol \ 2 
Barcelona-Córdoba , 1 
Zaragoza-Oviedo , l 
Badalona-Osasuna x 
BurgotSrSabadell 2 
R . U n i ó n - R S o o i e d a d , , 2 
Malloroa-Oanstancia , 1 
MdÜla-Mesta l la , 1 
AlafedrasrMálaga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . | 2 

Reserváis 

jugadores del Elche, que inaugura 
el nuevo sistema de Martim F r a n 
cesco, consistente en hacer una 
media ce cuatro 'jugadores, dando 
flexibilidad a log movimientos del 
equipo. E n esta primera parte, el 
Betis domina, aunque da manera 
alterna, no brillando sus avanza
das. E n el momento de marcar el 
gol Ansola, ios miembros del "Ame
rican Football Cans" lanzaron un 
globo al aire, y así lo harán en 
todos los encuentros cuando mar
que dicho jugadoi. 

E n la segunOa parte ha eviden
ciado el Betis una falta enorme de 
fondo; todo lo contrario que el 
Elche. Parecía que los jugadores 
héticos estaban como dormidos. 
E l Elche se ha crecido y ha tenK 
do muchas ocasiones para marcar, 
las cuales unas se han diluido, por 
suerte, y otras por poca eficacia 
en el tiro a puerta. 

A los 23 minutoe de la primera 
mitad un tiro de Romero da dos 
veces en el poste, sin lograr en
trar, algo similar ocurrió a los 
14 del segundo tiempo a Ramob. 
E l gol de Apar'cK) fué pitado por 
alguien ya que ei portero cogió la 
pelota dentro del marco. E l arbi
tro justamente io dió válido. 

L a delantera b é t k a no ha esta
do a la altura de otras tardes. Se 
ha notado la falta del central in
ternacional Ríos. Asimismo, Apa
ricio ha cambiado su normal de
marcación correspondiente ai n ú 
mero dos, pasando al cuarto. E l 
ensayo no ha tenido éxito. 

E l partido en Imeas generales 
ha sido de gran deportividad, no 
registrándose n ingún incidente. 

Los mejores por parte del Be
tis han sido Ansola, Suárez y Apa
ricio. Por el Elche destacaron Ro
mero, Ramos y Pazos. — Alfil. 

Huelva-Oádiz 
Valladolid-At. Ceuta 

Victoria del Las Palmas 
sobre el Valencia 

L A S P A L M A S 22, — Alineacio
nes: 

V A L E N C I A . —. Zamora; Piquer, 
Mestres, videgany; Roberto, A.v~. 
nal ; Guillot, Sáncljez Lage, W a l -
do. Navarro y Poli. 

L A S P A L M A S , — Oregul; Apa
ricio, (Tonono, ¿osé Luis ; Paco, 
Guedes; vegaao, Gilberto, Ger
m á n , Lizani y León. 

Arbitró, con errores, el señor 
Pintado. 

L a U n i ó n Deportiva de L a s Pa l 
mas ñ a jugado su mejor partido 
de la temporada por lo que me
reció un tanteo m á s amplio a au 
favor, ya que dominó plenamente 
a s u rival. 

A los 37 minutos de juego fuer 
ron expulsados ios lugadores Ve-
gazo y Videgany, ©n sanc ión seve
ra. E l juego estuvo Interrumpido 
dxiran^e siete minutos. A los 42 mi

nutos Cueces consiguió el primer 
tanto, de penalty, para Las Pa l 
mas. E l castigo se debió a que A r -
nal zancadil leó a León enanco 
éste iba hacia ei marco. E l empate 
se registró a los 4tf minutos, cuan
do se Jugaba la prórroga; lo con
siguió Waldo en una falsa salida 
de Oregui. 

A ios siete minutos del segundo 
tiempo volvió a marcar León, a l 
resolver una Jugada frente ai mar
co del Valencia. E n el minuto 30, 
Lizani logró et tercer tanto. Wal 
do consiguió et segundo gol del 
Valencia, en las postrimerías del 
encuentro, en un fallo ¿e la de
fensa canaria. 

Por la Unión Deportiva de L a s 
Palmas destacaron Guedes, Ger
m á n y León y todo el equipo rayó 
a gran altura. Por ei Valencia, 
Arnal , sobre todos, Poli y Waldo., 

Biblioteca de Galicia
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Burgos, l-Sabadef!, 3 

< E L T A # S - H O I P I T A I E T , I 

El triunfo no resultó fácil para el equipo céltico c r ó n i c a a e D E R V I C H E 

"E\ documer/.o gráfico de Llanos captó el momento decisivo del gol número uno del Celta en el pri
mer minuto de juego. La falta que le hteieron a Blanco fue sacada por Zamorita y rematada de ca

beza por Castro 

No resultó fácil t i tnunlo úe 
ayer en Balaídos para el Celta 
aun cuando al minuto da iniciarse 
la lucha marcara el primer gol 
de la tarde. Y es que pasaba al
go de la inedia hora de jugeo, 
cuando se lesionó Téllez y fue 
obligado a introducir cambios en 
la formación inicial pasando Cas
tre a la línea de volantes y re
trasándose Zamorita con lo cuat 
tan sólo Blanco que derrochó ím
petu y decisión duran ie los 90 mi
nutos y tomó parte en la conse
cución de los tres goles célticos, 
ayudado por Pintos y Suco in
tentaba el acoso a Ja dura zaga 
enemiga, aun cuando resultara con 
escasa cintura, viéndose desbor-
dada muchas veces. 

por otra parte Rori y Las He
lar están pasando un. mal mo
mento en su juego habitual, ío 
que hace que Ibarreche no se en
cuentre todo lo arropa io que fus-
rfc de desear. 

Cuando arreció en sus ataques 
el Hospitalet envalentonado en su 
superioridad numérica, tan so lo 
Zunzunegui actuaba con rapidez 
v seguridad cerrando paso a ios 
catalanes más peligrosos que eran 
Dumas, Ramírez y Amarilla. 

Con la citada inseguridad ao 
^podía José lanzarse al ataque y 

r también se vió obligado a cu
brir huecos en la zaga céltica. 

BUEN PARTIDO DE CASTRO 

E l nuevo jugador céltico tenía 
una espina clavada debido a mu-
ehos juicios vertidos sobre su fí-
chaje por el Celta y quiso dejar 
bien patente que es hombre de 
clase más que probada, y el que 
su aclimatación al juego del Celta 
es solo cuestión de oportunidades 
y ayer jugando pr imeramen
te de interior hasta la lesión de 
Téllez y más tarde en la línea Cíe 

' volantes actuó con seguridad y 
eficacia siendo él el que al mi
nuto de juego, tras una escapada 
de Blanco por la derecha al que 
hicieron falta y sacó muy tem
plado Zamorita entrando al rema
te de cabeza batiendo a Parcet. 
Un gran gol de Castro que fué 
largamente aplaudido y dió se
guridad al jugador. 

Que el Hospitalet venía dispues
to a dar la sorpresa lo, puso de 
manifiesto a renglón seguido lan
zándose al ataque desbordando la 
vacilante actuación de los ya ci
tados Las Heras y Rori, en par
ticular éste que no podía frenar 
a veterano Amarilla. 

La colada de Ramírez ya en el 
área chica fué resuelta providen
cialmente por Ibarreche que se 
laxzó muy valiente a despejar é l 

Jjalón, que habla rematado desde 
Jjnüy cerca el Interior del once 

visitante. 
Las fuerzas en es te momento 

están igualadas. Repite Blanco su 
colada por la derecha y centra 8Q-
bre la cabeza de Zamorita. É l i é -
mate de éste lo detiene Parcet. í b 
el miny*p 20 otra inlmtqna <fe 
Blanco metido en el área y, entré 
dos contrarios finaliza 6ro pése 

Blanco reír ata pese a la oposicióa de Parcec, pero el balón saldría 
fuera. 

• de bandeja a Pintos, que cruía 
imparable a la red. tís el dos a 
cero que afianza el triunfo céltico. 

No se entrega al enemigo y bus
ca acortar distancias aprovechan, 
de que en el minuto 36 se lesiona 
Téllez al que se le atiende para 
ser retirado a los vestuarios no 
reapareciendo ya hasta el final de 
la lucha quedando el Celta en in
ferioridad numérica. 

Como queda dicho la ausencia 
del volante local obliga a efectuar 
diversos cambios en el equipo pa
sando Castro a la línea de volan
tes y teniendo que a c t u a r con 
ciertas precauciones renunciando 
a la lucha abierta. 

Registramos una defectuosa en
trega de José al meta céltico Iba
rreche que da lugar a un mo
mento de peligro rodando por tie
rra el volante céltico y el interior 
Ramírez cuando el guardameta lo
cal se había apoderado ya de la 
pelota con motivo del resbalón te 
nido por el atacante y defensor en 
una zona con bastante humedad 
en el terreno de juego dió mo
tivo para la airada protesta de 
los catalanes. Reclamaron falta lo 
que no fué atendido por el árbl-
tro que por cierto se encontraba 
cerca ú e la jugada. En la conti
nuación los célticos optan por el 
mareaje hombre por hombre cte 
101 delanteros rivales que buscan 
(ion ahínco el área céltica si bien 

W^ipre lo hacían a base de una 

maraña de pasecitos cortos y en 
í^ntido horizontal peio ya en la 
zena de tiro lo hicieron varias ve 
ees con intención y cierta poten
cia dando lugar al lucimiento de 
Ibarreche. 

Una escapada de Vicedo que re
pite en dos o tres ocasiones pos 
indecisión del central céltico es 
despejada finalmente por Zunzu
negui. 

En el minuto 29 un centro bom
beado sobre el marco de Parcet 
permite a Blanco lanzar en pugna 
cor. meta y defensa saliendo el 
balón rebotado hacia Suco corri
do hacia el centro y a meta va
cía cabecea el cuero hasta el fon
do de la red. Es el gol número 
tres del Celta. Dos minutos des
pués una indecisión de la defen 
sa que desampara a Ibarreche si
túa a Dimas en posición de ro 
mate haciéndolo por raso colando 
el balón por debajo del cuerpo 
del portero cuando iniciaba la es. 
tirada a los pies del atacante ene 
migo. 

Ya hasta el final las intentonas 
del Hospitalet fueron anuladas se-
lenamente por los esticos mejor 
arropados ya por sus compañe
ros a la hora de cerrar el camino 
de su marco aun cuando en las 
prostrimerías fuera para Ibarreohe 
la gran ovación de la tarde neu
tralizando en prodigiosa parada 
un remate al ángulo superior "dê  
su puerta. 

En la meta contraria es Zamo
rita quien probó forcuna con un 
tiro sobre la marcha que pasó ro
zando un poste, como tampoco 
dió fruto la colada personal de 
Blanco por el centro salvando a 
la defensa y cuando salió Parcet 
se produce el inoportuno resba
lón de Blanco que malogró así la 
que pudo ser su gran jugada de 
la tarde. 

E l colegiado vizcaíno que ha te
nido una actuación floja en la que 

lian intervenido decisivamente sus 
ruxiliares con apreciaciones muy 
erróneas. Formó así a ios equi
p a : 

HOSPITALET: Parcet; Vacunln, 
RJelia, Roca; A r n a s , Fernando; 
Mesones, Dimas, Vicedo, Ramírez, 
y Amarilla. 

CELTA: Ibarreche; Rori, Las 
Heras, Zunzunegui; Téllez, José; 
Pintos, Castro, Blanco, Zamorita y 
Suco. 

Real Unión, l-R; Sociedad, 3 
IRUN, 22. Alineaciones: 

Real Unión. — Valle jo; Gorri-
ti, Castellanos, Zabala; Otaeguí, 
Alberdi; Ibarra, Coque, Arrastía, 
Ayeza y Hierro. 

Real Sociedad, — Goicoechea; 
AbásoJo, Martínez, Hormaechea; 
Lasa, Maiztegui; Amas; Arrestia, 
Eceiza, Arcaz y Cacho. 

Arbitró regular el señor Muñoz, 
con una decisión equivocada al' 
expulsar a Coque en el minuto 18 
del segundo tiempo por poner una 
zancadilla a Amas, cuando en rea
lidad se produjeron jugadas mu
cho más peligrosas que el colegia
do dejó pasar por alto. 

E l estadio Gal registró lai 
la mayor entrada de su historia1. 
E l partido ha sido de un primer 
tiempo con muchos nervios y po

co fútbol. En la segunda mitad 
la Real Sociedad dominó por com 
pleto, exhiliendo un juego de 
gran categoría. 

A los 4 minutos del primer 
tiempo se anula un gol al Real 
Unión por mano de Ayeza. A los 
40, llega el primer tamto válido. 
Amas centra largo y Eceiza envía 
el balón al fondo de la red. A los 
12 minutas de la segunda parte, 
Arreistia; en jugada personal muy 
briilaíite, marca el segundo. A los 
30, en pleno dominio realista, Cas
tellanos ayuda a entrar en su me
ta un disparo de Amas, y a los 
37 minutos Arreistia logra el tan
to dei honor para tos Iruneses. 

Destacaron Amas por los rea
listas, jento con Eoedza, y la de
fensa, por. los Iruneses, su tesón y 
entusiasmo. — Alfil 

BURGOS, 22. — Alineaciones: 
Burgos, —- Guti; Astorga, Za

mora, Senarriaga; Pita, Paquito; 
Elósegui, Zuazaga, Fábregas, Ma
tute y Ferreiro. 

Sabadell. — Martínez; Garcí^ 
•Verdugo, Ser tocha, Iraola; Mara
ñan, Arqué; Castaños, Planelles, 
Moya, Martí- y Tejedo. 

Arbitró el señor Martínez Bene-
gas, que tuvo una actuación de
ficiente aunque no influyó en el 
resultado. 

La derrota del Burgos ha sido 
merecida, ya que no supo oponer
se a la acción desarrollada por 
el conjunto visitante ni acertó, 
tampoco, a librarse dei mareaje a 
que era sometido. 

La aotuacón de Guti, que 
reaparecía después de una grave 
lejión. ha sido deficiente. A los 
30 minutos de .a primera parte, 
el Sabadell marcó su primer gol 
por medio de Tejedo que remató 
un centro de Moya. Con este re
sultado se llegó al final de la pri
mera parte. 

En el segundo tiempo, a los 24 
minutos, los visitantes lograron 
un nuevo gol, éste marcado por 
Castaños, A los 30, conseguía el 
Burgos su único tanto al rema
tar Zuazaga una falta contra el 
meta visitante. Cerró la cuenta, 
a los 42 minutos, para el Saba
dell, Tejedo, que aprovechó há
bilmente una mala iinteligenoia 
entre Astorga y su portero. 

En el Sabadell todos jugaron 
muy bien, en conjunto y destacó 
Moya como individualidad. 

Por el Burgos no cabo desta
car a nadie y, si acaso, la actua
ción de Astorga. — Alfil. 

Una pedrada a 
arbitro motivó 
suspensión de 
un partido 

la 

V I L L A F R A N C A 
NADES, 22 . - E l DEL pA, 

llaíranca y el G°r^no' u 
do susrWdírio . ™na. ha si. 

el vi-. 
suspendido aTos1 d i i ? 

ñutos de Juego W T a ^ S 

p ? d ¿ d a ltro a causa ^ m 
E n este momento el mñrv9 

fa0mo.5enalaba emi)ate * ¿" 
E i primer tiempo había n 

nalizado con empate aun ¿ I 
y a poco do reanudarse el 
juego el equipo local marcó e 
segundo tanto que el arbitra 
anuló. E l público lo tomó ' 
mal̂  registrándose una ¡¿ie 
de incidentes. E l iue^o quedó 
suspendido a los diez minutos 
de la reanudación, según nota 
de la directiva, por indisposi
ción del arbitre-, señor For^s 
pero^l hecho fue, en realidad 
que llovieron objetos sobre el 
campo, entro ellos, acunas 
piedras y oarece ser que algu
na alcanzó al juez del encuen^ 
tro.— (Alfil), , 

Badalona, O-Osasuna, 0 
BARCELONA, 22, — A r b i t r ó 

bien el colegiado guipuzcoano se
ñor Irastorza, que alineó así los 
equipos: 

Badalona, — Chomin; Rodrl, 
Barbera, Moreno; Cano, Vázquez; 
Filo, Escudero, Palma, Forccn y 
Sánchez. 

Osasuna. — Astraln I I ; Notgo, 
Zamacona, Agutrre; Montesinos, 
Eloy; Jordana, Amantegul, Ilun-
daln, Glralt y Astrair I I . 

Rebultado que puede estimarse • 

justo dado el desarrollo del en
cuentro en ambos periodos de 
tiempo. E l equipo local fué inca
paz de imponerse a su adversario 
que se defendió muy bien y supo 
mantener imbatida su puerta. 

Jordana y Glralt permutaron 
sus puestos- a poco de iniciarse el 
encuentro por resentirse el prime
ro de una lesión. 

Se lanzaron nueve saques de es
quina a favor del Badalona y seis 
por el Osasuna. — Alfil. 

La táctica defensiva del Pontevedra, en Bilbao 

le deparó un empate f ren te al Indauchu 

SUPERIORIDAD MANIFIESTA DEL EQUIPO GALLEGO 
BILBAO.— (De nuestro Corres-

fiúnsal, Germán Azpiunza) 

Aunque no se puede afirmar 
qve ^ partido Pontevedra-Indau-
cniu no ha sido brillante, no le 
ha failtado ciertamente emoción, 
sobre todo porque los muchachos 
del Pontevedra al conseguir mar
car el gol han colocado al Indau
chu en una difícil condición du
rante buena par te del encuentro. 
Sin embargo, teniendo en cuenta 
el retido desarrollado nos atre
v e n ^ a aecir Que el Pontevedra 
se ha coníormado con un punto 
cuando podía haberse llevado los 
dos. Las razones que abundan es
ta afirmación no son otras que 
una mejor concepción de juego en 
los gallega? además do demostrar 
ia espléndida preparación física 
que les ha permitido conservar 
el mando del partido desde el pri
mer momento hasta el final, Pero 
aun así ei Pontevedra, que tenía 
todas las cartas a su favor, no sa
bemos por qué se ha replegado en 
su campo y hasta ha llegado a 
disminuir su dominio facilitando 
el empate final. 

UN GOL QUE SERENO LOS 
NERVIOS 

Desde el principio, como ya es 

natural, el Pontevedra armó su 
tinglado • defensivo correspondien
te. Calleja y Martín Esperanza 
fueron ayudados por Iglesias, 
mientras en la vanguardia Recaí
do, Cerezuela, Valle jo y Odriozo-
ia, manteinían en jaquo a la de
fensa local bilbaína. Todo ello sin 
gi'an serenidad porque los del 
Pontevedra mostraron en el pri
mer cuarto de hora un nervosis
mo que parecía iban a naufragar 
ios buenos propósitos. 

Al llegar el gol del Pontevedra 
ya fué otra cosa. Los muchachos 
de Eomingo jugaron con toda se
guridad aunque hay que destacar 
el goi que hizo serenar los ner
vios no logró sin embargo consoli
darse debidamente porque el con
junto gallego que dominaba el 
partido en todos los órdenes se 
conformó demasiado pronto con 
la diferencia de un gol cuando 
aun faltaban muchos minutos pa
ra el final. 

ATAQUES BILBAINOS 

E l Indauchu, superado totai-
mente por ei Pontevedra, no lo
gró llegar a la meta de Rodri con 
facilidad. Los nervios por un lado 
y la fatalidad del Pontevedra por 
(otre le habían colocado el par

tido cuesta arriba. Pero contra 
lo esperado al ceder el Ponteve
dra su presión de forma inexpli
cable, ya que desmostraron tener 
más potencia que los locales, et 
encuentro terminó en tablas. Ga
nó en verdad el Pontevedra un 
punto, pero la realidad es que 
también perdió otro do forma di
fícil de explicar todavía. 

LOS GOLES 

A los 13 minutos, Azcueta cede 
ei balón a Recaído, éste se inter
na, pasa a Vallejo y termina la 
Jugada Cerezuela, que marca l i m 
piamente el primer gol. 

Cinco mifimíos de la segunda 
parte, Lizarralde en un barullo 
de jugadores apelotonados en la 
meta gallega, marca el empate, 

COMO JUGARON 

Rodri, magnífico de reflejos, 
realizó una buena exhibición.. 
Muy bien Azcueta con Batalla y 
Cholo. Los tres mantuvieron a ra
ya a la delantera bilb&na, Martín 
Esperanza ^stuvo mejor que Ca
lleja, pero ambos se mostraron 
incansableis. Magnífico Recalde y 
Cerezuela, mientras Odriozola es
tuvo más bajo porque le faltó el 

apoyo de los medios un poco de
dicados a la defensiva. Iglesias y 
Vallejo realizaron un gran partí-, 
do de contención, „ 

EL INDAUCHU 

El mayor mérito de los bilbaí
nos fué no perder los ánimos 
cuando el partido se puso feo des-i 
de el principio. La táctica de jue
go violento de algunos momen-f 
tos echó por tierra los buenos 
propósitos del equipo 

EL ARBITRO 

López Montenegro estuvo bien 
en general. Un poco débil al no 
sancionar el juego violento y tew 
minó estropeando el arbitraje. 

Se lanzaron doce córners, cua
tro el indauchu y ocho el Ponte? 
vedra. 

ALINEACIONES 

Indauchu. — Mendieta; Jaure^ 
gdl, José Ramón, Melchor; ürH 
barrí. Larrauri; Eguía, Chechu, 
Lizarralde, Víctor y Menchaoa. ' 
Pontevedra. - R«lri; Azcaueta 

Batalla, Cholo; Calleja MarM 
Esperanza; Ricardo, Vallejo, ^ 
rezueüa. Iglesias y Odriozola. 

O R E N S E , 1 ; E U R O P A , 0 
P é s i m o juego en el ectadio «José Antonio» 

ORENSE. 22._ E l Orense Y ei 
Europa han librado un pésimo 
nartido en el estadio Jo®é Anto
nio. M buen fuitboi ha brillado 
por su ajusencia durani,» lo,s 90 
jninutoB do luego anodino, ter-
minanídó la pugna con una vic-
tciria míniraa. wero merecidia. en 
razón a Que ©i cuadro looai ha 
tenido más fuerza ^ sos ataques 
oue la Que tenía la vaniguardia 
catalana AHÍ SUO contraataaues so-
íjite la meta d« Geluoho. 

151 mrtido ha resultado emo
cionante, uorque hasía ©1 momea-: 
,to miismo «Ue el árbitro se-
fía/ló ei final de la contienda im-
t>er6 la inoeitidumbre en torno 

ai rasuiitado. Planteó el nartido 
<£ Eurona al contraataaue. más 
bien desoaradamente a la defen-
eiva, sobre todo durante la pri
mera media hora do la lucha, en 
i? defensa a ultranza nara man
tener €1 empata inicial. Una vez 
que en Oren.-; > en ©1 minuto 31, 
marcaba por iiación de Chan
cho. «1 Eürotv t>rió un poco más 
su .iuiejero, pero iaeficazmienítte. E l 
Orense ha eiercido más dominio 
territoriail. pero ha sido un domi-
mao torpe. H©. sido también un 
partido duro v a ratos violento, 
due «s i» au« suele pasar éntre 
dow eauiipos dé fuerzas parejas y 
ambos mal cfosifioados También 

influveron de manera decisiva los 
nervio^ en ambo^ conjuntos y ei 
diet¡estabtft arbitmie d«i Sr. De 
Luis Quel. cuyo descenso de ca
tegoría parece explicable. ya que 
•ei colegiado de turno ha care
cido de autoridad para reprimir 
las violencias de ios jugadores, ha 
seguido el luego die Ssjos v ha pa
sado por alto faltas graves sin 
castigo, especialmente e.n ei área 
catalana. El Orense, nese a jugar 
mal ha tenido también poca for
tuna en sus aaciones ofenisivas. 
Un par de remates de cabeza de 
Wilson con García batido, no en-
traror de milagro, v en una oca-

t ión clarísima Gómez salvó un Rol 
hedu». en la misma raya, a re-

mate fulminare de Chancho. La 
jugada que dió 
orensano fué lo mas br.ina¿^an0 
todo el partido. La ̂ l ^ 0 ^ 
avanzando por la i 2 ^ 1 ' 8 ^ ^ 
exterior para servir a ^ 
ouien. sin parar, ^ ^ 
mendo chuoinazo cm.~ *e co 
la meta de Garda la ^ 
ma escuadra ' ^ 

Alineaciones- oRííJSn. ¿u-
oho; Berm-¡o Celso, Orba . 
tférrez, Pombo Quiroga 
Lozano v Chancho. ^ 

EUROPA: García; GómeZ' -
A . . p¿rez Boada; J0**1 

to. Carranz. J-oma». 
ínsito 
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^ m O ENCUENTRO, EN SANTA ISABEL 

l a v i c t o r i a d e l C o m p o s t e l a , f r e n t e a l C o u f o , p o r 
i t a n t o s a o , e s t u v o a p u n t o d e t e r m i n a r e n g o i e a d a 
TATA GARRINCHA y PACUCHO fueron los mejores 

Equioo del Couto 

El Compostela S. D. vendó al 
Couto por cuatro goles a cero, ea 
partido de [Tercera División de 
Liga disputado el domingo en el 
Estacio Municipal (Je Santa isa-
bel. Aua siendo resultado catjegó-í 
rico, no explica la intensidad del 
dominio y las ocasiones que fra
guó el conjunto local, dueño ab
soluto de la situación frente a un 
acversaro muy juvenil y bata
llador. 

Si no se proaujo la goleada fué 
en primer lugar por las "largas" 
que los delanteros del Compostela 
dieron al momento de disparar. 
Después, y en honor de ios chicos 
orensanos, hay que admitir que 
ellos ejercieron una valerosa de-, 
lensa ce su marco, multiplicando 
el esfuerzo ctentro del área. 

No hubo forcejeo, sino ataque 
abimo y rechaces ordenados. Eso 
explica que no ha existido cerro-
So, aun cuando el entrenador So
ria, dtesde el banquillo del Couto, 
d-ó la orden ¿e que Un medio vo
lante se incrustara en la defensa, 
para aguantar mejor la avalan
cha. Porque eso fué, en realidad, 
lo que hubo: un constante ir so
bre ia zona orensana, donde los 
defensas y medios procuraron coru 
tener el empuje y taponar el hue
co que pudiera producirse. ¡Y 
menudo fué el trabajo que tuvie
ron los del Couto...! 

Nada más empezar, se vió cla
ramente la intención de los visi
tantes, al observar que el Com
postela salía deoiflico en direc4 
ción al gol, Renunciando a todo 
intento de ataque, los orensanos 
se replegaron pruc'entemiente, pero 
encerrándose cada vez más en ese 
^tor donde todo se v u e l v e n 
apuros. 

Si d Compostela no sale con-
ttuniado y con ^ disparador a 
punto, como salió anteayer, a buen 
^gwo que aquellos jóvenes auga.-
wres del Couto le hubiesen hecho 
Pasar un mal rato. Y aun así, 
aguantaron bastante tiempo —más 
«e un cuarto de hora— sin que 
balomarCO ÍU€Se traspasacío I * * el 

EL PRIMER GOL 

Los ataques a la meta del Couto 
reoh? ^ ^ ^ o s por el lado de-
teín-d C0" ^ ruginosas internadas rio .Wp T1I1O O1 ? „ , 

Fito marca el primer gol 

mató Kucho Sampedro y ei re
chace de un defensa llegó a los 
pies d© Fito, que ligeramente re
trasado tuvo ocasión de bajar el 
balón y cruzarlo de potente dis-
ro a un ángulo hasta el fondo de 
la Defensas y guardameta 
se lanzaron de forma espectacu
lar para rechazar el cbut, pero la 
Jugada term'Jnaba en el primer 

avanzó desde atrás Pacucho, dê  
fensa lateral izquierdo, ai que ce-i 
de el puesto ¿e extremo del mismo 
lado Garrincha, mientras éste se 
sitúa die Interior. Pacucho li^gó 
cerca de la raya ce córnea- y ce
diendo adelantado, permitió a ECatá 
que fusUara el tercer golt de un 
tiro a media altura y en senllclo 
oblicuo a la meta. Otro tanto ce 

'vapuleó" en dos o tres ocaslotiís 
a José Luis en \nternadas que en
trañaban mucho peligro para el 
marco or ensaño. Después de esos 
fallos arbitrales, el colegiado de 
turno señaló unos castigos contra 
el Couto que verdaderamenle no 
procedían... 

Una vez Fito y otra Garrincha, 
se mostraron demasiado l e n t o s 
cuando con un poco de decisión 
hubieran podido enviar la pelota 
al fondo de las mallas. En amba-> 
oportunidades el portero tuvo que 
salir a estorbar. Más tarde un 
pase de José Luis muy ceñido a! 
puerta, lo remató "displ'center: 
mente" Xucho S a m p e d r o y t i 
guardameta lo desvió por encuna 
del larguero. A continuación Tu-i 
cho Sampedro, en un salto i^no 
de agilidad, remató de cabeza y 
el balón cayó encima del largue
ro, fuera del alcance de los de
fensores orensanos... pero sin con-j 
vertirse en gol. Hasta que cinco 
minutos antes del final, Fito Jan-s 
zó a íüatá, que alternó mucha.1? 
¡veces de Interior, y antes de que 
ei portero cerrase ú ángulo de 
tiro, cruzó esquinado y raso al 
tatietrlor del marco, logrando el 
cuarto gol. 

E l resto de ios minutos fué un 
pasar el tiempo en zona de nadie*, 
y el encuentro, muy lucido en to^ 
dos sus aspectos, acabaría con el 
cuatro a cero. 

BUENA ACTUACIOlí SAIf-
TIAGTDESA 

Tuvo ©1 Compostela uma lucida 
aotuacito, con pases muy medidos 
y más ensamblaje d© lineas que 
en anteriores jornadas. A Padrón 

Este fu^ el tercer gol del Compostela 

ternaHT ue JoS(i Luis al W al-matlvament^ fueron impmantío 
i ^ ' MaMn y lucho Sampedro. 

gol de la tarde, que fué acogido 
con una gran ovación, Justo pre
mio a la bonita ejecución del 
m'smo. 

EN n O S MINUTOS, OTROS 
DOS TANTOS 

Situándose en posición de inte
rior, Garrincha quiso sorprender 
más tard¿ al guardameta dei Cou
to, con un chut impresionante 
que salió rozando uno de los pos
tes. En otras jugadas parecidas, 
los orensanos evitan el gol con 
Gespejes oportunos y con suerte, 
como un balón que se colana por 
la escuadra y lo envió a córner 
m i defensa, debajo mismo de ios 
palos. 

Cuando iban lanzados n u e v e 
córners contra la meta de los vl-

magnífica factura 
dló largamente. 

que se ap'au-; 

cho o? " f ^ i c o extremo dere-
Sción T d'emasIacio la p w 
de la prescindiendo sitantes, José Luis lanzó uno más, 
fonuna rP?fi^blMaci ê V™1*** ^tervíno PJucbo Sampedro de ca
lo QUP r-d * i ^ ^^e el map?o, beea y la pelota cayó dentro del 
>r S H Pro de te 

multiplicados de-
orensanos. 

í ^ r i m * ComP^tela a t a c ó 
S r t o ^ V ahi ^ 

*a centró muy templado, reñ 

beea y la pelota cayó dentro del 
marco sin que los defensores del 
Couto, visiblemente agotados por 
tíuxto esfuerzo, acertasen a evitar 
él tanto. 

9e producía ei segvindo gol en 
el minuto cuarenta. Y a p « m 
ifranscurridos dos minutos m á s , 

SEGUNDA PARTE MUY MOVI
DA, CON FALLOS ARBITRALES 

Y UN GOL MAS 
E l encuentro, después dei oes-

canso, no ofrecía dificultades pa- | 
ra ei Compostela. Pero al reanu
darse, hubos unos momentos de 
titubeos en las füas locales, oue 
supieron enmendar en seguWa, E l 
Couto seguía metido atrás, pre
ocupado por la goleada. 

Los orensanos habían p u e s t o 
especial vigil'anoia al extremo de
recho José Luis, en vista oe ío 
cual el Compostela cargó ahor* el 
juego por la otra banda, en la que 
el ala Fito-Garincha se mov'ó coa 
mucha velocidad y acierto en A 
modo de llegar con el peligro al 
área, no tanto, en cambio, cuan
do tocaba a chutar. 

Hubo tres o cuatro momentos 
de verdadero agobio para el COUT 
to, registrándose dos penaltys cTa-
rlslmOs que el árbítro no samfHH 
nó. Parte del púbHco ie protwstí; 
renovándose las muestras desapro-
batorias contra el "trencilla" cmn-
do el defensa Izquierdo del Cou'o 

C r ó n i c a d e A L F E 

sólo le llegaron balones cedidos 
por la defensa y una jugada de
rivada entre el empuje esporádico 
del Couto y en el apresuramien
to defensivo de la zaga propia. L a 
defensa trabajó bastante más, pe
ro en posición muy adelantada, lo 
que da idea del dominio ejercido 
por la S. D.. En la media, muy 
bien compenetratíos Pucho y Ta

cón toda depo-rtividad. Ha conse
guido, creemos nosotros, el obje
tivo que se había propuesto: evi
tar una fuerte goleada, que se v^ía 
venir desde los primeros instan
tes. 

E l guardameta y los defensas 
brillaron por encima del resto del 
equipo. En la delantera, el máxi
mo goleador Perla no pudo hacer 
nada, porque le vigilaron muy de 
cerca Falo y Pacucho, en una ac
tuación de estos dos jugadores 
compostelanos verdaderamente ex
traordinaria. Y por si fuese poco, 
también Amadeo, recuporadísimo 
en cuanto a colocación y rapidez 
do movimientos, se le interponía 
en el camino y en el centro del 
campo. Pues de esa zona para el 

f.rea local, sólo en dos o tres oca-
siO'. ^ pasó el Couto. 

ARBITRO Y EQUIPO* 

Arbitraje aceptable., pese a 'oS 
fallos que antes señalamos. Ovi
dio, del Colegio de Ferrol, llevó 
bien el partido, durante cuyo des
arrollo no hubo que lamentar el 
menor contratiempo, excepto espo-; 
rádicas lesiones que no fueron tam
poco motivo de baja. 

Los equipos formaron así: 
Couto; Senén; Crichín, Lozano/ 

Tatls, Cebreiros, Silvio; Mazaira, 
CoriéSi Perla, Muguerza y Chao. 

Compostela: Padrón; Amadeo 
Falo, Pacucho; Pucho, Tatá, José 
Luia, Manín, Tucho Sampdcro, F i 
to y Garrincha. 

L a delantera de la S. D. Compostela 

tá, aquél en su labor de conten
ción y Tata como medio de ata
que, en un alarde portentoso de 
rapidez y visión de la jugada. Fue 
Tatá, sin duda alguna, el mejor 
¡hombro sobre el campo. 

La delantera combinó bien. Hu
bo estilos diferentes en el juego 
posicional de cada uno de los cin
co. Admirable en el regate y en 
Ha internada, el extremo izquierdo 
Garrincha, más suelto esta vez que 
José Luis. Eintre los interiores 

Ihubo una gran diferencia: juego 
bullidor y penetrante en Fito, que 
buscó el gol con verdadero ahinco, 
y un fútbol reposado y sin brillo 
die Llanín, pero muy eficaz, por
que desde la zona central del cam
po lanzó en varias ocasiones a los 
extremos, aunque excediendo la 
medida del pase porque no cono
ce ei campo lo suficientemente ne
cesario. Chutó a puerta, pero ni 
tuvo suerte ni tampoco atinó co
mo era' debido. Nos ha parecido 
que está falto de entrenamiento. 
Sin embargo tuvo detalles categó
ricos para convencernos «.-e algo 
fundamental: cubrió el puesto con 
¡seguridad. A Tucho Sampedro se 
le ha visto más rápido y domina-
Kjor de la pelota que en anterio
res encuentros. 

Hay motivos para creer que el 
Compostela está, entrando en la 
fase do juego que de él cabe es 
perar 

E L COUTO 

E l Couto, reoibido con una graí» 
salva de aplausos, recogió a lo 
largo del partido las muestras de 
©incera simpatía que le tiene el 
público santiagués en razón de su 
corrección magnífica. F u e tí equi-
vo que más denartivamente actuó 
la temporada •• prior y en esta 
ocasión hizo ir a esa condición 
que abunda tan poco. 

Comprendiendo que no podía ha
cer nada por contrarrestar la su-
periordad del Compostela, se de
fendió con coraje, con tesón pero 

r a n 

f e ñ a , 

Perla, Mantero ocanfro tteí 

C R I S T O B A L M U B A R R I O 
Especialista diplomado por oposi
ción en Garganta, Nariz y Oídos, 

Jefe ae Clínica del Hospital 
de Marina. 

Méndez Núñez, lsS.( — PEEBOL 

FOZ. _ Empate a uno entre el 
Fez v Gran Ffña que alinea ' 
ren así; 

Gran peña; Julito; Quico. Nú
ñez. Santiago; Cid, Tono; Galán,! 
Chamorro perelló Ruiz v Cos 
tova. 

Fez: Lestegas; Leitón, Tomás, 
Tedmo; Benigno, Mancebo; Gar
cía, Villamor Luis Alvaro v Fe
rino 

Ei uriixier tiempo fue de lucha 
íeualadísima, terminando con em 
oaU a cero. En este tiempo se 
anuló un gol a Mancebo, por ha
ber sido nr&cedido de falta 

En c-1 segundo tiempo a los 4̂ 
minutos consiguió Foz su úni
co tanto, Villamor fué violenta
mente derribado dentro del área 
y el corresnondienitp oenalty lo 
convirtió García en tanto, ba
tiendo a Julito 

Do« minutos má- tarde a los 
dieciséis un magnífico avanc© 
del Gran Peña fue finalizado por 
Perelló. que estableció ê i empate 
que había de ser el resultado 
c>f initivo. 

Alondras, 1 
Corujo, l 

C A N G A S D E M O R R A Z O . — 
E l Campo Massó registró una 
buena entrada para ver un 
partido en el que el jueg^ de 
calidad brilló per su ausencia. 
Se registró un 1-1. 

A Jos 44 minutos de la pri
mera parte marcó P a h i ñ o pa

r a el Alondras, culminando 
una combinación entre Ber
nárdez y Puch. 

E n la segunda parte, a los 
dos minutos, llega el gol del 
Corujo, marcado por un de
fensa local que trató de ceder 
el balón al portero y el esféri
co s© coló en la red. E l arbi
traje del señor Querol de V i -
go, auxiliado por los señores 
LVilIasanta y del Olmo, no in
fluyó en el resultado. Por el 
ÜDorujo destacaron Giráídez, 
©harrao y Silveira 

C a l v o S o t e l o , 2 -

l l i O S , f l 
pUE-NTES DE GARCÍA RODRÍ

GUEZ, _ En un partido lujado 
bien ñor oartp del Calvo Sotelo, 
se registró Un 2 0 , favor de los 
looai'rs, 

Arbitró ei Si. Día; Rodríguez 
de El Ferrol, eme ÍO nizc discreta, 
mentf alineando asi o .loe equi
nos; 

(Jcuvo Soceio; Goiusc: Nehé, Ju-
i:án Barreiras; Dictino, Gaye-» 
taño; Dito iVianolito Domínguez, 
Aneiros v Domínguez. 

Líferaos; Ares; Nené Piñeiro, • 
Uay; Marcelino, Pepino; Miguei, 
Mecho Núñez Gacieiia v Paz. 

Dos gole- - marcaron en el 
primer tiempo el nrimero a los 
once minutoa de iniciada la con--
contienda, por mediación fie. Do
mínguez al rematar un aaque de 
ia delantera local El secundo lo 
consiguió Aneiros "5 ]os 19 mi
nutos, como consecuencia d-í un 
orillante remate de cabeza 

Después en le sezundp. nárte. el 
eouipo local hubo ap defenderse 
n ratos muv apuradamente, ante 
i«. nresión continuada e insistente^ 
del Lomos, oin aun se registraran 
ñu'f'Vfí rt1^^^ones P.V ei mar
cado! 

Destacaion uor 1o.= locales Ju
lián Dictino, Manolito v Domín
guez v por pi L-emos Marcelino 
v ISTúñez. 

D r . I 0 S E M . a H E N G S 

Enfermedades de la Piel 

Especiall¿la Hospital de Marina 
Radioterapia — uUravio¡e(as 

Avda. del Genera lisimo, 58-64 
Consulta ds 12 a 1 y de 5 a 7 

FCeléfono - E L FERROL 

O r . 
Especialista en Obstetricia ' 

y Ginecología 
Jefe de la Maternidad de Marina 

Consulta, Lugo, 60 Telf. 3480-312 
Teléf. 2980-190 

Domlclilo: Espartero, 41 
Teléf. 2980-190 

E L F E R R O L 
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U n regalo 

v c t o n del C lub F e r r o l , 

Arosa, 2-Areoteiro, 0 
Destacada a c t u a c i ó n 

meta Iglesias 

sobre e c o , e n 
FUE UN PARTIDO DE CLARO DOMINIO 

B a z á n , 51; S E U de Santiago, 66, 
A r s e n a l , 0; C . Lugo, h 
Dos farates apagados. C l a r o que 

e l f a r o l aue a n a g ó ei C . L u g o 
Tseriudica t a m b i é n a l a «S. D.». 

— * — 

Choeo. 0; R a c i n g , 3. Estos f a " 
rolles nunOfl se apagan. N i e l PTÓ-
x i m o d í a 6. ¡ Q " ^ v a es decir! 

Composteia 4; Couto, 0. Y a em-
Kiezan loe. resultados a l a ftSfoa-
ñ o l a . S e notan los nuevo0 ficlia„ 
jas , _ _ 

L o s males del Deport ivo coru
ñ é s no tienen y a so luc ión . L o 
sent imos por E lad io . ¿ C u á n d o le 
d a r á n e l cea a C a m i g l i a ? He a h í 
u n a i n c ó g n i t a , 

—.* — 

E i S r . Ramos Otero, á r b i t r o de l 
A r s e n a l C . D . Lugo , d e m o s t r ó 
ipor segunda vez en nuestro esta
dio s u faJta total de conocimien
tos 

E l Rea i M a d r i d g a n ó t a m b i é a 
isu part ido de r i v a l i d a d por ura 
resultado Q l a i t a l i ana . Pe ro ga
n ó , y p a r a gana r l a L f e a en E s 
p a ñ a , son v á l i d o s los resultados 
a l a i t a l iana . ^ 

E l Sr.- Ramos Otero es u n a dje 
JaK pruebas m á s importanteic pa 
r a demostrar que en E s p a ñ a €á 
mrobilema a rb i t r a l es grave. M á s 
igra VA es aun quien 1* consieníi© 
a! S r . Ramos Otls-po d i r ig i r u n 
ipartido Esos s e ñ o r e s dicen: « q u e 
ichova». A s í nok, luce el pelo COB 
t a n t a l l u v i a . 

El AGUILA 

L a defensa d d Ohoco intercepta u n b a l ó n que intentaba p ro fandáza r u n delantero í e r r o l a n o 

buenas Jugadas' l igadas por i a presionaba í u e r t e m e n t e e l Choco, 
delantera choqueira, con acosos D e s p u é s del 2-0, d e c a y ó e l Cho-
ío rmldab le s , m a l o g r á n d o s e en es- co, a i que se escapaba l a oportu-

E l R a c i n g . en Redondele, ante 
los «choquei ros» r e a l i z ó o t ra 
laibición, ContamOks tos partidos 
jpor v ic tor ias Es to l a reajiidad. 
n a d a á* f a r o l ^ ^ ^ 

N o hemos visto a l a S . D . esta 
temporada, A l C . D . Lugo , en dos 
ocasiones. Desde luego, creemos 
que l a S . D . e s t a r á mejor que los 
lucenses, poKíue s i es cierto lo de 
Pepino de que e l C D . Lugo es 
superior a l Compostela, ma l , - túuy 
m a l e s t á n los santiagueses. Claro 
que e l d í a 6 los someteremos a 
prueba, s i e s t á n flojos, jugaremos 
a «med io gas». Claro que e l Rá-
cing a «medio gas», es mucho gas. 

L a S .D . ese d í a j u g a r á a toda 
p re s ión . ¡ C u i d a d o que pueden re
ventar I 

—.»— • 
L a af ición ferrolana ayudando a 

l a compostelana, animd a l Arsenal 
en su partido con e l C . D . Lugo, 
le grito por l a injust icia del gol a l 
S r . Ramos Otero, Claro que opi
namos que para el segundo puesto 
l a S.D« no tiene r i v a l . 

~ * = 
De seguir así las cosas el partido 

de l d í a 6 pierde i n t e r é s . Claro que 
g-anarlo a l Racintg s iempre «s u n 
m é r i t o . Pero, y a , y a . ¡De i lus ión 
t a m b i é n se v ive ! 

Otero sigue igual, con dos goles 
en l a L i g a . Y entre e l Deportivo, 
Ce l t a . Banacaldo y Cauda l de M i é 
res sólo le marcaron uno. Otero 
es u n portero de ca tegor ía . 

—• — 
C ó m o juega e l S E U de SantiagQ. 

Menudo equipo de baloncesto. Des
de luego, es e l mejor equipo cte 
Gal ic ia . Juegan muy bien. 

—ni — 
Se d e m o s t r ó que l a culpa no era 

de Ochoa. T a m b i é n se d e m o s t r ó 
que D i Sfcéfano todav ía s i rve. 
¿ Q u i é n puede demostrarnos que 
el Deportivo no e s t á virtualmente 
en Segunda Divis ión?, Nadie. 

E F E D E F E R R O L 

B E D O N D E L A . { D e nuestro co
rresponsal. Amado Glez . C a r d a -
m a j . — E l partido disputado e n 
e l estadio S a n t a M a r i n a h a res
pondido' a l a gran expec t ac ión | 
que h a b í a despertado. E l d í a m a g - | 
ní f ico f avo rec ió l a concurrencia de 
maches aficionados ferrolanos 
que, tanto desde l a c iudad depar-
tameinital como desde VIgo y Pon
tevedra, acudieron a presenciar 
t i partido en que los ddabinios 
verdes consolidaron firmemente 
s u pos ic ión p r i v i e g i a d a e n e l p r i 
mer grupo de T e r c e r a Divis ión . 
Hemos saludado a muchos a m i 
gos í e r roüanos que regresaron con 
i a n a t u r a l a l e g r í a por d justo 
triunfo del h i s t ó r i c o R á o i n g . 

A l a s ó r d e n e s de l colegiado co
r u ñ é s S r . D í a z Bdlreira, con erro
res, aux i l i ado por Unieres del 
mismo Colegio, los Sres . Diez so-
lioso y F e r r e ñ o , los equipos for
maron as í : 

C L U B F E R R O L : Otero; VMar, 
Pegaso, G o r o s t l ó l a ; P e p i ñ o , Zama-
i r i p a ; A r r o y o , Carlos, Ledo, T u -
cho de l a To r r e , Alonso. 

C L U B C H O C O : Amador ; Hío, 
Casa l I I , Qulco; T i n o , Fa lque ; 
P e p i ñ o , F e r r e i r a , Toné , Cheche, 
A r a ú j o . 

Empieza ei partido con u n a s 
tos momentos Inic ia les estupendas 
ocasfones de gol, pero luego el 
F e r r o l v a s i t u á n d o s e ordenada
mente sobre e l terreno de juego, 
empieza a mandar pelotas ade
lante, y así suceden l a s dos 
ocasiones a los 15 y 35 minutos 
de l a p r i m e r a parte, en que T u 
cho m a r c a dos goies; e l pr imero 
por defectiva cobertura de l a l í
nea defensiva, y e l segundo por 
fallo de Amador; con ese resul 
tado de 2-0, favorable a los v i s i 
tantes, t e r m i n a r í a e l p r imer t iem
po; en l a segunda parte o b t e n d r í a 
otro gol Ledo, el del definit ivo 3-0. 

Hubo oportunidades de al terar 
ei marcador a favor de l Choco, 
malogradas; en ot ras oportunida
des se e v i d e n c i ó i a seguridad del 
portero í e r r o l a n o Otero. 

Desde luego d. F e r r o l se m o s t r ó 
indiscutiblemente superior a l Cho
co y, como se esperaba, se produ
jo su Vic tor ia sobre el' equipo re-
dondelano, que a pesar de ello 
luchó con tenacidad y s i n d e s á n i 
mo a lo largo de los 90 minutos. 

Precisamente e l tercer gol de 
ios ferrolanos Vino en un con
traataque y en momentos en que 

n iuad de empatar, y en e l segun
do tiempo c a m b i ó por completo l a 
tón ica , y a que ei F e r r o l pa ra 
aguanta^.- el resultado y no au 
men ta r sus goles e n contra , que 
paeden ser decisivos, o r g a n i z ó m á s 
decididamente el sistema defensi
v o ; por o t ra parte e l Choco juga
ba a t r a s a d o , y cuando los' balo
nes llegaben a l á r e a de Otero 
siempre encontraban a va r io s j u 
gadores verdes que despejaban e l 
peligro. 

E l pr imer tiempo tuvo momen
tos de v i v a eipoclón, como así mis
mo e n algunas ocasiones de l a se
gunda parte, •emoción que des
a p a r e c i ó cuando los departamen
tales conslgmeron ei tercer tanto. 

E n resumen u n partido de c la 
ro dominio del Fe r ro l , con bue-
nao jugadas de ambos conjuntos, 
u n a jornada de fútbol emotivo e 
interesante y una vic tor ia jus ta 
de los v l s l t an te i . 

Po r el Choco merecen ser des
tacados Chocho, F a l r u e , HSo y 
C a s a l I I , 

Po r los ferrolanos, Car los T u -
cho de l a Tor re , Zamar r ipa , co
mo así mismo Otero y Pegaso. 

G a r c í a Andoín , entrenador del 
F e r r o l , nos m a n i f e s t ó que h a b í a 
encontrado en el Choco u n equi
po b ien preparado; ios que m á s 
le gustaron fueron Obecho, F a l 

que y P e p i ñ o . 

V I L L A G A R C I A . ( D e nuestra De
legación) .— E s t a vez e l Arosa te
n i a enfrente a un eremigo íác t l , 
a i menos sobre e l papel debiera 
se r lo : e l Arenteiro, de Carball ino, 
equipo que se e s t r e n ó este ane
en l a Te rce ra Div i s ión y a l que 
no le van muy bien xas cosas, que 
digamos. 

E n normales circunstancias, ca
b r í a esperar u n holgado tnun tc 
local . E n cambio, ayer tárete, po
cos h a b r á de los que acudieron a 
l a L o m b a —por cierto en muy 
poco n ú m e r o — que puedan .ase-
gurar que esperaban esa abultada 
vic tor ia local. 

Bueno fué , en definitiva que 
aun cuando fuera por tan solo 
dos goles e l Arosa se hubiera a ü -
judicado l a victoria . E n s l lu in
f luyeron i a poca calidad del «on
ce» visitante y l a estupenda ac
t u a c i ó n de Iglesias —¡qué gran 
guardameta es Iglesias!— ya que 
ñ o la ac tuac ión del resto del con
junto local. Y a l decir conjunte, 
qu i zá incurramos en i m tópico , 
puesto que desde que comenzó l a 
L i g a los «once» hombres que ca
da tarde «envía» Santoro al te
rreno de juego, no pasan de eso, 
cíe «once» hombres vistiendo ca
misola de iguales colores; pero 
el conjunto, lo que se dice con
junto, no se ve por ninguna parce. 

Hoy, por ejemplo, fué una de
m o s t r a c i ó n m á s de que cada \ ez 
vamos a peor en este aspecto. Y 
es que, a d e m á s , es lógico que asi 
suceda porque las alineaciones re
sul tan caprichosas y hasta absur
das Pongamos una muestra ; R a 
moni , que es u n estupendo de
fensa —central m á s que nada — 
quo es hombre de recursos en e l 
á i e a , pero que nunca se des t acó 
como medio, sa l ió hoy en esta 
d e m a r c a c i ó n —y no se diga que 
como cuarto defensa porque esto 
s e r í a t o d a v í a m á s absurdo tenien
do en cuenta l a debilidad del v i 
sitante y , naturalmente, aun e o h á n 
dele todo e l pundonor y «ganas» 

u r e g a i o 
f r e n t e 

i ó l a v i c t o r i a 
A R S E N A L a 

LOS LUCKMSES EL UNICO «OL l>LL EMCUiíNTltO 
Los propietarios del terreno hicieron méritos para alzarse con el triunfo 

C A T E D R A T I C O D E C I R U G I A 

C a n e r a dea Conde, 11 

Celé íoBo. 2373 

A n u n c í e s e e n 

M i C O R R E O G A L L E G O 

Ul t imamente , y s i n l legar a to
do lo bueno que debiera, h a b í a 
mos visto aceptables arbi t rajes e n 
el estadio Manuea R i v e r a . A l g a -
nos fallos de a p r e c i a c i ó n s i n i m -
portanoia, que no l legaron a i n 
fluir , como otras veces, e n e l re 
sultado del partido. E l domingo, 
e l c o r u ñ é s s e ñ o r R a m o s Otero, es
taba haciendo m é r i t o s j a r a logra r 
u n a a o t u a c i ó n s i n reproche, pero 
cuando fa l taban dos minutos es
casos pa ra f ina l izar d part ido j u 
gado por Arsena l y Lugo, no v i ó , 
o no "quiso" ver c ó m o los j uga 
dores forasteros se ha l l aban e n 
c l a r í s i m o fuera de juego, cuando 
U r l a r t e c a b e c e ó a l fondo de l a 
red, u n b a l ó n servicio por C a r e -
to. Care to y U r i a r l e e r a n esos ele
mentos situados d e t r á s de l a de
fensa local, que n i e l arbi t ro n i é l 
juez de l í n e a "quis ieren" ver, co
mo tampoco quisieron dar o ída 
a l a s protestas de los jugadores 
del Arsena l en zonas defensivas, 
que se quedaron quietes, s i n i n 
tervenir, a l saber que i a jugada 
no t e n d r í a val idez, ouando e l se
ñ o r Ramos Otero se h a b í a perca
tado, cerca de l á r ea , que Care to 
y U r i a r t e no estaban reglamenta
riamente sitiuados, para que ei 
gol tuviese esa in justa val idez que 
se le d ió y o c a s i o n ó u n a derrota, 
que el Arsena l no m e r e c i ó nun
ca, ya que a l contrario, s i algudem 
deb ió ganar, és te fué el equipo 
local , sobre e l papel infer ior , pero 
con bastantes m á s motivos que 
sus r ivales , pa ra que los puntos le 
concediesen ese d é r e c h o a l ade
lanto en l a c las i f i iación, porque 
l a verdad, ' r a b a j a r o n s i n t regua 
n i complejos de Inferioridad, pa 
r a no dejar jugar a l Lugo ; y a 
lo largo y ancho del encuentro, 
h ic ieron m é r i t o s suficientes p a r a 
ser el ú n i c o equipo con derecho 
a u n triunfo, que e l s e ñ o r R a m o s 
Otero Ies e s c a m o t e ó con t an ta i n 
just ic ia , como descaro. P a r a que 
digan Luego, que e l problema a r 
b i t r a l estaba en v í a s de so luc ión . . . 

E L P A R T I D O 

Muchos aficionados acudieron 
a l estadio Manuel R i v e r a , con la 

i l u s i ó n de presenciar uu g ran par
tido y acaso convencidos de que 
a l L u g o le s e r í a fácil conseguir 
lo que apareutemente pareda , H 
partido, s i n l legar a lo notable, 
r e s u l t ó entretenido y emocionante 
e n v a r i a s de sus fases. E n cuanto 
a l Lugo, estos aficionados hubie
r o n de quedarse con l a s ganas de 
ver le como equipo grande y de 
"car te l" , porque s u juego fué t a n 
pobre, como e l de l a m a y o r í a de 
equipos tejos que desfilan por 
a q u í y que medianaraente se mue
v e n en él grupo de l a Te rce ra D i 
v is ión gallega. 

Quiso el entrenador Suoense 
"ensayar" l a t á c t i c a que viene s a 
cando el R a c l n g normalmente, pe
r o esto no se logra con tan ta f a 
cí Jidad, s i tampoco se cuenta con 
jugadores que se adapten a e l l a , 
s i n antes, con bastante tiempo an 
tes, perfilarlos en cada puesto y 
disposic ión. Olmedo colocó a S i 
m ó n como cuar to defensa, d e t r á s 
de A v i l a , retrasando % la zona 
de medios a Fon ten la p r imero y 
a U r i a r t e luego, cuando se lesio
n ó e l Inter ior izquierdo, a l miniuto 
©2 de juego. P e n s ó que F a r i ñ a 

"picar íaw metiendo hombres ade
lante, pero no fué as í . L a disposi
c i ó n local , s i n ser de ataque abier
to, lograba u n mareaje perfecto 
de zonas y elementos, con bas* 
tante das t iddiad pa ra i r sobre (fí 
á r e a lucense, m u y protegida, a u n 
que atropelladamente. 

Duran te el pr imer tiempo, j u 
gando u n futból de mejor hacer, 
el' Arsena l d o m i n ó m á s , pero no 
t i r ó a puerta, por excesivo rega
te de pelota. E l Lugo, s i n l legar 
a u n a mediana d e m o s t r a c i ó n de 
s u p o d e r í o ( ? ) , s a c ó balones como 
pudo de s u á r e a , fortaleolda sdero-
pre por cuat ro y cinco jugadores, 
s i n conseguir Inquietar a Dopioo, 
que apenas h a b í a de in te rven i r 
n i ahora, n i luego. 

F u é d e s p u é s del descanso', ouaa-
tío él Lugo r e a c c i o n ó algo, pero 
tampoco s u b i ó a l tono de n u i p o 
grande. Bomibeó con i n ténciai 
balones en zona cen t ra l , s i n a cu 
sar n i n g ú n peligro ante los domi

nios de Dopito, s iempre excelen
temente protegido por l a br i l lante 
labor defensiva de los t res hom
bres de cobertura. Y fué e n esta 
fase, ouando el Arsena l m e r e c i ó 
apuntarse u n o o dos tantos, que 
Alva rez e v i t ó con certeza, e n pa
radas de mucha d íase y estilo. 
Luego y son merecerlo, s u b i ó u n 
gol a l marcador, que h a b í a d é s ig
n i f icar u n a v ic tor ia Injusta, en to
d a l a e x t e n s i ó n de l a pa labra , y a 
que ai a lguien tuvo m a l a suerte 
esta vez , ese fué e l A r s a n a l , que 
m e r e c i ó ganar y fué derrotado, a l 
concederse a l Deport ivo Lugo, 
equipo de nuestras mayores s i m 
p a t í a s , u n tanto qiue no val ió , n i 
t r a b a j ó nunca , como conjunto de 
apar ienc ia superior ent re los del 
grupo y que esta vez d e f r a u d ó os
tensiblemente en su v i s i t a a l es
tadio ferrolano. 

E l mejor fú tbol del Arsena l r a 
d icó a sus l í n e a s media y zague
r a . Ar turo , Carlos y Casi tas , fue
r o n los elementos sobresalleintes 
del buen juego desarrollado por 
estas l í neas , conla excéleínte co
l a b o r a c i ó n de Díaz y Doplco, aH 
que l a fa l ta de s a n c i ó n a l fuera 
tie juego apuntado hizo que no 
In te rv in ie ra pa ra evi tar e l gol, 
que hubiese logrado con f ac i l i 
dad. Delante fué donde flojeó m á s 
el conjunto, no obstante abundar 
l a vo luntad r entusiasmo en todo 
tiempo. E s habi tua l en los delan
teros del Arsena l d exceso de pa
ses e n sus jugadas, pero t a m b i é n 
lo es, e l que ú n i c a m e n t e así pue
den ocasionar e l peligro que a 
otras delanteras, con m á s "poso" 
le resul ta fécll. 

E n l í neas generales, el Arsena l 
j u g ó u n buen partido y , a s í como 
suena, fué e l ún ico , con derecho 
a l t r iunfo. Eso lo t ienen que re 
cordar sus r iva les y, sobre todo, 
e l s e ñ o r ¡Ramea Otero, que p r i v ó , 
BÍ menos tie u n empate, a l mo
desto, pero entos lasta Arsena l . 

Como equipo, el L u g o K a cau
sado u n a pobre i m p r e s i ó n . Since
ramente, c r e í a m o s que e ra m á s 
equipo, o a l menos, que Jiugaba 
m u y por enc ima de todo lo que le 

hemos visto e n esta v is i ta a l esta
dio ferrolano. No I r á muy lejos, 
con este estilo y ese deficiente fút
bol de conjunto. Indiviusulmente. 
destacaron Alvarez , L ó p e z , S i m ó n 
y A v i l a . 

L o s equipos a l inearon a a : 
Arsena l . — Dopioo; R i v e r a , A r 

turo, Darlos; Díaz, Cas i t a s ; M o -
lowny. Mosquera, G ó m e z , L u i s y 
Justo. 

Lugo. — A l v a r e z ; P e s t a ñ a , A v i 
l a , Ch lqu l ; S i m ó n , B e a ; B U , 
Ur ia r t e i Oaretc», Ponbcnla y L ó 
pez. 

Crónica de KINS0 

Boca Juníors, 
virtual campee n de 
la Liga argentina 

B U E N O S A I R E S . 23. ( A l f i l ) . — 
B i B o c a J ú n i o r - h a ganado v i r -
t'ualmentft el caanDeanaio a rgen
t ino profesional de fú tbo l , de P r l . 
m e r a Div is ión , aa derrotar hoy a l 
G i m n a s i a v E s g r i m a 

A f a l t a de dos Dartidos, e l R o 
c a Jun io r s tiene cuatro punitos 
de ven ta i a sobre A! Indsoendien-
te. c a m p e ó n den a ñ o pasado. E l 
Boca, Jun io r s t e n d r í a ciue perder 
sus dos enousnitro- res tantes» v 
h a b r í a n de registrarais dos v ic to 
r i a s dea Independiente ( a m b a s 
condiciones indispensables) p a r a 
Que lo dos eauipoK quedaran «n i -
paítaldos a puntos 

A n a n t l á n d u s e increnien-
t a i á sos ventas 7 s a nego
cio p r o s p e r a r á Nuestra sec
c ión de A N U N C I O S P O B 
P A L A B R A * s a t l s í a r á sus 
deseos 

que él no regatea nunca tn™ 
pr imer tiempo con Jallo. Uíi 
í a . e s que terminaron ^ 
ccrtarle. Claro que si f, 0 
^ e n t e él, e s t oq s i ! ^ ^ 
otros enmendaron ¿ f S m ' 
ro l a verdad es que i l ^ 5 ' ^ 
mente, nada h a / q V ^ T * -
lo largo y ancho7 de í paretfrinat a 

¿qué v a r u ^ a ^ 
t ^ u e a ú n con todo la n 
Parte fué totalmente ^ Aro ^ 
mo t a m b i é n gran m Z . 0 s a ' co-
f n d a v Sí. Q ^ - ¡a se-
lo as í , para dejar ^ S . e'lX-

l a inopeiancla L 
aunque hay que insistir e n ^ a' 
deblez total de la J ' " * f 
conjunto, con mal b á í c n ' deJ 
dial . C0' Prin5or 

E n e l Arenteiro v ime. 
lucha y nada m L ^ n T ^ 
taban d1ez minutos para f i n U t n 
dejaron de echarse & t r 6 S ^ 
volcarse ante ISIPSÍTC " P A 
Poco su ^ T z '^LZ* 

partido dominando el A - K 
aunque, como siempre mfrurrnn 
s á m e n t e . ' u"uotlJO-

L O S G O b U ' 
Se inauguró el marcador a bs 

16 minutos de juego. Fué el au-
t w del tanto Lucio, que batl6 a 
Rogelio a la media vuelta, ae tiro 
de izquierda a falta sacada ñor 
J o a q u í n . A los 38 minutos, se m. 
terna Alcalde por la derecha y es 
.'-ancadilleado en el área. E l aroi-
tro, tras comprobar e. punto en 
que se produjo la íalta, decie'a 
penalty. R a m o n í se encargo i a 
transformarlo en gol. 

Ataca después el Arenla io y es 
eu un breve espacio de tiempo, 
casi a l filo del descanso, cuantío 
Iglesias, acredita su estupenda 
ciase. F u é primero Chao ei que 
lo puso a prueba. Después Ca 
mi lo y a continuación.. . otra vez 
Iglesias interviene magistraimence 
y redondea su actuación, salvado 
el tercer gol hecho. 

Cuando ya los 45 minutos pri
meros terminaban, un disparo de 
Alcalde obliga a Rogelio a despe 
j a r de p u ñ o a córner. Fué tam
bién una ocasión peligrosa para el 
Arenteiro, qué salvó l-rillantemen-
te su guardameta. 

E n la continuación se espera-
t a n cambios en el conjunto lo
cal . E s que no funcionaba bien y 
p a r e c í a n obligados. Pero no I09 
hubo. Y as í le fueron las cosas. 
Bueno es, repetimos, que los del 
Arenteiro, pese a su entusiasmo, 
que no le negamos, uo dieron im
pre s ión de peligro, si bien, tam
bién hay que insistir en ello, tu
vieron ocasiones suficientes para 
igualar e l partido, si Iglesias no 
hubiera estado tan acertado. Re
sulta paradógico , pero ej tal coaio 
lo decimos: No eran tan inofen
sivos como para no disparai al
guna que otra vez a puena, y 
cuando lo hicieron lo hacían C M 
i n t enc ión ; pero esto no quita que 
fuera un «once» sin peligrosidad, 
al que u n Arosa entonado debe 
r ía haber batido por ampao mar 
gen. 

E L A R B I T R O 
Del partido ya áxjhnos más ae 

lo que se merecía . Hablemos aho-
r a del á rb i t ro . U n primer tiempo 
estupendo el del vigués BTfn 
Magníf ico de verdad, en todo en 
l a cont inuac ión falló ^ espe 
cialmente cara al final de la puv 
na. E s posible que no le vayan 

tonos que rocen la vtolenm 
hubo momentos en este espado 

^ a i en que algo 
arduvo por medio. Por 10 u 
bien de verdad. Nosotros poi « 
pronto, le damos un aprobado 

L o s equipos alinearon asi: 
A R O S A : Iglesias; M i U ^ J 

quín , Paquito; R ^ e c a . 
l l c a l d e . Durán , Lucio Paulmo 

^ A R E N T E I R O : Rogelio; ^ 
Gonzalo. To r r e s ; C a c i t o Q u ^ ; 
Camilo, Ohao, Carbal* da, Fer 

ro y Pazo. iDn<A 
J . L U I S 1>E A R O ^ 

Balonmano 

Noruega venció 
a España 

O S L O , 22 - N o % R a a 
c ido a E s p a ñ a baloii-
t i do i n t e r n a c i o n a l f ^ ^ a r -
m a n o , Jugado en e • 
d h a l l e n " de esta cap ^ 

L o s n ó r d i c o s domina ru 
e n c u e n t r o i m p o n i e n d o ^ 
p r e a los e s p a ñ o l e s . 
y E l equipo e s p a ñ o l ^ 
r á a i s l a n d i a P ^ f f a i s V e n c u e n t r o s en di^ho ^ 

d e s p u é s ira/a1Bpeauipo nac ió 
se e n f r e n t a r á a l e a u i ^ ^ , , . , 

n a l be lga , e l 27 ae 1 

Biblioteca de Galicia



n C O R R E O G A U E G O 

ii£siSSSSSSSSSS 

•I24 - XI - 1964 I - - 9 

E L R E A L M A D R I D V E N C I O 

A L A T L E T I C O M A D R I L E Ñ O 
MAS EMOCION QUE CALIDAD TECNICA 

' ' , p^,- lIn pol a orodiKido el ^oi ded Real Madrid, congelando el ceniro del campo y «1 Madrid que se ha retrasado , _ por un gol a producido el ^oi 
^ \ vencido e^a tarde ei Real que se produjo asi 

cero ha vê  • -> Tv/n-̂ T-tri Atlético ce Madrid, 
a los 21 mi-Madrid al 

nU¿f Pstad1? Meüopolltano. esce-
Hote? parteo registró la me-

Iiar J,r*da -unas 80.000 perso-
£ r J l n o ^ e va de temporada.. 
r ^ e n z ó el encuentro a las cua-

W V e n T S L u r a v sol espléndido 
1 ¿ ? 4 nunutos. Collar ejecutó 

n odanty, que paró muy bien 
U t nrort y a los 42 minutos fué 
S o Feio/por entrar^ 
i t e a Collar. Antes, Felo ha
to S o amonestado repetidas ve-
«p, ñor el árbitro. 

Dirigió ei Pánico el árbitro se
ñor Bueno y los equipos fueron: 
fiR ^ D R I D . ' B e t a n c o r t ; Mie
ra santamaría, Pachín; Felo, Zo
co serena, A m a n d o , Grosso, 
Martínez ("Pirri") y Gento. 

AT MADRID' - Madinabeytla; 
Rivilía Griíía, Jayo; Rula Sosa, 
Sar ía ! U í a r t f Luis, Martínez, 
Addardo y Collar. 

Ha sido un clásico encuentro 
entre los eternos rivales castella-
noe con más emoción y fuerza 
oue calidad. E i primer tiempo so
bre todo, ha carecido de calidad 
de juego, sustituida por el enorme 
nervosismo de los jugadores y la 
expectación del público, han dado 
gran emoción al choque. 

Ambos equipos han adoptado 
esquemas similares: un cuatro-
tres-tres madddlsta y un cuatro-
dos-cuatro en el Atlético, con ser
vidumbre al mareaje de pares. E l 
dispositivo madridlsta pasó en al
gunos momentos a ser 4-2-4, cuan
do Pirri pasó al ataque, dejando 
ei trío de medios blancos, que fue
ron en la teoría táctica Zoco, Felo 
y el mismo PirrL 

El primer tiempo fué de dominio 
alterno, contrastando la ofensiva 
rojiblanca con loe. contraataques 
madrldistas, ambas tónicas de jue
go sin resolución en el marcador. 

El segundo tiempo íué de mayor 
aomink) territorial del Atlético, 
que atacó eat todo momento. Sin 

«n este período «e ha 

A los 21 minutos de esta segun
da parte, Ruiz Sosa falló al inten
tar controlar un balón. Se io 
arrebató Gento, que entregó raso 
y oblicuamente a! área a Grosso 
descolocanco a Rlvilla, Jayo y 
Griífa, quien también falló en el 
corte. Grosso esperó la salida de 
Madinabeytla, muy mal, Intentan
do el portero situarse para cortar 
la trayectoria de un posible cen
tro de Grosso. Pero éste disparó 
muy bien, con gran visión del hue
co libre, bombeando la pelota por 
encima de Madinabeytia, que ma
noteó inútilmente el aire, mien
tras la bola entraba en su red. 

Reaccionó el Atlético, volviendo 
a la carga, mientras el Madrid or
denaba muy bien a sus hombres, 

el área, cortanco los avances del 
Atlético. Sin embargo, los roji
blancos se acercaron varias veces 
con peligro al área. E n una de 
ellas, Miera entró en falta a Co
llar en el área. E l árbitro, tal vez 
demasiado rigurosamente, sancio
nó con penalty. Lo.ejecutó el mis
mo Collar, que había quedado le
sionado en el suelo. Incorporán
dose para lanzar eu penal; a media 
altura por la derecha de Betan-
cort; pero ei portero madrldista 
se lanzó muy bien y envió la pe
lota a córner. 

Nuevamente atacó el Atlético, 
poniendo a prueha a Betancort, 
en disparos cié Glarla, RlYilía y 
Luis. 

Ha apretado mucho el Atlético 
en esta segunda parte. Más que 

EMPATE DEL SEVILLA 
EN MURCIA (1-1) 

Arbitró el señor Carbelo, madri
leño, muy mal. Fue abroncado va
rias veces. 

E n el minuto 24 el Murcia mar
có su tanto por mediación de Ruiz, 
al rematar un balón servido por 
el extremo Rlbada. Dejó salir ai 
portero y le cruzó suavemente el 
balón. 

E l tanto dei Sevilla fué marca
do a los 41 mlrutos del primer 
tiempo. Centró Agüero y Caóral 
remató flojo por bajo a las mallas. 

Maraver marcó bien a Arce y 
Campanal a Lax. Merodio estuvo 
bien vigilado por Achúcarro. Sus 
contraataques fueron muy rápidos 
y peligrosos y la defensa estuvo 
brusca y tíefend'ó su área de cual
quier forma. 

Los locales dominaron en los 
dos tiempos, Molina se lesionó, 
siendo sustituto por Mut. 

E i Murcia realizó un buen en
cuentro con entrega totai de todos 

sus hombres, [Tuvo tres claras oca
siones de gol, sobre todo en un 
disparo d© Rfbada que dló en el 
larguero y salló íuera y en un 
chut de Merodio, en una melee, 
que tropezó en el cuerpo de L a x 
cuando el meta estaba batitdo. 

prudentemente, en defensa de su 
ventaja, jugando muy bien a la 
defensiva, siempre con la anjiena-
za del contrataque de Amancío, 
Grosso y Gento, 

E n resumen, un partido de más 
emoción que calidad; forcejeo y 
íérreo mareaje, en perjuicio de la 
belleza de las jugadas. Cuando 
faltaban tres minutos para el f i 
nal. Miera entró a Collar en falta; 
ésfce repitió la falta al disputarle 
el balón al madridista. Salió Co
llar con la pelota y Felo le entró 
violentamente. Decretando el á r 
bitro la expulsión de este último. 

M arbitraje del señor Bueno no 
ha hecho honor a su apellido. L a 
Importancia del partido hacía ló-r 
gico un arbHraje autoritario, san
cionando las faltas sin duda de 
ningún género. Pero el Sr. Bueno 
se ha excedico, cortando dema
siado el juego, equivocándose al 
apreciar las faltas y sancionándo
las a destiempo. Fué rlgurcso en 
el penalty y justo en la expulsión. 

Del Atlético, los mejores Glaría 
y Collar. Del Madrid, los mejores 
Betancort —que hizo un extraor
dinario part'do— y Pachín. Aman
do y Ufarte, muy marcados por 
Glaría y Pachín, respectivamexv.e, 
estuvieron grises y sin rendir co
mo corresponde a su calidad y 
íama. 

E l Atlético lanzó once córners 
por tres el R . Madrid. — AUil. 

C l a s i f i c a c i ó n a c t u a l d e 
O l i m p í a d a Mundial 

T E L A V I V , 21. — Resulitados de Yugoslavia. 2 Rusia. 2. 
partidas (avlazaiáas dte l a Olüm- Aíiemania Occidentail, 3.5, R u 
Diada dei Aiedrez. c¡u« «e o^e- inania; 1,5 
br» aquí, en ei «runo A . 

E L P R E S T I G I O 

PYE participa 
activamente 

en los 
grandes proyectos 

del 
mundo electrónico 

CINCO ÜHiOADES MOVILES DE T. V. É. SON PYE 

le ofrece toda l a g a r a n t í a de s u prest igio en s u s t e lev i sores 

UHF. En todos,los modelos de TeJe-
visores PYE, está, prevista ia adap-

.{ación inmediata para captar el 
'.segundo canal 

m 
iStmO CAMBRIDGE ENCUNO 

el televisor inglés de mos venta enM mundo * < ^ * t e i n ^ * ^ » r t i f o « 

«OMEBCIAL M A £] ti 
* *W«I, i S a n t i a g o d e V o m p o s t e l a 

Polonia, 2. España, 1. BalzerowSr 
ky venció a Pérez (una nartida 

awlaaada). 
Argentina. 2. Yugoslavia 2. 
Rumania. 1„ Bulgaria. 3. 
Canadá. 1,5. Holanda, 25. 

GRUPO B 

Mongolia. 2,5, Escocia. 1,5. 
Chile 1,5. Alemania Oriental, 2,5. 
Ecuador 1,5 Filipinas. 2,5. 
Suacia. 2, Dinamarca, 3. 

I Cuba 1,5 perú 2,5. 

RESULTADOS EN E L GRUPO C 

Turquía. 3, Irlanda, 1. 
Grecia. 1,5, Colombia. 2,5. 
Francia, 3,5, Mónaco. 0,5. 

CLASIFICACIONES 
GRUPO A 

Rusia 25,5 (una aplazada). 
Yu|goB'lavia. 20,5 
Chl3co6'lova¡ciu¡a. 20,5. 
Hungría, 20 
Argentina, 20 
Aleiaania OctcidentaL 19,5. 
Estaido» Unidos, 19 (una aplazada) 
Buílgaria, 18. 
Rumamda 18,5. 
Polonia. 16,5 (una aplazada--. 
Canadá, 14,5. 
HoQanda. 14. 
Sfcpaña. 12,5 
Israel. 11,5. 

GRUpo B 

6 sentido 
le llevará a elegir io mejór 

en R a d i o t e l e v i s i ó n 

D i s t r i b u i d o r e s oficíalos: 

A S K A R 

L A C O R U Ñ A 

E L F E R R O L 

B E T A N Z O S 

C U B i O N 

E O R A 

- C A R B A i 

A R C I A -

B A L O N C E S T O 

El S. E. U. de Santiago, en un gran 
partido, derrota al Bazán (66-51) 
EL «CINCO» SANTIAGUES REALIZO UNA 

COMPLETA EXHIBICION 

(una aplazada). 

Alemania Oriental 25.5. 
Dinamarca, 25. 
Siueei», 21,5. 
Crfba,. 21 
perú. 20. 
Inglaterra, 19,5. 
Mongolia 18,5, 

•CMfe, 17. 
Austria. 16,5 
Noruega. 15,3. 
Ecuador, 15 
FMiplnas 13,5. 
Paraguay 13 
Escocia. 13. 

GKUPO C 

Suiza. 26,5. 
Coílombia. 25,5^ 
FinHandia. 25,5. 
lefiandia, 24 
Francia 21 
Veniezueáa 18,4, 
Gí-Njia. 18. 
India, 17 
Irán.. 15,5. 
Puerto Rico. 14,5 
Tuqu ia , 14,5. 
Méjico 14. 
Ménaco, 8,5. 
Tiende, 8. — (AtfB) 

L a visita del S B U de Santiago 
era ©aperada con gran expecta-
cdón. E l conjuntos universitario 
—lo hemos dicho varias veces— 
©s, con el M. Alvarez y Bazán lo 
mejor del gruipo. 

Ouanto decimos Quedó refleja
do en la asistencia de aficionad'os 
y en el buen juego de los univer-
eitarios. Lo único que no pudo 
verse fué •©! juego bazanista, que 
durante todo el partido no ha es
tado acorde con su fama ni con 
su ciase. Se temía la visita del 
S E U y pronto los temores se vie
ron que eran fundados, pues su-
¡peraban a Bazán en todos los ór
denes. ExcepciOn del parcial ini
cial de 2 a 0, Bazán nunca ha te
nido el mando del marcador, y esto 
lea fué fatal, pues influyó mucho 
en el juego del "cinco" local, que 
»i no fué brillante •nuinca, al lu
char contra un resultdao adverso, 
le mermó pontencialidad y orden 
«n el juego. Por si esto fuera po
co, frente a un gran equipo, los 
jugadores hazañistas no acertaban 
en tiro, al estar sometidos a un 
inteligente mareaje al hombre. 

E l S E U atacaba con lentitud pa
ra así hacer pasar el tiempo, pe
ro a la hora de jugar el balón pa
ra encestar imprimían una velo
cidad en-oinme, los aciertos indi
viduales de los portorriqueños Val-
dés y Pepe Rodríguez, hacían Ir 
Bumando puntos al "cinco" uni
versitario, que tenía siempre ven
taja en los rebotes en los dos ta
bleros. Frente a este buen hacer 
y realizar, Bazán jugaba mal, no 
se hacía juego de conjunto, no se 
rníovía el balón, y además no se 
acertaba en el tiro desde nin
guna posición. Al finalizar la pri
mera mitad el S E U ganaba por 
35-18. 

Con diez y siete puntos de ven
taja y tal como estaban jugando 
los dos equipos, el resultado del 
partido peligraba, y así' fué al fi
nal. 

E n la segunda mitad BazáA-
joró en su juego, pero no fué su
ficiente, ya que si bien se mejoró 

E n este período de tiempo Bazán 
aminoró algo su derrota, ya que 
logró 13 puntos, mientras que el 
S E U sólo conseguía 6, pero la di-
fea-enoia era muy grande y la de
rrota no podía evitarse. 

E l S E U ganó. y convenció. B l 
cinco universitario es magnífico, 
no hemo visto todavía el M. Alva
rez, pero no creemos que pueda 
superar a los seuistas, los cuales, 
con la inclusión de Lámela, se
rán todavía más potentes. Los me
jores hombres han sido Pepe Ro
dríguez y Valdés, pero en líneas 
generales el "cinco" está en un 
gran momento, pues a la inclu
sión de Lámela, se puede agregar 
la de Vitólo, que tampoco jugó 
pero dirigió muy bien al equipo 
desde el banquillo. E n honor a la 
verdad tenemos que decir que he
mos visto al S B U en plan de cam
peón, al vencer a Bazán es un mé
rito, que no conseguirán muchos. 
Esto hay que valorarlo. Así lo va
loraron los jugadores del S E U al 
finalizar el partido, con grandes 
muestras de alegría. 

Bazán ha jugado uno de los peo
res partidos que le recordamos, 
esüo no resta ningún mérito a la 
victoria de los universitarios, pues 
somos de la opinión que si Ba
zán no jugó, fué única y ex>elusi-
vaimente, porque el S E U no le 
dejó. 

Se notó mucho en ei rendimien
to del "cinco" bazanista la ausen
cia de Pardo durante bastante 
tiempo de la primera y segunda 
mitad. Además, sin querer con esto 
paliar en nada la derrota, no hu-
tto suerte en muchos tiros a ces
ta. Pero lo dicho, justa la derro
ta y con grandes méritos el S E U 
para conseguir la victoria. E n Ba
zán no se puede destacar a na
die, todos han estado mal y por 
bajo de su rendimiento. L a sor
presa de la jornada se dió en el 
Gimnasio. 

Arbitró el colegiado ferrolano 
Sr. Cabido, actuación regular me
jor en la primera mitad que en la 
segunda. 

reiro Rodríguez (2), Lelo Porta. 
S E U de Santiago: Pape Rodrí

guez (24), Gaillego, Barca (10), 
Bilexpuru (5), Pousa (4), Valdés 
(2.1), Sande (2). 

E F E D E F E R B O L 

algo no fué bastante, el S E U no FORMACION E N BNCESTADORBS 
dejó nunda el mando del marcador Bazán: Polo (10), Domato (14), 
y a cinco minutos del final tenía Bermúd«a, (4), Antonio (2), Par
la mayor ventaja d-' p-»*- i-i o (50-3.8. do (C),. Sa« í ^ . Puerta» (10), Tem-

LUGO. (De nuestro correspom 
sol, R A F A E L V I L A S E C A ) . 

E l R.T.R. ha aloanzado un sig
nificativo triunfo sobre el Estu
diantes de Vigo: 56-5. Este tain?-
teo da Idea de k competido de la' 
pugna que mantuvo en vilo a l 
público y a los propios jugadores. 
E l partido celebrado en el Pala
cio de los Deportes ha sido el que 
ha. registrado mayor afluencia de 
público en lo que va de tempo
rada. 

L a primera parte fue de cons
tante ventaja Incensé llegándose 
al descanso con 27-17. Pero este 
tanteo que hada concebir un 
triunío relativamente fácil fue 
acortado por la reacción del equi
po vigués que Pegó a situarse a 
sólo trés puntos (33-30) cuando 
se predujo la expulsión de Bou-
rio, el mejor hombre túcense, por 
cumplimkr to persona i es. 

L a salida de este jugador com
plicó e' desenvolvimiento dd 
R.T.R. produciéndose igua1adas 
a 35, 38 y 40 y llegándose a un 
Instante antes de terminar con la 
exigua distancia de 48-4<) que, 
mediante una afortunada canasta 
conseguía igualar e-1 Fstudiaintes. 

Concluido así el tiempo regla
mentario en la prórroga presentó 
ed marcador diversas alternativas 
coocluyendo en medio de una 
gran ovación con 56-55 favorable 
al equipo local. 

E n el R.T.R. fue excelente la 
actuación de Bourio y, sobre to
do, la del conjunto. En el bando 
vigués muy combativo, Domín
guez, Rey Lamas fueron sus ju
gadores más notables. 

Et arbitraje de don Aveíino F . 
Rivas de E? Ferrol , acertado. 

Aiineaciones: Estudiantes; T a -
ptes, J . Feero (8), Nogueira f8), 
Bey Lamas (17), Picos (2) y Do-
mínguez (20). 

R.T .T . : Bourio (17), Justo (4), 
Gomálee, Laforre (17), Bnclnan 
12}. Vaii&s (12) y-GfePtos (4). 
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PARA MEJORAR LA VIDA 
Bob Hope, el famoso actor 

cómico n o r t eamericano, ha 
dicho: 
—Cuando los hombres blan

cos descubrieron nuestro naís 
los dueños de toda esta íle
ra eran los pielrrojas. No ha
bía impuestos. No había deu
das. Los trabajos más pesados 
los hacían las mujeres. Y los 
h o m b r es blancos pensaron 
que podrían mejorar tal sis
tema de vida. Se necesita es 
tar locos... 

MOMENTO SUPREMO 
Antes de anestssiar al pa

ciente aquel célebre cirujano, 
por alivio de su conciencia, 
quiso advertirle: ' 

—No quiero ocultarle que 
se trata de una intervención 

;difícil y sólo t r e s de cada 
'diez operados quedan bien. 
Y a que lo sabe, d i g a m o s 
¿puede hacer algo por usted? 

- — Y a lo c r e o : ayúdeme a 
ponerme el traje y los zapa
tos. 

SITIO IDEAL 
—Podíais venir este año a 

pasar las v a c a c iones en el 
pueblo donde estuvimos no
sotros el verano pasado. Un 
sitio encantador. Y con todas 
las» comodidades. Figúrense: 
no hay radio, ni televisión ni 
tsléíoiio... una delicia. 

Ahorros comidos 
por un asno 
TAFALLA (Navarra), 23. 

Un modesto hortelaíno de 
esta localidad, con laudable 
espíritu previsor iba depo
sitando sus ahorros en unai 
caja qiie guardaba en el in
terior de una cuadra donde 
también tenia un borriqul-
11o. Este animal, con su pe-
callar olfato, descubrió eü 
"escondite" y ni corto ni 
per e-zoco fue comiéndole va
rios 'sabrosos" billetes de 
cien pesetas. En total, unas 
tres mil... 

| Benigno Echevarría ha 
^ podido apreciar claramente 
^ quien fue el autor de la fe-
i choría, por los pequeños re-
/ siduos encontrados en el 
) suelo. — (Cifra). 

DESDE LA PUERTA DEL SOL 

a m u e r t o e l v e n t r í l o c u o 
Desde hace muchos a ñ o s , sus m u ñ e c o s no eran m á s 

que un recuerdo para el anciano artista 
MADRID, 23.— (Cifra. De núes-; 

tro redactor César de la Lama). 
Cuando muere un ventrílocuo se 

pieide una voz inarticulada, fiá-
cida y musgosa, pero eficaz y 
vestida de eco Un ventrílocuo ha 
muerto silencioso, con sus voces 
apagadas. Eugenio Ba'.der ha si
do encontrado cadáver en su pe
queña casa de la calle Mayor. Su 
cuerpo Inerte de«de hacia horas, 

recordaba en aitíún aspecto al de 

A LA DOCE, LA VENCIDA 

ROMA.— Los periódicos han pu 
hlicado la noticia de que un in-
clivíduo que se había casado ile-
galmente once veces fué detenido 
cuando intentaba la duodécima bo
da Pero el lector que ha leído la 
noticia no conoce todo el desarro
llo del suceso. Cuando el sacerdo. 
te preguntaba a Cario Donati si 
tomaba por esposa a la señorita 
María Peluso, se oyeron gritos 
en el fondo de la iglesia diciendo: 
«No, no puede». Eran cuatro polil 
cías que, al preguntarles el sa
cerdote por qué razón no podía, le 
contestaron: «Este hombre ya se 
iha casado once veces; no pode
mos consentir una boda más. Pero 
lo curioso ha sido la explicación 
del polígamo: «No es que me gus
ten las mujeres. Lo que me gusta 
hasta la fascinación es la ceremo
nia religiosa, la novia emocionada 
ia iglesia adornada, los sones deí 
órgano y los parientes bien vesti
dos con trajes nuevos. Así que en 
cuanto puedo me caso otra vez». 

«Un sentimentaU, d i r í a 
ta l ves, que era, u n ser r o m á n t i c o ; 
y hasta puede que a lgún c á n t i c o ' 
U entonara a su. . . , m a n í a . 
L a fasc inac ión del día, 
da emoc ión de ella, e l adorno 

¿ d e l lugar, l a gente en tomo, 
con su nueva vestimenta..., 
V teniendo siempre en cuenta 
de: banquete e l pollo a l horno. 

No h a b r á qu ién a m á s le venza 
a este Upo reincidente, 
fiue, s i no es todo un demente, 

£ s a b e poco de ve rgüenza . 
\ Y wo h a b r á qu ién le convenza, 
' s i l a suma de l a pena 

que le cabe, no cercena 
d e s p r o p ó s i t o s que, en vano, 
recr iminen a l romano 
descubierto a l a docena. 

No de ejemplo —disparate 
tai, seria suponerlo— 
pero s i rva a l que n i verlo 
quiere a l yugo, de acicate 
ta emoc ión que se déba t e 
dando un paso de esos grados, 

"Itíonde todos fascinados 
quedan ante él «ascua de oro»; 
novio, novia, y hasta el coro 
de elegantes invitados. 

pama leierooica 
ional de España 

ADMISION DE ALUMNOS MECANICOS. — Próximo exa
men el 12 ae Dici-embre, a las nueve de la mañana, en la Cen
tral Telefónica de la calle Marqués de Am'ioage. num. 19 de 
La Coruña. 

Admisión de solicitudes hasta el 9 de Diciembre en las 
Oficinas ciel Area cte Conservación de esta Compañía, sitas en 
La Coruña, plaza de La Cormelana, núm. 10, primero. 

Edad, ciecisiete a veintisiete años (cumplidos en 1964). 
Sueldo anual base de la categoría de Mecán'co, 21.000 pesetas, 
más seis pagas extraordinarias, pagas de Convenio Colectivo y 
beneficios. 

ADMISION DE ALUMNOS PEONES DE REDES. — 98 
anuncia próximo examen dentro de brevas días. 

Se admiten solicltudeB m la misma Oficina anterior, en 
donde se informará oportunamente la fecha y lugar del examen. 

Edad, dieciocho a veintisiete años (cumplidos en 1964). 
Sueldo anual ba«a de la categoría de Peón da Redes, 19.500 
pesetas, más seis pagas extraordinarias, pagas de Convento 
Colectivo y beneficios. 

sus muñecos en plena y agitada 
acción, a los que el artista dotó 
<le vida de foima inigualable. 

Recuerdo con nostalgia infantil 
a Balder; pequeño de cuerpo, del
gado, de miembros largos, cara in_ 
genuua y una voluminosa nariz, 
eje de su ..personalidad. Y en sus 
manos: "Cleto", "Kirikl", "Gaona 
chico" o "Doña Cañería", que cru-
Ijían sus falsas carnes de pasta de 
papel, o de nácar, o de celuloide 
y se movían garbosos y con des
aire cara al público de un cafetín. 

Para Balder esto ya no era más 
que un recuerdo Hacia muchog 
años que ûs entrañables amigo!* 
dormían envueltos en papeles, core 
olor a viejo, en ei fondo de un) 
baúl. Su habilidad y su maestría 
fueron lloradas amargamente cuan-j 
do ios párpados de cartón arru
gado de la señorita "Cañerías", 
rubia melenuda, con ra ¡no:os de 

saínete dieciochesco, se cerraron1 
para siempre; y a "Gaona chico", 
un muñeco de sombrero cordobés, 
todo un flamenco, se ê estropeó 
su terno príncipe de Gales; o a 
"Cleto", el medio chulo, el medio 
aprendiz, el medio guapetón de ta 
verbena, que tanto parecido había 
sacado de los años veinte, cuando 
nació, perdía su vigor y su cuello 
Se seccionaba lentamente del tron, 
co. Para Balder sus muñecos eran 
la prolongación de su cuerpo; eran 
su cuerpo mismo. A través de sus 
manos, de sus dedos —como úlü-: 
mas estribaciones de su personan 
lidad— el artista movía y "cosas 
movía" a sus personajes que coh 
braban vida mágicamente. 

Balder se encontró solo en el 
mundo, siendo aun n n niño. Sus 
¡primeros pasos dieron sus prlrae= 

El Caudillo entregando el título de trabajador ejemplar ai ancia
no y famoso ventrílocuo Balder, durante el reparto de galardones 
verificado el 18 de Julio, la Fiesta de la Exaltación del trabajo, 

en 1959 

Boletín Oficial del Estado 

D e r e c h o s a r a n c e l a r i o s 
a l a i m p o r t a c i ó n 

Tar i fa del impuesto de c o m p e n s a c i ó n 
sobre g r a v á m e n e s interiores 

ipio 

MADRID, 23— Ha sido estable- el pumito de vista de las empresas 
cida la taxifa del impuesto de el manteoimdento de ia estabM-' 
compensación de gravámentes m dad es también necesario para su 
tenores, la cual inserta hoy el normal desenvolvimiento y previ-
Boletín Oficial del Estado. Ha si- atón sus futuros programas, Y 
do calculada determinando la indr en general, la esitabilldad de ios 
dencia real de los gravámenses in- precios es tíeseaMe desde muy dl-
teriores en los procesos usuales versos puntos dé vista y de ella 
de produooi6n utilizados en nuesr- ha de beneficiarse todo el país, 
tro país. En cuanto a los artíou- Se añade que, teniendo en ouen-
los no producidos actualmente ta que la medida que se adopta 
en España, se han seguido di» obedece a razones de tipo coyum-
tintos criterios de acuerdo con tural, las reducciones que por el 

la actual situación econóonlca, Decreto se establecen, serán mo-
por lo que será necesario revisar difimdas o suprimidas tan pronta 
estos criterios en los casos en como lo aconsejen las clrcunstan-
que se inicie dicha loroducción, edas. 

El Ministerio de Hacienda ha En la parte diapositiva se de-
diapuesto que cuando la activi- termina que sin perjuicio del 
dad nacional se aimplíe a artícu- mantenimiento de ios derechos 
los que no son producidos en la defiinitiivos actuales, los derechos 
aotualidad podrán los sectores transitorios a la Importaclán s^ 
productores afectados solicitar de rán los que se indican en el ane-
este ministerio la revisión d'e la xo ai presente Decreto, que en-
tarlfa en la parte que afeóte a trará en vigor tres días después 
los productos aludidos. El Minia- da su publicación y la del anexo 
terio de Hacienda propondrá al en el "Boletín Oficial dea Estado" 
Gobierno las modificaciones opor- y que las modificaciones serán dte 
tunas en el impuesto d ecompen- aplicación íincluso las mercancías 
sación de gravámeses interiores, que en «I momento de entrada en 

Esta tarifa comenzará a regir vigor del Decreto se encuentran 
tres días después cíe supublica- en la Península e Islas Baleares 
ción total o parcial en el Bole- bajo cualquier régimen aduane-
tín Oficial del Estado, exoepto ro, siempre que por los servicios 
para la subpartida 29.04 A 1, la aduanas no se hayan ultima-
que entrará en vigor el día prime- do los aforos en IOS respectivos 
ro de enero de 1.985 y mante- documentos de despacho o con-
niéndose hasta dicha fecha el tiipo sumo, 
actual del 6,5 por ciento., 86 derogan los decretos 159 y 

490, de 29 de enero y 7 de marzo 
DECRETO SOBRE DHREJníflOS de 1963. — f Cifra). 

BONIFICACION EN ¡LA IN
DUSTRIA TEXTIL. 

MADRID. 23 _ Con carácter 
excepcional, v en tanto persisten 
ia« actuales circunstancias natu
rales en la industria textil ©i Mi
nisterio de Hacienda ha estable
cido una bonificación den 50 por 
ciento en lo» tiooc. del impuesto 
¿U compensación de gravámenes 
interiores filados en ei Decreto 
que hoy publica ei Boletín Ofi
cial del Estado, corresnondiente a 
los productos textiles comprendi
dos en las nartidas arancelarias 
número 50.01, 53.02 55.01, 57.02, 
57.03, y 57.04 

El decreto entrará en vigor tres 
dia*. diesoues de su miblicación en 
e' citado Boletín, y le bonifica
ción será de atriieación incluso a 
k..c merc.jTicf«c nnc p„ .̂i rnnmen-

ros traspiés en el comercio. Pero 
el toma y el daca no signiñeó na
da para él. Después, el teatro se 
agarré a su alma. Él lo ha con
fesado en alguna ocasión, Y del 
arte escénico pasó a las "varie
tés", una especialidad que admitía 
"todo lo que fuera salir a escena, 
improvisado o no", donde conoció 
al ventrílocuo Juliano, que traba-
íjaba en la calle de la Reina, De 
unos cuerpos deshilacliados nacie
ron un buen día unos muñecos 
que, aun sin hablar —porque a 
Balder todavía no le había nacido 
la voz— Se movían ton cierta gra, 
cía. A primeras de siglo debutaba 
en un teatro madrileño, con un 
puñado de muñecos que se escu
rrían de sus manos, de voz casca
da y aguardentosa. Y "Cleto", el 
popular, el hombre de la calle, el 
dicharachero —su más fiel ami
go—, se lanzó a los escenarios pa
ra mantener un diálogo vivo y de 
actualidad, donde el público le 
preguntaba lo más paradójico do 
la vida madrileña de entonces. 

Estos muñecos de cartón llega
ron con su propia personalidad a 
anular la de su creador. Hombres 
de la talla de Benavente, figuras 
que entonces estaban en ei cande-
lero del Madrid del bombín y la 
chistera, se internaron tanto poi 
"Cleto" como por la crisis del Go
bierno, la guerra de Africa o las 
pérdidas de las colonias. Le pre
guntaban, le replicaban y aplaa-
dían al popular "Cleto", que era 

Este decreto se encuentra en fá 
península e Islas Baleares bajo 
cualquier régimen aduanero, siem-. 
pre que por las administraciones* algo así'como n "sabelotodo""de 
OÍS aduanas no se hayan ultimado 
los aforos en los respectivos do
cumentos de despacho a consu
mo, — (Cifra). 

EXENCION PARA LIBROS, 
DIARIOS Y REVISTAS 

MADRID, 23,— E l Ministe
rio de Hacienda ha estableci
do la exención del impuesto 
de compensación de graváme
nes interiores correspondien
tes a los libros, diarios y re
vistas comprendides en' l a s 
partidas arancelarias 49,01 b 
2a, 49,01 b 3 a, 49,01 b 3 b 1, 
49,02 a y 49,02 b 1,-3,—(Cifra) 

la picaresca madrileña. Era el 
Madrid de los cafetines, del rom
pe rasga, del "Pichi", del "Nln-
chl", del "Duvlgls" del "Plri" y 
el "Barbián", 

Porque, a fin de cuentas, aque
llos muñecos que Balder maneja^ 
ba no eran otra cosa quo la es
cenificación de los hombres de su 
época, su mlcrorradlografía, su 
caricatura en tres dimensiones. 

Si los muñecos de Balder, ésta 
o cualquier otra noche, salen de 
su casa y pasean solos por las ca
lles de Madrid, es q«e el espirifu 
de su época todavía se conserva 
en ellos. Y como esto, en el reino 
de los hombres, íes imposible, de

cididamente no puede creer otta 
cosa que no sea que Balder está 
muerto. Cuando repasen sus en 
seres, violen sus pequeños secre
tos, custodiados celosamente por 
el artista en el fondo de sus baú
les, alguien pensará, s i no conoce 
a Balder, que el viejo chocheaba, 
que guardaba esos muñecos como 
recuerdo de unos hijos o unos nie
tas frustrados, que desaparecieron 
prematuramente; o que Se trata 
<le un loco o de un genio que quiso 
crear y dar vida a pequeños seres 
cíe cartón. 

Pero no. Balder amó a sus mu
ñecos, porque ellos le querían co
mo a un padre. Y quién sábe, aun
que en en mundo de lo irreal, si 
puede que hasta lloren por él en 
lo más hondo de sus maltrechos 
cuerpos de trapo y cartón. 

ARANCELARIOS 

MADRID, 23. — Por decreto del 
Ministerio de Comercio, que pu
blica hoy el "Boletín Oficial del 
Estado", se dan normas sobre de* 
rechos arancelarios a la Importa
ción, con carácter transitorio y 
general por razón de la coyun
tura económiika. 

En ia exposición de motivos se 
dice que es preocupación priimor-
dial del Gobierno el manteni
miento de la estabilidad de tos 
precios en el mercado como pre
misa indispensable para un sano 
y equilibrado desarrollo de nues
tra economía. Tal estabilidad per
mitirá por una parte, que las 
mejoras progresivas que en ámbi
to salarlail vienen realizándose 
sean totalmeinte efectivas, Deade 

Se 
Plena actividad^ en Valdeajos 

vena 

Temblop da tierra, 
en Málaga 

No causó daños 
MALAGA, 23,— Un movi

miento sísmico se ha dejado 
sentir en esta capital a" las 
3,37 de la madrugada. 

Ha sido de iguales carecíe-
rísticas a las de los produci
dos en la serie del uasado sep
tiembre y su intensidad ha 
sido de cuatro. 

No hay que lamentar daños 
personales ni materiales de 
clas9 alguna.—Cifra, 

CRUCIGRAMA 

del 

hará reventar la 
petrolífera 

pozo «Ayoiuengo 2.°» 
BURGOS, 23.— Nosicias que se 

reciben de la L/ora, dan cuenta 
de que los trabajos petrolífeios 

' continúan en plena ajctividad. Bn 
el pozo Ayoiuengo I I ha salido 
g-íus, ea forma esipeotacular, y al
go de petróleo. 

El personal especialista oentra 
ahora su atención en conocer la 
proporción, arrojada de petróleo 
para determinar de forma defini
tiva si el segundo pozo es comer-! 
cial y rentable. Parece que hay 
alguna obstrucción y se trata d« 
hacer reventar la vena petrollr 
fera. Han sido encangados urgen 
temente unos aparatos espedaJe» 
para la maquinaria y, en cuanto 
estén listos, se iniciarán los tra
bajos para provocar el reventado. 

Mientra^ tanto, en el pozo Ayo-
fliuego IH ha salido gas y se pre
tende barrenaa: en una zona inte
resan/te. Ta se hg, adelantado mu
cho en la acción dle cortar las ca
pas geológicas. Para próximos 
días se anuncia el comienzo de 
ios trabajos en terrenos del quinto 
pozo ubicado en San Andrés. Asi
mismo se han marcado otros lu
gares para futuras nuevas "oa 
tas". 

Noticias que se reciben de Ma
drid Irudicam que el Ministerio de 
Obras Públicas iniciará en breve 
las obras de abastecimientos de 
aguad a Sargentes de la Lora y 
iVaMeajos, obras en las que oo-
lalborará la diputación provlnclaJ 
burgalesa— (Cifra) 

HORIZONTALES: 1.— Vestidos, 
Nota musical. 2.— Alza.— Apóco
pe de número. 3 rilas. 4— El 
primero en algo 5.— Plural de 
letra. Tronco de la vid. 6.— Plu
ral de consonante. Especie de ca
marotes. 9.— Repetido: Idiota, 
Apunto. 1C.— Símbolo del alumi
nio. Arbusto de tadorno. 

VERTICALES: 1.— Reconstruir, 
Repetido, humedaa que fluye de 
la boca, 2.— Olfateé.— Artículo, 
Hortaliza. 3, — Móndasela, 4.— 
Pájaros.— I&tablecimiento. 5.*-̂  
(Al revés) Llano. — Fatalidad. 

-6— Malhechores. 7.— (Al revés) 
Punto cardinal.— Consonante.—1 
Lía, 8.— Preposición que indica 
donde.— Sombrilla. 

SOLUCION AL ANTERIOR 
HORIZONTALES: 1.— Pidas.— 

Ve, 2.— Obesa.— Al. 3.— Ñafíales. 
4.— Er. 5— Eva.— Ajos. 6.— Ra
ros.— Acá. 7.— aB 8.— Animosa. 
9.— Ir.— Nenes. 10.— Do. Unale. 

VERTICALES: 1.— Pondtera.— 
Id. 2.— Iba, Va, Aro. 3, — De
searan. 4.— Asar.— ínU. 5— SaL 
Amén. 6.— Enjabona. 7.— Vas.— 
oC— 9el. 8.— E l — usárase. 

SANTORAL 
Martes. 24 de Noviembre 
Santos: juan áa , 

dr.; Flora, María i Crû  * p ; C r e ^ n c T a n ó ^ a 
dro. F e l i c k i m r T ' /̂ eian-

„ , —oOo— 
Sale el Sol a las 713 
Se pone a las 16,51.' 

CÜPON DE ceos 

PROGRAMA 
DE LA TV 

^ l a : h o R v c l e e l ^ , f u i ^ i r V N i 

"PANTALLA NEGRA" General E'ectr¡cia:j jj 

ir MARTES, 24 DE NOVIEMBRB 

S O B R E M E S A 
V0Q Avance de Telediarlo, 
TOS Nuevos ricos. Telefilm av

ilado. 
1'30 El mundo en que vivimot 

La marcha de ia ciencia: La 
oreja gigante. Encuentro coa 
la música: «Cantos de Ñi
póles». 

2'00 Sonría, por favor, presentí 
«El elefante trompón», orí 
ginal de Víctor Vfdorrey, 
Ohistorieta: operaciones artt 
méticas y atraco brutal. 
«Campeón de rodeo». 
Adivinanza musical. 
«Buck el rápido», 

2'50 En antena.,. El Cine, por 
Alfonso Sánchez e Ignacio 
de Montes Jovellar. 

3.00 Telediario. 
3'20 Punto de vista. 
3'30 La muralla de ero (Cáp. II) 
3'50 Revista para la mujer. Di

rección y Realización. Püaí 
Miró, 

4*00 Enfermeras. Telefilm sft 
riado. 

5'0C Final. 
C U L T U R A L 

TOO Avance de Telediario 
7'03 Inglés para todos. 
7'30 Temas de nuestio tiempo 
7'55 Información cultural. 

N O C H E 

S'OO Hombres del Oeste. Teleíüoi 
seriado. Hoy «La ley dal 

revólver». 
8*30 Aventura. Un guión de Jos* 

María Tey y Luis Ciges. r* 
ma: Lassaleta, cazador di 
fieras vivas. Presentador: 
L u i s Pruneda Realizador: 
Luis Ciges. 

8*50 Dibujos animados. 
Q'OO El Séneca y la sugestión, ua 

guión original de José ^ 
ría Pemán. 

S'30 La familia por dentro, es
pacio de orientación moral j 
religiosa dirigido por D. Sal
vador Muñoz Iglesias. 

9'45 Telediario. 
IÜ'00 Avance de programas. 
10'02 La unión hace .a fuerza ua 

programa producido por JM 
quez Antoine, liberto O* 
veras y Alfonso Lapeñ̂  
RealizadoV Fernando 
García de la Vega. 

11'00 Los intocables. Telefilm se
riado de largo metra^ ^ 

i m Telediarlo. El programa 
de mañana, despeólo» / 
cierre. 

El At. de Madrid, 
en Dublín 

Jugará mañana 
contra el S. Rovers 

DUBLIN, 23 <AW)-
K**,, via aérea. ^ 

miércoles 3aff 
Rovers 

ará 
ea aue el Próximo 

con el Shebbourne ^ 
retido de la Copa de Ciu 

Feria 

Biblioteca de Galicia
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R u e d a d e P r e n s a e n T V E 5 

c o n P ü a r P r i m o d e R i v e r a 
MAYOR AFILIACION A LA SECCION FEMENINA 

PROCEDE DE LAS CHICAS DEL SERVICIO SOCIAL 
Los primeros días estaban de «ñas,pero después se han quedado» 

^ ^ _ " E l logro m á s dad leeal. pero s í por par te de l a buen plantel tíe atletas que ha-, í ensancha r l a base y que todo e l 

EN HORA Y MEDIA 

tp de k Secc ión F e m e n l -
^ P f 1 S í o el haber ca i r íb iado l a 
a * ' 1 * , ^ de l^s e s p a ñ o l a s , s i n 
mentalidad « t . i r L « r ^ r i i i ' 
que b 
tan oecesari0 

oerdido el eq iü i l j rdo , 
h a dicho P i l a r 
Delegada N a c i ó -

^ T e f a S F m ¿ n i n a . e n l a 
¡ ! ^ € ¿ Prenda ü e T e i e v ^ o n E s -

* preguntas comenzaron con 
. ¿ sobre los fenómenos de entu-

mK se produoen en el ex-
S o ^ ^ p l a r las act^ 
^ d e los Coros y Danzas. S e -

S paat estos f enómenos oca-
SS, Spre, pero, especialmente, 
^ SísS htepano-americanos. 
'¿rts^nculos que * 
£ y por la grau cantidad de 

J i ^ d la s e c c i ó n Femenina Si niás adelante- para la 
3 S ó n de cátedras ambulantes 
n^o. Hoy día í ^ c i o n a n 63 
SnTGS equipos correspondiente^ 
^ ¿an parte, por ia ayuda reci-

gf D Í c t a S o n e s . Ahora, el H a n 
T Desarrollo está dispuesto a dar 

ayuda importante para la 
^ttónde las cátedras, "y e s ^ -
jTaue P ^ n llegar a todos los 
oueblos para llevar a cabo aqae-
r p o l i t i c T de aldea que siempre 
ÍKXUZÓ la Falange". ? ™ f * > ™ ¿ 
íontlnuo. se vau haciendo las 
«as gracias al esfuerzo personal de 
cada una de las que trabajan en 
le Sección Femenina. 

Se va hablando menos ele ios 
Coros y Danzas. "No nos importa, 
dijo Pilar Primo de Rivera; como 
«sto se mete muolio por la vista, 
hay personas que se oreen que 
esto es lo único que hace la Sec
ción Féroenina y no so dan cuenita 
de la labor de las escuelas dte for
mación, de especialUdad'es, de j u -
rentiides, etc. 

"La Sección Femenina es tá ba^ 
eada en una idea política perma
nente, que es la política de José 
Antonio. Esto, indudablemente, tie^ 
n© siempre una sugestión para la 
Juventud, como comprobamos to
dos los años". Este año lian en
trado nuevas afiliadas en número 
lal como hfucía tiempo no entra
ban, lo que hace suponer que la 
Sección Femenina sigue sugestio
nan^ a las chicas de 17 a 20 años; 
«dad de la mayoría de las nue-
vaa afiliadas. 

L A U N I V E R S I D A D F E M E 
NINA D E ZARAGOZA 

Un periodista preguntó por la 
posibilidad de creación de alguna 
Otra escuela de formación profe-
•ionai. Pilar íHjo que, e íeet ivamen 
te, tienen previstas algunas para 
nuevas proíegiones, pero lo verda
deramente importante para la for 
toa^ión profesional de la mujer 
Va a ser la creación de la Ur.iver-
«idad Laboral Femenina en Zara
goza, montada y creada por el Mi-
aifiterio de Trabajo, pero que este 
•ncomendada a la Sección Feme-
Bina, 

Las estiucturas orgánicas de la 
wganiia.eión van modificándose 
contmuamente, adaptándose a las 
circunstancias. " L a e s t r u c t u r a 
eiempre estará gl día s i el pensa-
^ u o pomico está a l día tam-

Hay chicas r-dljo Pilar a una 
Presuma en torno a las incomo-
^ades que proauce el Servicio 
r/m t r * . - ^ 6 10 Picien justamente 
wn un dta ^ anticipación a aquel 
^jque se van a presentar a una 
c S o i V que van a tener ne-
S t ^ eI P ^ ^ ^ e . Natural-
cosa. ' n0 63 arreglar las 

m o c o ^ í 0 Para que sea m á s c ó -
m í a 0 P a r a todo el mundo. 

dac ión o do a <Üntro de PrecaPa-
0&Íea?r^tacIón para las 

^ J e r e s españolas que emigran. 

a se h a á 

dad legal, pero s í por par te de l a 
sociedad "pa r t i cu la r " , aunque tama 
poco es demasiado. "Ño s é ?—dljo-a 
s i es que, a veces, s© piensa que 
las mujeres les v a n a qui tar e l 
puesto". 

L a s part icular idades de l Servia 
c í o s o c i a l « ¿ a ñ o ! son» p r inc ipa l 
mente, que se t r a t a de u n servi-i 
c i ó s i n n ing ' jn c a r á c t e r miHtar . 
E s u n servic io d® p r e s t a c i ó n soc ia l 
a E s p a ñ a o a l a sociedad e s p a ñ o l a . 
Concretamente, e l n ü m e r o mayor 
de afil iaciones nos viene por es
tas chicas del Serv ic io Soc ia l , que 
n o e r a n aXiUadas y que los pr ime
ros d í a s estaban dé u ñ a s , pero que 
d e s p u é s se h a n quedado en l a Sec
c ión Femenina . 

P o r ú l t i m o lé l legó l a vez a l de
porte: u n o de ios periodistas pre
g u n t ó s i , c a r a a l porvenir, l a Sec
c i ó n Femen ina piensa adecuar u n 

g a n u n papel, s i no t an í a b u l o s o 
como e l de esas atletas ex t ran je 
ras , por lo menos, digno, en íutu--
r a s competiciones internacionales. 
P i l a r c o n t e s t ó ; 

L a Secc ión Femen ina v a m á s a 
extender l a e d u c a c i ó n física que 
a buscar campeones, es decir, a 

mundo tenga u n a e d u c a c i ó n física 
y part icipe en las pruebas fíe 
apti tud. E n cuanto esto se consi
ga p o d r á haber muchas m á s cam
peonas, aunque nc se pueda l le
gar a competir con u n a s nadones 
m á s preparados y m á s r icas , r— 
C i f r a . 

Tres turismos, despeñados por e 

I mismo barranco, en Lérida 
Resultaron una persona muerta y cinco, Ker das 
R e c u r s o , a n t e e l T r i b u n a l S u i r e m o 

El Premio «i 
a Georges Couenom 
POR SU NOVELA 

«EL ESTADO SALVAJE 

Por el asesinato del industrial 
Rubirosa, de Barcelona 

El ascftl se ratificó en ía petición 
ae la última pena 

A N U N C I O S 

P O R P A L A B R A S 

A U T O M O V I L E S 

V E N D ' E S E "Re
nault" A - L . , sieminue-
vo. Informes: Talle
res Caeiro. Telf. 1149. 
Santiago. 

C O M P R A - V E N T A 

C O M P R O t o d o , 
muebles, ropas. C a 
nalejas. 142. Teléfono 
2506.— F e r r o l . 

V E N D E N S E Uten
silios de confitería, 
horno eléctrico de una 
c á m a r a , molino de 
lustre, estantería , lu 
nas, etc. Oaiiano. 47-
29 Ferrol . 

D E M A N D A S 

N E C E S I T A S E chico o 
joven, para oficina, 
dirigirse por escrito a 
mano, indicando da
tos y dirección a apar
tado N« 7 Santiago, 

RESPRBBBNTAIsí-
T E . Interessa p a r a 
esta región, artículo 
referente comercio en 
gienenai. Prefereniíle 
relacionado venta ob
jetos reciamo, segu
iros, publicidad, m á 
quinas oficina, rotu-
laííoiras etc. Escribir 
a Impacto, S .A. V a 
llori, 2. Palma de 
Mallorca. 

mero de alumaos que 
caca aprobados en to
das l a s oposiciones. 
"Academia Alcázar", 
Cardenal Payá , í . » 
Santiago. 

C A R R E R A d» Co
mercio. Ingreso Ban
ca. Preparactóa oom-
PreparacWn e n i " A c á . 
demia Aleazar"i Car
denal Paya, ¿.— San-
pleta «n "Academia 
A i o &>z ar". Cardenal 
P a y á 6. Santiago. Te
léfono 8588. 

B A C H I L L E R A T O. 
R a validas. Clases pa
r a alumnos Ubres j 
oficiales. ^Acadenua 
Alcázar". C a r d e n a l 
P a y é , jk— Teléfono 
3503.- S a n ü a s o . 

I N G R E S O Oficinas 
S i desea colocarse en 
ana Oficina acuda a 
« A c a d e m i a Aicftzar", 
cuyo Centro facilita 
personal a l a s m&s 
importantes í m m j » 
comerciales. 

v a construcción con 
tres viviendas total
mente libres, s in es
trenar. Razón, Llovo-
CastrO 15. Santiago. 
Ruibine 48-bajo, Cot 
r u ñ a 

V E N D E ? 3 piso 
dando a dos calles, 
muy amplio. Informes 
Agencia Roca, Ferrol . 

V E N D E S E piso l i 
bre, sitio céntrico. I n 
formes Agencia R o 
ca, Ferrol , 

V E N D E N S E tres 
pisos libres construc
ción moderna, exen
tos de contribución. 
Informes Agencia Ror 
ca. Ferrol . 

V E N D E S E c a s a 
cuatro plantas cons
trucción moderna, E n 
sanche. I nf o r m e s 
Agencia Roca. F e 
rrol. 

E S C U E L A d« Maes
tría industrial. Prs* 
paraciOm de asigna
turas en " A c a demla 
Aioftzarnt Cardenal 
Paya , Sanuago. 

F I N C A S 

E N S E Ñ A N Z A S 

IDIOMAS, ing lé s y 
F r a n c é s en clases dia
rias de gran eficacia 
con empleo de discos 
"Academia Alcázar". 
Cardenal Payá, (S. <— 
Santiago. 

daao S ^ ^ ^ 1 ^ ya se haa 
^ * m Z T ¿ T s ^ prepara-

^ hace? I P^yectado, ade-
E m i g r a S 1 COn ei Inst i tuto de 
y Pon S Unas ^ l a s en I r ú n 

^ í S c S ! Pregunta fué 
c ^ a r ^ , ^ 6 opone la 

a apl icación de' Ta" L e y 
* Derechos de l a 

^ .ignaldad 

^ l a r m Z r l t t a x l £ t a m a d r i l e ñ a 
61 caso I a ?e actualidad c o a 

^ h k r T ^ ^ conocer dema-

L^t^es e S ei1 que e5tas 

S E C R E T A R I A S de 
dirección. S r a n por
venir para señoritas, 
comprendiendo estu
dios de: Contabilidad. 
C á l culo Mercantil, 
Taqui-meoan ografía. 

Correspondencia Co
mercial « I d i o m a s , 
tiago. 

I N G R E S O en Ban
cos. Se admltea varo, 
nes y señoritas . "Aca
demia Alcázar figura 
entre las principales 
de España por ei ntt-

V E N T A de 9^os 9 
l o c a l e s comerciales. 
Sól ida y e s m e r a d a 
construcción de *"8 f 
1 departamentos «xt* 
rioresi mas servicios. 
C a i e í a c c i ó n central 
Facilidades de pago 
Magníf icos p r e c i o 
p o r vender directa
mente el constructor, 
Exentos de contribu-
c i ó a durante 20 añoa 
I n f o r m a c i ó n ; Cons
trucciones c G r a n 
Vía» Oficina Central 
Doctor Teijeiro tEs 
quina República Ar
gentina, Tie í . 1599. 

S E vende la casa 
de las Ruedas 5, con 
2S piso vacío. Infor 
mes: en esta admi
nistración. Santiago. 

V E N D O piso libre 
centro Ferrol 210.000 
Pesetas. Razón señor 
Mexia, San Nico lás 
10 Madrid. 

S E vende casa nue 

V E N D E S E c a s a 
tres plantas calle CaiU 
vo Soteno. Informes 
Agencia Roca. Ferrol , 

V E N D E S E piso pri
mero, calle Calvo So-
telo. Informes Agen
cia Roca. Ferrol . 

V E N D E S E c a s a 
cuatro plantas, calle 
Coruña, construcción 
m o d e r n a . Informes 
Agencia Roca. Ferrol . 

V E N D E S E b a j o 
destinado a vivienda 
calle Carlos I I I . I n -
fonmes Agencia Ror 
ca. Ferrol . 

¿ Q U I E R E vender 
su casa? Roca, serie
dad, garantía. Sola
mente Agencia Roca, 
Ferrol . 

S E vende casa plan
ta baja San Sebastián, 
43. Razón Pardo B a 
je/, 3-2 y. Ferrol . 

O F E R T A S 
C O N D U C T O R pri

m e r a categoría se 
ofrece para Empresa 
o particular. Razón: 
esta Administraición. 
Santiago. 

T R A S P A S O S 

T R A S P A S O Bar am
plio, c o n buena vi
vienda. Razón: Abo
gado Brañas,— San
tiago. 

P R E S T E A T E N C I O N A 1 S T O S A N U N C I O S . ~ E n sus distina 

t as S E C C I O N E S , puede <iacontrar ^ g o crue le Interese 

U H G A S T O M I N I M O 

P o r cada palabra , en domingo, martes y festivos >.»!»...*«« 0'90 

JÍQI cada pa labra en d i a laborable . . . . . . . . . « « . 0*75 
In terca lados en esta S E C C I O N , precio por m i l í m e t r o : 

en domingo, martes y festivos , l ' so 
en d í a l a b o r a b l e ^ . . ; «* Í.Í • » us l*25 

P A R I S , 23. — E l inmuto G o n -
court^ ©1 m á s Impurtante g a l a r d ó n 
l i i ^ a r i o Que se ooncede en F r a n 
cia, h a sido otorgado a l escritor 
I r a n c é s Georges Couchom por s u 
novela " E l estado sa lva je" . — E l e . 

D E T A L L E S D E L A N O V E L A 
P R E M I A D A 

P A R I S , 23. — H Premio " G o n -
coui't", conceüi í jo como ae sabe 
pop vez p r imera en 1903, consiste 
e n u n a c a a ü ú a í J puramente s i m 
bó l ica , pero e i prestigio que l leya 
consigo asegura u n g ran é x i t o a 
i a obra ganadora. 

E l premio de éste a ñ o , " E i c i 
tado sa lva je" : de Georges C o u 
chom, es l a " s é p t i m a novela (íe este 
autor y í u é Dien rec ib ica por la 
c r l t i éa cuando a p a r e c i ó en las ¡'~ 
b r e r í a s . E l autor, de 39 a ñ o s , tra
ba jó como funcionario c i v i l en 
u n a r e p ú b l i c a c e n t r o - a í r i c a n a an
tes de pertenecer a l personal del 
d iar io " F r a n c e S o l r " . Actualmeo-
te es funcionario d d Senado. 

L a novela relata l a historia de 
u n Joven í u n c i o o a r l o de la U N E S 
C O que d e s p u é s de ser abandonado 
por s u esposa emigra a u n p a í s 
afr icano recientemente indep^ i -
dlesate en ©1 que oacuentra a s u 
esposa vivtendo con u n minis t ro 

pa í s . E l l ibro muestra s u con-
í l i c to emocional e Idealista cuan
tío l a comunidad blanca íted p a í s 
espera u n gesto por s u parte y el 
Gobierno, anunc ia la In tenc ión de 
€« pulsarte. — E l e 

SfEAN F I E R R E F A Y E O B T I E N E 
E L " R E N A U D O X " 

P A R I S , 23. - - a P remio " R e -
naudot", d e novela, que conceden 
los periodistas que cubren i a i n 
f o r m a c i ó n del premio "Goncour t " 
h a s l á o otorgado este a ñ o a l a no
v e l a de J e a n F i e r r e F a y e , " L ' E c l u -
se» . 

H tema de l a novela premiada 
es i a iueha enKJCíonal de u n a m u -
fjer que vis i ta una ciudad div 'd lda 
y el conflicto entre s u deseo de 
conservar l a libertad y s u amor 
por u n hombre que vive en e5 otro 
sector. — E f e . 

M A D R I D , 22 .— E n l a S a l a 
S e g u n d a d e l T r i b u n a l S u p r e 
m o se h a v i s t o es ta m a ñ a n a 
l a v i s t a d e l r e c u r s o p r e s e n t a 
d o t p r e l d e f e n s o r de J a m e s 
B e ü W a g n e r , c o n d e n a d o a 
m u e r t e p o r e l a s e s i n a t o d e l 
i n d u s t r i a l s e ñ o r R u b i r o s a , en 
B a r c e l o n a . 

E l d e f e n s o r d i j e que se t r a -
t a o a de u n h o m i c i d i o a c c i d e n 
t a l y r e c h a z ó l a s se i s a g r a v a n 
t e s e s t i m a d a s e n l a v i s t a d e l 

Quintítlízos nacidos 
en rans 

L a p r i m e r a v e z q u e 

o c u r r e e n F r a n c i a 

P A R I S , 23. — P o r vez pr imera 
h a n nacido cinco n i ñ o s en u n solo 
parto en F r a n c i a —tres varones 
y dos hembras— e n c o n t r á n d o s e 
bien as í como l a madre, Món ique 
Sambor, de 27 a ñ o s , que es esposa 
ele u n cartero. 

F u e r o n llevados los r e c i é n nact-
dos a u n centro especial co locán
doles en incubadoras donde debe
r á n permanecer durante u n mes. 

1 » s e ñ o r a Sambor y a e ra madre; 
de dos hi jos . ( E f e ) . 

F E L I C I T A C I O N O F I C I A L 

E l s e ñ o r Sambor, padre de los 
cinco n i ñ o s nacidos e n u n mismo 
parto, m a n i f e s t ó que s e r á n bauti
zados con los nombres de Ca the r i ' 
ne, T h i e r r y , M ó n i q u e , Dominique 
y Jeat irLuz, por orden de naci
miento. 

E l minis t ro f r a n c é s de Sanidad, 
M r . R a y m o n d Marce l l in , e n v i ó el 
.siguiente mensaje a l a madre de 
los r e c i é n nacidos: 

«E i minis t ro de Sanidad se com. 
place en enviarle, con las m á s cor
diales felicitaciones, sus deseos de 
una pronta r e c u p e r a c i ó n y de fu
tu ra felicidad pa ra los cinco quin-
tup i e s» . 

E l S r . Marce l l in h izo m á s tarde 
u n a vis i ta personal a l centro m é 
tíico donde nacieron los cinco quín
tuplos. ( E f e ) . 

c a s o , pues , d i j o , e l q u e a t a c o 
l ú e e i s e ñ o r R u b i r o s a , y s u 
d e f e n d i d o se l e e n f r e n t ó c o n 
J a m i s m a n a v a j a d e l i n d u s 
t r i a l . A l e g ó t a m b i é n q u e h a b í a 
h a b i d o c o n t r a d i c c i o n e s y q u e 
i o s m é d i c o s q u e d e t e r m i n a r o n 
e l e s t ado m e n t a l de W a g n e r 
n o p o d í a n h a b e r l e e x a m i n a d o 
b i e n , p e r c u a n t o n o s a b e n i n 
g l é s n i s u d e f e n d i d o e s p a ñ o l . 

E n v i s t a de todo e l lo , s o l i c i 
t ó l a c a s a c i ó n . E l f i s c a l , p o r 
s u p a r t e , se r a t i f i c ó e n l o q u e 
y a h a b í a e x p u e s t o y p i d i ó d e 
n u e v o l a p e n a de m u e r t e . 
C i f r a . 

L E R I D A , 2 3 . — T r e s a c c l d e n 
t e s c a s i s e g u i d o s h a n o c u r r i 
d o c e r c a de l a k ^ a l i d a d de 
O n a n a , a l d e s p e ñ a i s e p o r u n 
b a r r a n c o t r e s t u r i s m o s q u e se 
d i r i g í a n a L é r i d a . CJna p e r 
s o n a h a r e s u l t a d o - m u e r t a , t r e s 
s u f r e n h e r i d a s g r a v e s y dos 
l e s i o n e s l e v e s . 

A l a s n u e v e de l a m a ñ a n a , 
e l c o c h e q u e d o n d u c i a e l d o c 
t o r M a r i o P e t í t , a q u i e n a c o m 
p a ñ a b a n s u e s p o s a y C l a u 
d io V i d a l , v e c i n o s todosi de 
B a r c e i o n a v s u f r i ó e l p r i m e r o 
de los a c c i d e n t e s . L o s t r e s 
o c u p a n t e s d e l v e h í c u l o r e s u l 
t a r o n c o n h e r i d a s g r a v e s . 

H o r a y c u a r t o m a a t a r d e , 
c a y ó p o r e l m i s m o o a r r a n c o 
o t r o a u t o m ó v i l , q u e c o n d u c í a 
A m a d e o G o m b a u s R i v e r a , v e -
c í n o de M a n r e s a ¿ q u i e n r e s u l 
t ó i l e so , a s í c o m o l a s p e r s o 
n a s que c o n é r v i a j a b a n . 

D i e z m i n u t o s d e s p u é s , s e 
d e s p e n ó e n e l m i s m o l u g a r 
u n ; t u r i s m o de A n d o r r a . R e 
s u l t ó m u e r t o s u c o n d u e t o r . A n 
t o n i o T e j e r a P o l o de 35 a ñ o s 
d e e d a d , y s u f r e h e r i d a s , e r a -
v e s se esposa , T r i n i d a d A r n a u 

L a s c a u s a s de l o s t r e s a c c i 
den te s f u é l o r e s b a l a d i z o de l 
s u e l o . — C i f r a . 

"saasáBBKEss 

TOMOS 

l i s t H se arroja 
ea naa liaza de 

Instrumentó varios pases antes 
de ser detenida 

la 

G E T A F E , 
U n a s e ñ o r i t a 

( M a d r i d ) , 2 2 . — 
e s p o n t á n e a se 

En el primer aniversario del 
asesinato de Kannecty 

Con motivo del p r imer aniversario del asesinato del presidente 
Kennedy> e l 22 del mes en curso, ha sido s e ñ a l a d o en toao e l orbe 
con el recuerdo hacia el p r imer magistrado de los Estados Unidos. 
Mul t i tud de actos han jalonado i,a tns te e f e m é r i d e s de í magnicidio 
con e l homenaje de hombres y masas de diversa- ideo log ía po l í t i ca 
y creencias religiosas, en toda ia geograf ía mundial . 

l i a a r r o j a d o a l r u e d o d u r a n t e 
e l f e s t i v a l t a u r i n o c e l e b r a d o 
e n l a p l a z a m e t á l i c a de e s t a 
l o c a l i d a d a b e n e c i c i o d e l A s i 
l o de A n c i a n o s . 

S e t r a t a de l a s e ñ o r i t a C l a -
r i t a M o n t e s , de 19 a ñ o s , n a c i 
d a e n B e z i e r s ( F r a n c i a ) y r e -
B iden te e n N i m e s . E s h i j a de 
p a d r e s e s p a ñ o l e s . P e s e a lo s 
e s f u e r z o s de l o s s u b a l t e r n o s 
de O r t e g u i t a , e n c u y o n o v i l l o 
s a l t ó a l a p l a z a , l a s e ñ o r i t a 
O l a r i t a M o n t e s c o n s i g u i ó l l e 
g a r s e a l n o v i l l o t r a s l a m u l e 
t a q u e p o r t a b a y c o n s i g u i ó 

i n s t r u m e n t a r v a r i o s P a s e s . P o 
c o d e a p u é s fue s a c a d a d e l r u e -

JÍiO y . d e t e n i d a p o r l a s a u t o r i 

dades , l o g r ó s e r p e r d o n a d a a l 
m a n i f e s t a r q u e d e s c o n o c í a l a 
p e n a e n q u e h a b í a i n c u r r i d o . 

C i a r i t a M o n t e s m a n i f e s t ó 
poco d e s p u é s q u e n o e r a l a 
p r i m e r a v e z q u e h a b í a t o r e a 
do p u e s y a l o h a h e c h o e n v a 
r i o s f e s t i v a l e s t a u r i n e s q u e se 
h a c e l e b r a d o e n l a s p l a z a s de 
t o r o s d e l S u r . 

A l a s e ñ o r i t a C i a r i t a l e 
a c o m p a ñ a b a l a j o v e n S a g r a 
r i o V i d a l q u e r a l i z a , j u n t o a 
s u a m i g a , l a s t a r e a s s i m i l a r e s 
a l a de lo s m o z o s de e s p a d a . 

E n e l f e s t i v a l a c t u a r o n los 
d i e s t r o s L u i s S e g u r a , V i c t o 
r i a n o V a l e n c i a , V i c t o r i a n o de 
l a S e r n a , O r t e g u i t a , A n d r é s 
H e r n a n d o y e l n o v i l l e r o O r -
t a s . — ( C i f r a ) . 

A este respecto, en P a r í s , e l 
« Q u a p de P a s s y » se denomina aho
r a avenida de Kennedy ; en Ingla
terra , e l Gobierno a l e a r á en R u n -
nymede u n monumento a l Pres i 
dente asesinado; en Alemania Oc
cidental, se e m i t i ó u n sello de Co
rreos con l a efigie de a q u é l , mien
tras en Munich , e l Estado b á v a r o 
a c u ñ ó una medalla de oro, que fué 
distribuida e l 22 del corriente, 
c o n m e m o r a c i ó n del p r imer ani
versario de f>u muerte. E n el an
verso de l a medal la aparece el bu* 
to de Kennedy y, en el reverso, 
l a famosa c a m p a ñ a norteamerica
na de la libertad con l a l l ama eter
na y l a leyenda: « F r i e d e n i n F r e i -
heit)) ( P a z en l ibertad). P o r otra 
parte, una plaza si tuada ante el 
Ayuntamiento de B e r l í n Occidental 
l l e v a r á e l nombre del Presidente. 
E l Gobierno del E i r e , as imismo 
a c o r d ó dar el nombre de Kennedy 
a un parque cercano a Dungans-
tovm, residencia de sus antepasa
dos, ' pues, como es sabido, Los 
Kennedy son de ascendencia t r ian 
desa. E n T u r q u í a , e l sector de A n 
l iara donde se ha l l a v.bicada la 
Embajada dz los Estados Unidos 
l lamada hasta ahora «Shi l F o t o . 
se d e n o m i n a r á bulevard de Kenne
dy. En t re los pa í ses africanos, ca
be citar a l a R e p ú b l i c a de A r g e ü a 
que ha dado a una de sus mejores 
plazas de l a capital, el nombre de 
Kenedy. E n cuanto a l continente 
as i á t i co , aparte de otros p a í s e s , e l 
homenaje de l a Ind i a se pone de 
manifiesto, con daracteres m u y 
relevantes, pues numerosas foto
graf ías del presidente Kennedy 
aparecen colocadas en oficinas pu
blicas y paredes de los edificios 
particulares. Y pasamos de largo, 
los homenajes de los Estados Uni
dos a su inolvidable Presidente, 
porque h a r í a m o s excesivamente 
extenso este articulo. ' 

Kennedy, indudablemente, mere
ce l a gratitud del mundo; el ho
menaje universal , s in d i s t inc ión de 
matices doctrinales, porque como 
dijo Sain t -John Pe r se : «Nadie lu
c h ó tanto contra l a a b s t r a c c i ó n JII 
tuvo una in tu i c ión tan profunr'a 
de los acontecimientos)). 
St el mggiornamento'n —manifies

ta el profesor T r u y o l — propugna-
, do por J u a n X X I I I pone f i n a l a 

era de los confesionalismos her
m é t i c o s , l a «Nueva Frontera)} im
pl ica ía caducidad , de los e g o í s m o s 
nacionales. 

Kennedy ha legado a su p a í s , a l 
mundot una f i losofía pol í t ica , pro
clamada y a en e l discurso de acep^ 
tac ión como candidato a ta Pres i 
dencia, e l 15 de ju l io de 1960, cuan
do d e c l a r ó : 

«La «Nueva Liber tada de Woo-
drow Wilson p r o m e t i ó a nuestro 
p a í s un nueva estructura pol i i ica 
y económica . E l «New Deah) de 
Roosevelt p r o m e t i ó seguridad y 
ayuda a todos los que estaban ne
cesitados. Pero l a ¿ N u e v a Fronte
ra!) de l a que yo hablo no es una 
serie de promesas, es una serie de 
problemas. No resume lo que voy 
a ofrecer a l pueblo americano, si
no lo que pienso pedirle. Apelo a 
l i dignidad y no a su cartera. Pro
meto m á s sacrificios y no m á s 
tranquilidad. 

«Os lo digo: estames, q u e r á m o s 
lo o no, ante la «Nueva F r o n t e r a » . 
M á s a l l á se extienden los domi
nios inexplorados de la ciencia y 
del espacio, los problemas a ú n por 
resolver de la paz y de la guerra, 
de los núc leos de ignorancia y de 
los prejuicios t odav í a no vencidos) 
y los problemas de l a pobreza y 
ü e los excedentes alimenticios no 
resueltos. 

«P ienso que nuestro tiempo exi
ge c reac ión , innovac ión , imagina
ción y decisión. Os pido que sea's 
los nuevos pioneros de esta «Nu-iva 
Frontera)). M i l lamada se dirige 
a los jóvenes de corazón , s in dis
t inc ión de edad; a ios e sp í r i t u s 
valerosos, sin d i s t inc ión de parti
do, a todos a q u é l l o s que respon
dan a l a l lamada de H E s c r i t u r a : 
«Sé fuerte y ten v a l e r ; no seas 
déb i l y no tengas miedo». 
« T o d a l a Humanidad espera nue;-

tre decisión. E l mundo entero es t á 
pendiente de nuestros actos. No 
podemos defraudar &u confianza, 
no podemos fracasar en nuestro i n . 
terito...)) 

Y Kennedy no de f r audó a l mun
do; no f racasó en su intento, por
que, d e s p u é s de muerto, como el 
C i d Campeador, gana batallas por
que, l a victoria de Johnson frente 
a Goldwater, fué bajo l a bandera 

. kennedista. 
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n t e d e E S 
¿Será ella nuestra p r i m e r a E M B A J A D O R A ? 

Profesora de la Facultad de Filosofía 
y Letras, del Instituto Italiano de Cultura 

y de la Escuela de Idiomas 
REDACTA UN FABULOSO INFORME 

SOBRE LA MUJER ESPAÑOLA 

LA CASA HECHA 
DE CASAS 

Confieso desde aquí, que equi
vale a hacerlo públicamente, mi 
asombro. Cuando me dijeron que 
Consuelo de la Gándara era pro
fesora de la Facultad de Filosofía 
y Letras, del Instituto Italiano, 
de la Escuela de idiomas, Directo, 
ra de la Revista de Educación, 
contertulias de los sótanos de Ma
ría Campos-Alange, donde se está 
elaborando un fabuloso informe 
sobre la mujer española, me la es
peraba, inconscientemente, un po
co madura y un poco «tiesa», con 
lo cabeza y el corazón hechos cua
drículas. No podía Imaginarse de 
ningún modo esta mujer joven, 

alegre, ni este aire inconfundible 
. de achica universitaria)), ni estos traído de Italia 

Una semana después de ganar 
él la oposición cayó enfermo. Los 
médicos diagnosticaron «surmen-i-
gen: esa palabra tan usada en <a 
Medicina para expresar que sin 
llegar al agotamiento, se pasa del 
cansancio. Ella volvió, ya sola, a 
Roma a recoger ¡a casa. De allí 
te trajo entre otras cosas «dos 
mil kilos» de libros. 

De vuelta a Madrid, el Dr. Obra
dor, prefirió abrirla los ojos: «Su 
marido no vivirá más de cuatro 
años, ni menos de dos tampoco» 

En el 55, ella llevaba a diario 
a la Facullad en un carrito de 
ruedas plegable, que luego trans 
portaba en el «Fiat» que había 

COLONJA.— Una torrt hecha de casas individuales es, 
según el parecer áti arquitecto josef Küpper de Colonia, la 
solución ideal para el problema de la vivienda. La «casa ae 
casas», por él proyectada se erigirá sobre una superficie de 
4.800 metros cuadrados y alcanzará una altura libre, para una 
o dos familias. Las casas individuales estarán dispuestas en 25 
pisos de modo tal que todas reciban suficiente luz de día y 
estén perfectamente aisladas contra ruidos. Cada casa tendrá 
120 metros cuadrados de superficie y no se diferenciará casi en 
nada de una casa tradicional en «terreno propio». E l tráfico en 
la caso anular se desarrollará en cuatro «pozos» verticales, pro
vistos cada uno de una escafrra y de dos ascensores. E l vasto 
patio interior de 46 metros de diámetro estará limitado en la 
plama baja por tiendas, una oficina de correos, consultorios 
médños, una biblioteca y restaurantes. En el sótano habrá 
puestos de estacionamiento y refugios antiaéreos. E l anillo 
final superior de la «casa de casas», estará formado por 40 ha
bitaciones de distintos tamaño!-) repartidas sobre 3 pisos. Sobre 
la plataforma superior, a una altura de 105 metros, podrán 
mstuarse dos granáeá piscinas y un restaurante. 

hijos —la mayor con dieciséis 
años ni, desde luego, su biografía 
Actualmente, se pide para ella el 
cargo de embajadora de España. 
Su historia empezó a raíz de la 
Guerra de Liberación cuando Che 

La última etapa de su vida le 
pasó él en el pulmón de acero de 
la Clínica de la Concepción. Ella 
con él todo el día y toda la noche, 
durante dos años. 

En fmio del 27 quedó viuda, a 

cargo desde l.y5S. Y a pesar de ser 
la revista ae más altura intelec-
tualidáctica pedagógica de nues
tro país, Consuelo de la Gándara 
m siquiera tiene sueldo como Re-
dactora-Jefe. Solo cobra sus cola
boraciones. 

Charlamos de la mu]ert de la 
mujer de ayer, y de hoy: la ae 
su generación y la de la mía, aun
que ella si joven aun por su edad 
4i años, —¡qué bien se puede de
cir los años de una mujer cuan
do los ha aprovechado tan bien l—, 
más lo es por sus ideas. 

Ella conoce a la mujer actual, 
puesto que tiene entre manos, jun
te con un grupo de amigas: María 
Campo Alange, Elena Catena, Li-
ly Alvarez, Conchita Borreguero, 
Mari Salas, una encuesta a escala 
nacional sobre la realidad de la 
mujer española. 

—Está dirigida a las mujeres 
comprendidas entre los diecisiete 

— ^ " •'•^"•-^ VfM'&ltU U w ^ . . » ^ , wítUI.I.U.U.O C/W,í C t U » UlKClüieie 
lo que iba a estudiar Historia, se los diez años justes de haberse y los treinta arlos de unas ciento cambió a Clásicas, a pesar de que 
ella pensaba que era tener «voca
ción de empollaría», por culpa de 
Angel Alvarez Miranda, que luego 
fué su marido. 

Luego vinieron juntos la direc
ción del Colegio Mayor Guadalupe, 
del que su marido fué el primer 
Director; pero ella llevaba la parte 
más difícil. Lain Entrálgo decía a 
menudo entonces «Mundo Hispá
nico es la revista de veintitrés 
países»; Chelo es la víctima de 
esos veintritrés países...». 

Más tarde marcharon a Roma. 
Era la época difícil en que España 
y lo español intentaban abrirse de 
nuevo camino en el mundo. Los 
Institutos españoles, de reciente 
creación, necesitaban personas de 
prestigio. A Angel le ofrecieron la 
dirección del de Roma y tras el 

casado. 
Le quedaron dos hijos, un piso, 

un «Fiat», y buenos amigos nada 
más. Ni siquiera una pensión co
mo viuda de catedrático, porque 
su marido no había ocupado la 
Cátedra durante los diez años n* 
cesaríos para que su fámüia dis
frutase de una pensión a su muer
te 

—Me prometí a mí misma que 

veinte preguntas en total sobre 
temas diversos, trabajo, familia, 
cultura, matrimonial, religión. He' 
mos dividido a las chicas en obre
ras, universitarias, oficinistas y 
«niñas de papá». 

Es una incansable defensora deí 
trabajo en la mujer, incluso en 
la mujer casada, cucado éste es 
compatible con el matrimonio, y 
ella piensa que si se es ordenada 

Consiuelo de L a Gándara puede convertirse er. nuestra primera 
embajadora. — (Foto SUNC 

paciones ayuda diariamente a sus colaboradora. Si él es médico ella 
puede ser enfermera o cosa asi 
pero nunca la consiente mas. Cla
ro que están equivocados de medio 
a medio. 

María Dolores ALONSO 

(Un servicio S. U. N. 0, 
para E L CORREO GA
LLEGO) . 

jamás haría caso de esi irase tan y se distribuye bien el tiempo, hay 
absurda, pero tan española: «Cuan 
do el marido muere se lleva la 
llave de la despensa», y decidí sa 
car provecho del italiano que ha-
tia aprendido durante mi estancia 
en Roma, hasta que Üegué a ser 
tarde me encargué de la Cátedra 
adjunto de Lengua italiana y más más cómodo «la mujer niña» que 
tíe Literatura Italiana de ¡a Facul nc sepa de nada, ni le discuta por 
tad; después logré entrar como nada, que esté siempre en casa me. 

ümmo de todos los amigos, Zubiri, profesora de la Escuela Central de tida mientras él va donde quiere • 

siempre momentos para todo. Ei 
trabajo en la mujer le da una se
guridad, independencia e igualdad 
con el hombre, muy conveniente 
para la buena armonía en el ho
gar. 

iunque para el hombre es 

como ninguno, aceptaron. Ella se 
encargó de la biblioteca. De allí 
volvieron seis años después. Al 
poco tiempo, él ganafxi la Cátedra 
de Historia de las Religiones. 

—¡Usted no puede recordarlo. 

Idiomas y del Instituto Italiano lav hay que hoy, con iodo esta mu 
de Cultura. Se puede decir que jer va revelándose contra el hom 
fué la lengua del Dante la que me bre. A los verdaderamente valioso.% 
salvó económicamente 

Hoy, día, además, de dar clases, 
dirige prácticamente, aunque su 

pero mi marido fué un hombre puesto nominal es el de Redacto-
importante en la vida española ra-Jefe déla «Revista de Educa-
—Ella habla con verdadero fervor ción», editada por el Ministerio 
de su marido muerto. de Educación Nacional. Está en el 

nc les molesta que la mujer tra
baje, ni que sea igual a él intelea-
tualmente; sólo el mediocre e tn 
sulso sigue con las creencias an
ticuadas de que el hombre ha de 
ser superior a la mujer en todo. 

A pesar de sus múltiples ocu 

E L caliallo fué en to<jp tiemyo al igual que 
el perro, un amigo inseparab e del hom
bre; le siguió siempre, en la paz y en la 

guerra, y apenas existe una victoria en la anti
güedad, ya mucho antes de la guerra de Troya, 
en que el hombre no hubiese ganado con el re
doblado esfuerzo de este noble y sufrido animal. 
E l caballo de los zoólogos, ©i "equu¿" latino, com
partió los triunfos y fracasos del hombre, y con
tribuyó con éi al avance de la cjvUlzacion. Lo 
usó en la caza, se alimentó de él; pero observó 
el hombre que el caballo, además de su ligereza 
y sobriedad, posee otras magnificas cua idades; 
lo vló agradecido y generoso, dotado de cierto 
orgullo que no consiente rivaüdades ni en valor 
ni en fuerza ni en resistencia, ya que antes mue
re que darse por vencido. Por eso ningún otro 
animal figuró tanto en la mitología y las artes 
como el caballo, y ninguno alcanzo tai trascen
dencia histórica. Hoy, superado un primer plano 
de progreso mecánico en ei mundo, descansa con 
el hombres de sus esfuerzos pasados, quédase 
reducido su valor a mostrar su destreza en los 
campamentos y su agilidad en las pistas de los 
hipódromos, d e p o r t e que viene desarrollando 
dtesde la antigüedad. 

E l caballo alcanzó una estela brillante en los 
fastos de la mitología. 

Neptuno, dios del Mar, iba en un carro tira
do por briosos corceles, que tenían los cascos 
de bronce y las crines de oro, al igual que ia 
armadura del dios; esto producía un maravilloso 
aspecto sobre las olas del mar. Así lo describe 
Homero en la "Ulada". El caballo se hallaba 
vinculado al culto de ese dios del Mar. 

L a leyenda de Atenas dice que, queriendo 
Neptuno disputar a la diosa Atenea la posesión 
Se Atica, hirió con sa tridente la Tierra y de 
ésta surgió un brioso caballo, inquieto y alboro
tado, como las olas del mar, Pegaso. 

Eran los caballos de Neptuno unos animales 
dotados de palabra y de razón, como los caballos 
inmortales Ballos y Xantes, que ©i mismo Nep
tuno dió a Peleo, como regalo d© boda, y que 
más tarde habían de conducir a fl'roya ©1 carro 
de Aquiles. 

En las fiestas de Neptuno se celebraban ca
rreras de caballos. En las qne se celebraban en 
Onquiestê  ios caballos muy bien amaestradoSi 
tiraban de su carro sin auriga o conductor A' 
una seflai qu© les daban, se dirigían a galop© 
hacia la meta qu© era un bosque sagrado. El ca-

hijos, en sus problemas humanos 
año «Preu» y el niño, segundo de 
y estudiantiles. La niña hace este 
Bachiller. Ellos, la creen «super 
lista», super comprensiva», «super-
buena», porque Consuelo ha sabido 
conservar el prestigio ante sus hi
jos, quizá lo más importante para 
una madre que quiera educarles 
lo m^jor posible. 

Volvemos otra vez a la muje^í " 
que trabaja: 

«Nuestra sociedad esta hechi * 
para que la mujer no vea el tra 
bajo más que como tránsito; se 
trabaja de soltera, esperando que 
llegue ese guapo y hercúleo moto 
que nos libere de la pesada carga 
que es trabajar. Después en 2sa 
«tercera etapa de la mujer», la mi* 
difícil sin duda, en la . que se ha 
perdido todo, la ilusión de la iu 
ventud, el amor « loco por el ma 
rido, o el mismo marido, y ya ~ic 
quedan más que arrugas y desüu 
siones, ¿qué hace una mujer?, ¿no 
es el trabajo el mejor aliciente 
para seguir viviendo feliz...? 

Claro que esto del trabajo feme
nino la culpa la tiene el hombre 
que a lo sumo, ve a ¿a mujer como 

la ejecución 
misionero 

CARISON 

Los caballos mitolóolcos 
*******-*****^*****+^1!tv¡ .*. ir*.*.*.3k.*.^it iy *************** 

Por ANTONIO FERNANDEZ ROSAS 
rro vencedor ©ra colocado en el templo de Nep
tuno. 

Las yeguas de Oiomedes eran furiosas © in
domables. Al ser ést€ vencido por Hércules, el 
dios de la Fuerza, le entregó a sus yeguas, qu© 
le devoraron. Los caballos de Marte se llamaban 
Domos y Fobos, el Terror y la Muerte. 

Los egipcios tenían en mucha consideración a 
los caballos. Ramsés I I consagró ai Sol los ca
ballos que tiraban de su carro, después de al
canzar una gran victoria sobre los asiáticos. 
Cuando un rey egipcio era vencido en señal do 
sumisión 1© entregaban su propio caballo. 

El rey persa Darío debió el Imperio a su ca
ballo. Seis señores de Persia destronaron a Smer-
dis el "Mago". Para elegir uno di ellos, como 
sucesor convinieron en salir una mañana al 
campo, corriendo a caballo y aquel cuyo caballo 
relinchara antes de la salida del Sol, y primero 
que ios demás, seria proclamado rey. Darío, co« 
mo buen estratega y no fiándose de la casuali
dad, previno a su escudero Cebares, que apostas© 
una yegua, en lugar escondido y por la parte 
en donde ellos tendrían que pasar. A la mañana 
siguiente, antes d© salir el Sol, parten los seis 
cañallos de la ciudad. Darío s© adelanta al ga
lope de su caballo y pasa ante ©̂  lugar ©n donde 
estaba escondida la yegua. E l caballo de Darío 
relincha al ver la yegua. Al momento brilla un 
relámpago seguido de un trueno espantoso. Ant© 
estas señales, los cinco señores se adelantan y 
postrándose ante Darío, 1© proclaman y acatan) 
como Rey. Darío, agradecido a su caballo y al 
escudero, erigió una estatua ecuestre al pie d« 
la cuai puso esta leyenda: "Darío, hijo de Hys-
tospe, ha subido al Trono de Persia por el m** 
tinto de su caballo y la astucia de sn escudero 
Debates". 

Los griegos levantaron estatuas a los caballos 
vencedores en los Juegos Olímpicos, Los suevos, 
antiguos pobladores de la Germania, alimenta
ban ©n los bosques sabrados unos caballos, d© 
los cuales se servían para presagiar, y a los qu© 
únicamente les podía tocar el sacerdote o ©l jefe 
de la nación. 

Sin embargo, ningún pueblo apreció tanto al 
caballo como el pueblo romano. Designaban con 
hermosos nombres a los caballos que corrían en 
ei circo. En una inscripción marmórea se leen 
hasta ciento veinte de estos nombres A los ven
cedores les levantaban ©statuas y tumbas. 

Hubo caballos célebres en los tiempos de la 
antigua Roma. Julio César tema un hermoso ca
ballo que había nacido en su casa; ios arúsplces 
pronosticaron que el que montara aquel caballo 
poseería el Imperio. Ei pronostico se cumplió y 
César erigió una estatua a su caballo. 

Otro caballo célebr© fué ©i "Incitatus", que 
colmó las ©stravaganclas de Calígula. Este em
perador 1© hizo construir ua palacio magnífico, 
en donde pudiera recibir a los que le visitaban. 
E l pesebre era de marfil y su manta de purpura, 
sele servia vino ©n vasijas de oro y el mismo em
perador le ofrecía la cabeda. E l César Cómodo 
hizo fundir ©n oro la Imagen de su caballo "Vo-
lucris". Al morir le levantó un mausoleo en su 
palacio. 

El Estado romano concedía un caballo a cada 
uno de los ciudadanos que hiciese ©i servido mi
litar; la manutención corría a cargo del Estadof 
este caballo llevaba el nombre d© "equus públ-
CUS". 

En la Edad Media, además de los usos do
mésticos, ©i caballo figuró como principal arma 
de guerra. En la Orden de Caballería, la dama 

y ©i caballo constituían para el caballero dos 
cosas' sagradas e inseparables: a la dama im
ploraba, y con su caballo vencía o mona en el 
campo de batalla, ya defendiendo las fronteras 
de su patria © como cruzado ante las murallas 
de Jerusalén. 

En España la caballería jugo un papel deci
sivo y heroico, en la guerra de la Reconquista. 
Los árabes se lanzaban en sus caballos ágiles y 
ligeros como el viento, haclenoo correrías o "al
garas", más bien con ánimo de saquear que ha
cer conquistas, sobre castillos y poblados. Los 
españoles tuvieron que organizarse contra estas 
audaces Incursiones de sus enemigos encuadrán
dose en las órdenes militares, obligando a los 
señores a reforzar su caballería, para defender 
sus castillos. 

En ia época moderna, Cronweli, en Inglaterra, 
y Federico de Priwa, elevaron la caballería a 
su máxima eficacia, y el jinete, desde la grupa 
d© su caballo, ya no se defiende, tan sólo con su 
espada, sino tamMén con pó;vora. 

Napoleón ensayó con el caballo una nueva es* 
trategia: la exploración a distancia, que hoy 
constituye la fas© primordial dei arma de Ca
ballería en la guerra. * 

En 1861-65 tuvieron lugar las más espectacu
lares y sangrientas batallas que registra la His
toria, llevadas a cabo por la caballería, en los 
llanos y montañas de América de' Norte, en la 
guerra de Secesión. 

El caballo fué un tema fecundo para pintores 
y artistas. Los primeros cristianos también repre-
sentaban al caballo corriendo, portando una pal
ma que significa el triunfo dei martirio. 

En España, Veíázquez y Goya se inmortaliza
ron al llevar a sus lienzos figura* ecuestres. 

Hubo un caballo famoso en nuestra Patria, 
que fué el "Babieca", del Cid. Otro más famoso 
hubo, válga!© su valor literario y su fantástica 
apostura; éste fué "Rocinante", a cuya grupa 
cabalgó Don Quijote. ¿Cabrá major gloria para 
un caballo? Maltrecho, vencido o victorioso, ©n 
plena aventura o en las soledades de Sierra Mo
rena, siempr© lo hallaremos junto a su amo. En 
la hora del vencimiento se retiraría a su aldea, 
'junto con el rucio de Sancho. Bien puede des
cansar al pie dei sepulcro ú<¡ Don Quijote, en 
ignorado lugar de La Mancna. "Rocinante", al 
igual que los caballos mitológicos nos habla a 
través de las páginas del "Quijote", porque tal 
fué la fuerza y la virtud d© ia p'uma inmortal 
d© Miguel de Cervantes, 

LEOPOLVILLE, 23 
E l D i . Pal Carlson, mi
sionero norteamericano, 
que ha sido condenado 
a muerte por los rebel
des congoleños de Stan-
leyville, ha visto una 
vez más aplazarse de 
momento su ejecución, 
según fuentes dignas de 
crédito de la capital con
goleña, que basan su 
información en una emi
sión de Radio Stanleyvi-
lle captada la noche pa
sada.— (Efe). 

_ l 

Ya se encuentra 
en Bombay, 
ei automóvil blarco 

del Papa 
BOMBAY, 23. - Ha llegado « 

Bombay, esta mañana, a bordo 
del carguero "Quirinale", proce
dente de Italia, ei automóvil 
blanco, de fabricación norteaffl̂  
ricana. Que será utilizado por « 
Papa Pablo VI. durante su pró
xima visita a la India. 

E l automóvil, regalo de la U 
versidad norteamericana de 
tre-Dame si Pontifloe, fue condu-
cldo Inmediatamente d€S^ 
puerto a le residencia arzoi^í-

S© oree que. después de su ^ 
sita, d Papa r e g a r á el cocí* 
la diócesis de Bombay. - l 

EL CORREO 
GALLEGO 

Biblioteca de Galicia


